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SISTEMA COMPUTADORIZADO PARA ESTUDO DE RECURSOS 

DE TERRA NA AMERIcA TROPICAL 

Gula de programaão para usiiárid 

1 
Nival doP. de Castro 

Thoma T. Cochràne 

José Madeira Nètto 

I. INTRODUÇÃO 

A avaliação dos recursos de terra para fins agronômicãs,áté 

recentemente, tinha como objetivo principal oferecer base geográfica 

para a melhoria do manejo e da conservação dos solos e para a selecão 

de novas áreas destinadas à produção agrícola. No contexto do Brasil, 

com vastas reservas de terras não exploradas, este último aspecto é 

muito importante. Entretanto, recentemente tem crescido em importân-

cia um pape] adicional para avaliação dos recursos da terra: ajudar a 

seleção de germoplasma de p]antas (semèntes emarial de propagação) 

melhor adaptado aos dlfei'entes ambientes de bolo-clima; bem como o 

desenvolvimento de tecnologias de cultivos compleméntares apropriados 

para esses ambientes. 

A rna1oria dos melhoristas deplântas não acreditam mais que 

uma única cultivar superprodutiva possa ser desenvolvidaparasolu-

cionar os problemas deprodução nos trópicos, como se supunha no aügé 

da "revolução verde". Defato, o declínio da "revolução verde", em 

anos mais recentes, indica que cultivares que produzem bem num deter-

minado ambiente tropical nem sempre produzem bem noutro. 

Para apoiar o desenvolvimento de tecnologias agríèolas basea-

das em germoplasma adaptado às condiç6esda América Tropical, o CIAT 

e a EMBRAPA-CPAC, com a cooperação de outras agências aéiona1s e de 

outros países, optaram por reunirurna modestamas abrahgente base de 

dados computadorizados sobre recursos de tei'r'a. As informaç6es já 
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existentes sobre clima, fisiografia, vegetação e solos, foram comple-

mentadas por estudos de fotografias de satélites e de radar, por tra-

balhos de campo e com emprego de computador. A computadorização de da-

dos não apenas fornece facilidade de armazenagem, atualização e re-

cuperação de informaç6es, como permite a confecção de mapas temáticos, 

análises e comparação de dados, tais como clima e solos (Cochrane et 

aI. 1985). 

A extensão do estudo 

A Figura 1 indica a extensão geográfica do estudo, abrangendo 

mais de 1.000 milh6es de ha da América Tropical, e incluindo a bacia 

Amazônica, os Cerrados do Brasil, as montanhas dos Andes Orientais, o 

oriente da Bolívia, a bacia do Orinoco e partes de Guatemala e a costa 

do Golfo do México. 

II. METODOLOGIA 

A metodologia adotada neste estudo emprega o modelo de Siste-

mas de Terra (Land Systems), conceito desenvolvido por Christian e 

Stewart em trabalhos conduzidos na Austrália Setentrional (1953).  Esse 

modelo sintetiza as informaç6es sobre os recursos de terra, numa de-

terminada base espacial com características comuns. Define-se um sis-

tema de terra como uma área ou conjunto de áreas nas quais haja um 

padrão repetitivo de clima, paisagem e solo. Esses parâmetros ambien-

tais foram hierarquizados de modo a constituir uma classificação de 

terras: 

1. Clima 

a) Energia radiante recebida 

b) Temperatura 

c) Evapotranspiração potencial 

d) Balanço hídrico 
e) Outros fatores climáticos 

2. Paisagem 

f) Geomorgologia (forma de relevo) 
g) Hidrologia 

h) Vegetação 

N. 



o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

O 

3. Solo 

1) Características físicas 

j) Características químicas. 

Os sistemas de terra foram delimitados sobre imagens de sa- 

télite e de radar, na escala do milionésimo. Embora este 	trabalho 
tenha 	sido, principalmente, um exercício de redução da informação 

existente sobre uma base comum, um levantamento de campo colaborou no 

Mapas concluídos 	 Mapas em vias de conclusão 
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FIG. 1. Extensão geográfica do estudo. 
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estabelecimento e homogeneização de critérios descritivos, bem como no 

preenchimento de lacunas de conhecimento. As principais fontes de in-

formações então resumidas no Apêndice I. 

III. CLIMA 

Os dados meteorológicos de longos períodos (mais de 20 anos), 

de 1.14 estaç6es espalhadas na América Tropical, foram compilados por 

Hancock et ai. (1979). Recentemente, os dados referentes ao Brasil fo-
ram revisados e republicados por Cochrane e Madeira (1985).  Este tra-

balho foi realizado como um subcontrato com a Universidade Estadual de 

Utah. Os dados meteorológicos foram computadorizados como parte inte-

grante dos estudos. A Tabela 1 fornece um exemplo dos dados armazena-

dos e compreende o seguinte: 

MEAN TEMP: temperatura média mensal em ° C; 

MEAN Ril 	média mensal da umidade relativa; 

POR SUN : percentagem possível de sol; 

MEAN RAD: radiação solar em "Langleys", média por dia; 

PRECIP 	precipitação média mensal em mm; 

POT ET 	evapotranspiração potencial, média mensal em mm; 

DEF PREC: déficit de precipitação, em mm; 

DEP PREC: precipitação confiável, em mm; 

MAl 	índice de aproveitamento da umidade. 

POT ET: A evapotranspiração potencial (POT ET ou ETP) foi calculada de 

modo a fornecer uma estimativa comparável do total de energia dispo-

nível para o crescimento das plantas e de modo a determinar o balanço 

hidrico e o crescimento estacional. Foi utilizada a equação de 1-lar-
greaves (1977 ), que se baseia em dados de radiação solar e de tempe-
ratura. 

Quando os dados de radiação não eram disponíveis, os mesmos 

foram calculados por meio de equaç6es de regress6es múltiplas, usando 

os valores de longitude, latitude, precipitação e outros parâmetros, e 

estimados através dos mapas de radiação desenvolvidos por Loff et a]. 

(1966). A radiação solar (RS), em "Langleys" por dia, foi substituida 

por milímetros (mm) de evaporação de água por mês (RSM), corrigido o 

número dos dias no mês (DM), e usando a média do calor latente de eva-

poração de água (L), como: 

21 



TABELA 1. Dados meteorológicos 	de Luziânia, Brasil-Central, LaC. 
16 0 1.5 1 's Long. 47 ° 56"w 958 M. AMSL. 

Jan. 	Fev. 	Mar. 	Abr. 	Mai.* 	Jun. 	Jul. 

(1) MEAN TEMP 21.9 22.0 21.7 21.1 19.14 18.3 18.1. 
(2)  MEAN RAID 574. 523. 481. 1195. 452. 4140. 461. 
(3)  PRECIP. 228. 201. 229. 96. 16. 7. . 	 4. 
(4)  POT ET 	. 164. 135. 136. 134. 120. 110. 118. 
(5)  DEF PREC 	. -65. -66. -93. 38. 104. 103. 114. 
(6)  DEP PREO 141. 123. 142. 53. 0. 0. o. 
(7)  MAl 0.86 0.91 1.04 0.40 0.00 0.00 0.00 

Ago. Set.* Out. Nov. Dez. Anual 
(1) MEAN TEMP 20.0 22.1 22.3 21.9 21.6 20.9 
(2)  MEAN RAID. 512. 526. 529. 527. 475. 500. 
(3)  PRECIP. 5. 27. 130. 215. 317. 1475. 
(4)  POT ET 139. 146. 152. 1145. 1314. 1632. 
(5)  DEF PREC 133. 119. 22. -70. -183. 157. 
(6)  DEP PREC 0. 7. 76. 132. 200. 
(7)  MAl 0.00 0.05 0.50 0.91 1. 119 

1) ° C; 2) Langleys/dia; 3) mm; 4) Evapotranspiração potencial, rnin;.5) 
= POT ET, mm; 6) DEP PREC, nfvel de probabilidade de ocorrência de 
75%, mm; 

DEP PREC 
7) MAl = 

POT ET 

*Maio a setembro: época seca. 

RSM = 10 DM x RS/L 

A média do L por mês foi calculada usando a equação: 

L = 595,7 - 0,55 x TMC, 

na qual, 

TMC = temperatura média mensal do ar. 

Entâo, a evapotranspiração potencial ETP, em mm por mês, foi 
calculada assim: 

ETP = 0,0075 xRSMx TMF, 
na qual, 

TMF = temperatura média mensal do ar em ° F. 
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DEF PREC: O déficit de precipitação mensal em mm e a diferença entre a 

evapotranspiração potencial e a precipitação. 

DEF PREC = POT ET - PRECIP 

DEP PREC: A precipitação confiável (PD) corresponde à probabilidade 

de ocorrência de precipitação de 75%; isto é, a quantidade de precipi-

tação que seja igualada ou excedida em três dos quatro anos. Foi cal-

culada, empregando-se a precipitação média mensal dada por Wernstedt 

(1972), através das relaç6es desenvolvidas em estudos prévios, e que 

variam de região para região. A equação usada expressa-se por esta 
fé rmu 1 a: 

PD = a + b x PM, 

na qual, 

PM = precipitação média mensal em mm, 

a e b têm os seguintes valores para cada país ou região (Har-

greaves, 1977b) (Figura 2). 

País ou região Valor a Valor b 

América Central - 23,0 0,8 14 

Brasil/Área 1 - 20,0 0,85 

Área II - 	 9,0 0,57 
Área III - 23,0 0,79 

Área IV - 	 11,0 0,67 

Área V - 	 11,0 0,67 

Bolivia - 10,0 0,69 

Colômbia - 25,0 0,84 

Equador - 	 5,0 0,64 

Guiana Francesa - 	 14,0 0,77 

Guiana - 	 14,0 0,77 
Paraguai - 	 10,0 0,69 

Peru/Área 1 - 	 1,0 0,18 
Área II - 	 5,0 0,70 

Suriname - 	 14,0 0,77 
Uruguai - 	 10,0 0,69 
Venezuela - 	 14,0 0,77 
Ilhas do Caribe - 	 23,0 0,84 
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MAl: índice de umidade disponívei Este índice de disponibilidade si-

tua-se em torno de 75% da ocorrência de pre;ipitação. E calculado r  di-

vidindo-se a precipitação confi.vei (PD) c'ela evapotrínspiração poten-

cial (ETP): 

	

MAI= 	PD. 

ETP 

Um valor MAl de 1,00 significa • que a precipitação confiável € igual à 

evapotranspiração potencial. O conceito MAl foi introduzido, na litera-

tura por Hargreaves (1972). A fim de desenvolver a classificação dos 
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n!veis de umidade do solo, Hargreaves propês que MAl fosse adotado co-

mo um índice padrão para medir deficiência ou excesso de água. Suge-

riu a seguinte classificação: 

MAl = 	0,00 até 0,33 - multo deficiente; 

MAl = 	0,31 até 0,67 - moderadamente deficiente; 

MAl = 	0,68 até 1,00 - pouco deficiente; 

MAl = 	1,01 até 1,33 - adequado; 

MAl = 	1,314 e acima - excessivo. 

Estação úmida 

1-Jargreaves ( 1977 ) assinala diferentes fontes que ilustram a 

correlação entre o MAl e o crescimento de culturas, recomendando que 

valores de MAl acima de 0,33 sejam usados para definir um mês úmido 

para o crescimento das plantas em solos com capacidade média de arma-

zenamento de umidade. Obviamente, este critério deverá variar em dife-
rentes solos e para diferentes culturas e seus estágios de desenvolvi-

mento. Entretanto, para a vegetação natural ou para culturas perenes 

em solos com capacidade de armazenamento de umidade média, a estação 

úmida pode ser definida como o período do ano com valores de MAl supe-

riores a 0,33. 
E claro que, para avaliar as necessidades de água de uma cul-

tura especifica, deve-se relacionar a capacidade de retenção de água 

do solo com o balanço climático durante um dado período do ano, e com 

o estágio de crescimento da cultura e com quaisquer limitaç6es ao 

crescimento das raízes. 

Energia disponível 

Para estimar o total anual de energia que a vegetação pode 

usar para crescer em condiç6es naturais (em solos não-irrigados), 

calcula-se o total da evapotranspiração potencial da estação úmida so-

mando-se a evapotranspiração potencial dos meses úmidos. Isto, acei-

tando-se que o crescimento da vegetação durante a estação seca seja 

nulo ou multo pequeno (Cochrane e Jones, 1981). 

Outros parâmetros climáticos podem ser calculados através do 

critério estacional. Pode-se fazer estas Investigaç6es com diferentes 

adversidades climáticas, como por exemplo, o "veranico", 

12 



Um padrão climático bem definido foi utilizado como crit€rio 

básico para o estabelecimento dos limites dos sistemas de terra. Um 

segundo critério é dado pela paisagem. 

IV. PAISAGEM 

A agricultura é conduzida em unidades de terra. Na paisagem, 

os aspectos topográficos, hidrológicos e de vegetação são frequente-

mente utilizados como critérios de escolha do tipo de atividade agr-. 

cola ou mesmo da cultura a adotar. Considerando as práticas agrícolas 

de produção e a avaliação de terras como um meio para identificar o 

tipo de agricultura a desenvolver, torna-se necessário ter uma visão 

clara e precisa das caracteristicas da paisagem. 

Interpretação de imagens de satélite 

e de radar de visada lateral 

Na definição dos limites dos sistemas de terra foram utili-

zadas imagens de satélite e de radar de visada lateral e, em alguns 

casos, fotografias aéreas pancromáticas. Com  exceção parcial da Amazô-

nia, a delimitação dos sistemas de terra foi feita diretamente sobre 

imagens de satélite. A Figura 3 ilustra o mapeamento dos sistemas de 

terra em uma imagem de satélite com cobertura das longitudes 1480201  e 

49 45' W, e latitude 7 ° 45' e 9 ° 20' S. As técnicas de interpretação 

das imagens de satélite e as de sensoreameno remoto geralmente são bem 

documentadas (Lintz e Simonett, 1977; e Draeger e McC]elland, 1977), e 

os avanços nesta área continuam sendo feitos quase que diariamente 

(Barney et a]., 1977; e Johannsen, 1977). Com exceção de áreas da Ama-

zônia, a maior parte dos delineamentos de sistemas de terra foi feita 

através de imagens de satélite impressas em pape] fotográfico, em pre-

to e branco, nas faixas espectrais 5 e 7. A Faixa 5 (vermelho-baixo) 

deu uma imagem útil da vegetação e topografia, e a faixa 7 (próximo ao 

infravermelho) deu melhor penetração na neblina e discriminação do so-

lo e água. 

As imagens de satélites surgiram do programa NASA (Nationa] 

Aeronautic and Space Administration) e do ERTS (Earth Resources Sur-

vey, uma entidade civil do governo dos Estados Unidos) com o lançamen-

to do satélite LANDSAT-1, em 1972. Este foi seguido pelo lançamento do 

13 



	

satélite LANDSAT-2, em 1975, e dos subsequentes satélites com 	mais 

sofisticado equipamento de sensoreamento. Cada imagem cobre 185 km de 

território e a preclso de interpretação é melhor que 100 m. 

As imagens do radar de visada lateral foram aproveitadas como 

base geográfica dos mapas de sistemas de terra para a Amazônia brasi-

leira, juntamente com as fotografias de satélites. Quando do estudo, 

multas das imagens de satélites desta região tinham altas coberturas 

de nuvens, e seu aproveitamento para a delineaço dos sistemas de 

terras foi prejudicado. As imagens de visada lateral tm uma excelente 
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definição topográfica da paisagem, mas não são tão eficientes quanto 

as imagens de satélites para identificar características de vegetação 

e problemas de drenagem nos solos. A Figura 4 mostra o mapeamento dos 

sistemas de terra numa imagem de radar ao oeste de Manaus. 
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Controle terrestre 

Alguns trabalhos de campo foram conduzidos visando controlar 

a interpretação das imagens do sensoreamento remoto e dos trabalhos 

de análise da informação previamente disponível. Uma aeronave com ca-

pacidade para operar em pistas de pequena extensão foi utilizada em 

operaç6es de sobrevôo ao longo de transectos estabelecidos em gabinete 

e pata acesso a áreas remotas. Dessa maneira, foi possível detectar 

as variaçêes na topografia, vegetação e solos, dentro de cada sistema 

de terra. 

Facetas de terra 

As variaç6es na paisagem dentro dos sistemas de terra foram 

descritas como facetas de terra. As informa96es sobre os solos e a 

vegetação de cada faceta de terra foram sumarizadas em uma série de 

arquivos, um para cada faceta de terra. Muito embora não seja possível 

mapear as facetas de terra, por causa das limitações de escala, suas 

áreas em cada um dos sistemas de terra foram estimadas. Isso permitiu 

um grau aceitável de precisão no cálculo da área de influência de cada 

um dos fatores, incluindo as classes de solos e suas características. 

A Figura 5 mostra uma unidade de paisagem identificada como um sistema 

de terra e subdividida em duas facetas que representam, respectivamen-

te,. a superfície aplainada e as terras do vale pequeno. 

A subdiviso da unidade de paisagem em facetas foi fundamental 

para o estudo. As informações sobre suas características de clima, 

paisagem e de solos foram relacionadas e armazenadas em arquivos. O 

exame do trabalho de facetas mostrou que elas eram relativamente uni-

formes nas suas cacterísticas de solos, o que permitiu concluir que a 

subdivisão adotada colabora na correção de discrepâncias existentes 

entre os sistemas de terra e a delimitação das unidades de solo. Ob-

viamente, as facetas de terra conterão diferentes solos. Todavia, de-

ve-se admitir um determinado nível de generalização ao se fazer um 

inventário dos recursos de solo. 

as de sistemas de terra 

Os mapas de sistemas de terra foram originalmente desenhados 

numa escala de 1 para 1.000.000. Mapas individuais foram codificados 

de acordo com o mapa-múndi na escala de milhões (Figura 6). 
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FIG. 5. Sistema de terra mostrando a subdivisão entre as facetas de 

terra 1 e 2. 

Por exemplo, o mapa de sistemas de terra entre as longitudes 
118 °  e 54 01W e latitudes 8 °  e 12 ° 'S é identificado como 50-22. Pode ser 

também referenciado pelo nome brasileiro de Tocantins (Inst. Eras, de 

Geog. 1972). Os mapas de sistemas de terra foram originalmente produ-

zidos como transparências para outros mapas (Figura 7). 

Seguindo a compilação dos mapas de sistemas de terra (escala 

de 1:1.000.000), os dados foram cornputadorizados e armazenados como 

base para a produção de mapas temáticos. Os detalhes da computadoriza-

ção dos mapas de sistema de terra são sumarizados no Item VI. 
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FIG. 6. C6digos para o mapa-múndi na escala de 1:1.000.000. 

A base de dados para a paisagem 

Com o delineamento dos sistemas de terra, a paisagem de cada 

um deles foi descrita de tal maneira que facilitasse a computadori-

zação de suas principais características . As Figuras 8, 9 e 10 des-

crevem o Formato Li, usado para descrição e codificação das caracte-

rísticas da paisagem. As características do sistema de terra n °  1 são 
assim registradas: 
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1 __________ 
Study No. 	and Card No. jLJl 1 

LAN DSCAP E 

Var.No. 	LAND SYSTEM No 

ARÉA in Krn x 

ALTITUDE in mts 

GENERALIZEO CLASSIFICATIOU 
Lowlands, below 900 ru 	8 
Uplands, 	rbove 	900 	ir A 
Wel 1 	drair.ed 	lands S 
Poorly 	draihed 	lands 1 
Elat 	lands, 	slopes<C% P 
Hifly 	lancis, 	slopes>8% C 
Savannas 5 
Forests M 
Others O 

3 

ri fr] LANDSYS 
j2 lo 19j AREA 

1 1 0  LO] ALTITUDE 

17 
IAISIPIS 1 
L17 LIS LIS U0 

GEOLOGICAL NOTES 

A part of the Pre-cambrian crystalline tablelands consiting of metamorphic 
and volcanic rock covered with localized detrital sediments of lesser age. 

Micas,micaceous gneiss, quartz, marbies and occasional granites f.orm the 
parent rock of the soU. An occasional stony latente cap may be seen near 

the plateau edge. 

HYDROLOGICAL NOTES 

Ldgoons in vicinity of Brasilia are man-made. Subterranean water apparently 

is plentiful. 

DIST/UICE BETWEEN PERENNIAL STREAMS 

0-5 	(ir 	1 
5-10 Krn 	2 
>10 (ir 	3 	 21 
tinknown 	4 	 L21 

DEPTEI OF WELLS 
0-5 m 	1 
5-lOm 	2 
>10 ir 	3 	 23 
Unknown 	O 	 []] L25 

FIG. 8. Formato Li (primeira página). 
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Var.No. 	GENERALIZEO SOrL CLASSIFICATION ACCORDING TO SOIL TAXONOMY. 

ORDERS 

Alfisol A 
Aridisol O 
Entisol E 
Histosol H 
Inceptisol 1 
Moilisol M 
Oxisol O 
Spodosol 5 
lfltisol U 	 25 
Vertisol V 	 r1\ 

SUBORDERS 

See complernentary code. 

L25-23 
27 _____ 

ILJISJ 

LANOFORM mACRAM. Subdivision of Landscape Into Facets. 

Altitude 1100 

mts. 	g 	

1 	 1 	 2 -.-4--1 - 

'5 	 110 O 	
Distance in Ims. 

Is 

í 1 lii PHYSUWIT 
30 

Physio9raphic unit 

LANDSCAPE FACETS, generalized description 

Plain P 
Depression D 
Valley V 
Valley Bottom B 
Convex 	slopin.j 	terrain X 
Concave 	sloping 	terrain N 
Roil ing 	terrain, 	siopes 	<30% C 
IIiily 	terrain, 	siope; )30% ri 
Crest R 
Plateau A 
Escarprnent E 
Terrace T 
Other O 

FIG. 9. Formato L2 (segunda página). 
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TOPOGRAPHIC CLASSIFICATION, LANOSCAPE FACETS 

Landscape facet No.l 42 
Landscape facet No.2 50 
Landscape facet No.3 58 

TCI TC2 TC3 TC4 

Flat 

í)rain 
< 

'° 
8- 

30W '° 30g' 

90 10 

i r 

Var.No. 

Landscape facet No.1 
Landscape facet No.2 
Landscape facet No.3 

AREAS OF LANDSCAPE FACETS AS PERCENTAGE OF L.S. 

Landscape facet No.1 
Landscape facet No.2 
Landscape facet No.3 

33fl 
GENDES 

35U 

36 FãIs 
381

1 PERCLS 
115 

401 1 

ALTITUDE iii mts. 

Landscape facet No.1 
Landscape facet No.2 
Landscape facet No.3 

DuDlicar hasta colurnna 5 

nflnfl 
EMEIEI 
Iai 

ORIGINAL VEGETATION CLASSIFICATION,LCIDSCAPE FACETS, PERCENTAGES. 

msffiffifflnffll  
I.u..ananuuuIuuuIIuMMRIIuIuuI 
a..mfflflliI!ISUaMRfl• 

 EMEM 

rf o t h e 
s ta te. 

6 
Landscape facet No.1 26 
Landscape facet No.2 
Landscape facet No.3 46 

IVA PC 

INDUCEO VEGETATION, ACTUAL PERCENTAGE 
IturCro 5 

Landscape facet No.! 	 6614 0 
Landscape facet No.2 	 7011 O 
Landscape facet No.3 	 74f 	~f 

FIG. 10. Formato L2 (terceira página). 

Altitude: tipica da paisagem. 

Classificação generalizada: descrição preliminar em termos de altitu-

de, drenagem, declive e vegetação para dar id6ia aproximada da paisa-

gem. 
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Notas geológicas: não são reproduzíveis pelo computador (nem as notas 

hidrológicas). 

Distancia entre os rios perenes: informa96es sobre a hidrologia da 

paisagem e a disponibilidade de água para os animais domésticos duran-

te o ano. 

Profundidade do nivel da água em poços: informaç6es obtidas pelos na-

tivos na captação de água potável. 

informaç6es para cientistas de solos e 

agr6nomos sobre a maioria dos solos da paisagem, de acordo com as ca-

tegorias ordem e subordem da classificação da Taxonomia de Solos dos 

EUA (USDA 1975).  A codificação foi registrada no Apêndice II. 

Diagrama da forma de terra: subdivisão da paisagem em facetas de ter-

ra. Este conceito é crucial para a compreensão do estudo. O diagrama 

ilustra as principais facetas da paisagem. A Figura 9 fornece um re-

sumo dos códigos usados na descrição da vegetação, nos diagramas. 

Unidade fisiográfica: referente às unidades fisiológicas localmente 

reconhecidas. 

Facetas da paisagem: descrição gera] da fisionomia das facetas de ter-

ra. 

Áreas de facetas de paisagem como percentagem de sistema de terra: ne-

cessárias para fins de computação, pois como os sistemas de terra são 

as menores unidades dos mapas, as áreas das facetas da terra não podem 

ser estimadas através dos mesmos. 

Classificação topográfica das facetas de terra: realizada por meio de 

quatro categorias: "plano, com drenagem pobre", "menos de 8% 1 , 11 8-30%" 

e "mais de 30% 11 . Foram escolhidas a fim de prover um gula prático 
para diferentes topografias e podem também ser úteis para estimar os 

custos de mecanização. 
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Altitude em metros: altitude média das facetas. 

Classificação original da vegetação: 

Código 	 Classificação 

SEAS. In P - Pampas inundados temporariamente 
CL + CS 	- Campo limpo (pastagens) + campo sujo (savana com ar- 

bustos pequenos) 

CC 	- Campo cerrado (savana aberta) 
C 	 - Cerrado (savana intermediárià) 
Cd 	- Cerradão (floresta quase continua) 

As últimas quatro categorias, detalhadas por Elten (1977), 
são comumente usadas no Brasil para classificar vegetação de 

savanas. 

TRF - Floresta tropical chuvosa 

SESF - Floresta tropical semi-sempre verde, sazonal 

SDSF - Floresta tropical semi-decdua, sazona] 

Esses três termos referem-se a florestas bem drenadas e são 
usados conforme de rinições de Eyre (1968) para florestas tro-
picais. 

Caat. - Caatinga (arbusto raquítico, matagal com algumas espécies 

de Cerrado), termo usado conforme sentido consagrado no 
Brasil. 

Outros - Outros tipos de vegetação tais como: florestas de palmei-

ras e comunidades de pântanos. 

Vegetação induzida: apenas duas categorias definidas. Foi difícil 

identificar tipos de culturas sem estudos de campo mais detalhados. 

Além disso, como as imagens de satélites empregadas cobrem somente o 
perlodo de 1973 a 1976, as figuras devem ser consideradas como aproxi-
maçôes. 

V. SOLOS 

Classificação dos solos 

Os solos das facetas de terra foram classificados até a cate-
goria de Grande Grupo, do Sistema de Taxonomia de Solos (1975), e em 
seguida categorizados em termos de suas propriedades físicas e qufmi-

cas, para facilitar a descrição. As Figuras 11, 12 e 13 ilustram o 
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Formato Si usado para registrar a codificação dos solos, as proprieda-

des físicas dosmesmos,.e um resumo de;acordo com o código da classi-

ficação • de Capacidade de Fertilidade do So3oFCC, de Buol et ai. 

(1975). 
Na Taxoromia de Solos,esses não são agrupados de acordo com 

"propriedades físicas e químicas similares que refletem sua resposta 

ao manejo e manipulação deuso", até que a categoria da"família" seja 

atingida. Esta ciassifiàação segue uma subdivisão dos Grandes Grupos 

em Subgrupos, de acordo com o esquema: 

-. Ordem (10) 

- Subordem (147) 

- Grande grupo (230) 

- Subgrupo (970 nos EUA) 

-Família 
A categoria Ordem separa os solos de acordo com sua morfolo-

gia em termos da presença ou ausência de horizontes de diagnósticos. 

A Subordem separa as ordens de acordo com o critério que 

distingue as gi'andes raz6espara ausência da diferenciação de horizon- 

te, principalmente o regime da umidade do solo e seus regimes de tem-

peratura. 
O Grande Grupo tenta separar os solos de acordo com o agrupa-

mento de seus vários .horizontese de suas mais signficativas proprie-

dades. 
A categoria do Subgrupo, entretanto, é virtualmente apenas 

uma separação da categoria do Grande Grupo, em termos de solos que: 

a) seguem o conceito centra) do Grande Grupo; 

b) são formas graduadas para outras Ordens, Subordens ou 

GrandsMrupos. 

c) sãóextragraduados, por possuírem algumas propriedádes não 

representativas de Subgrupos. 

Em outras palavras, a s eparação de acordo com Subgrupos é uma 

conveniência que não acrescenta muita coisa ao conhecimentoa res-

peito das características de solos. Por essa razão, decididiu-se clas-

sificar os solos somente até oníve) do Grande Grupo e, depois, des-

crevê-]os em termos de )  suas características físicas e químicas, de mo-

do a facilitár o agrupamento para o computador e a comparação de suas 

propriedades. 
A codificação usada para a classificação de - solos está re-

gistrada no Apêndice II. Deve-se observar que o código da Subordem as-

sume o prefixo do código de Ordeme, igualmente, o código-do- Grande 
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Study No. and Card Mo 

LANO SYSTEM Mb. 
LANDSCAPE FACET No. 
LANOSCAPE FACET AS PERCENTAGE OF L.S 

1 1 tU LANDSYS 

, 	FAC 

5011. 	CLASSIFICATION 
Accordtng 	to 	Sou Taxonomy 

ORDERS ri 

Alfisol 	A 
Aridisol 	O 
Entisai 	E 
Histosol 
Inceptisol 	1 
Moi 1 isoi 	Li 
Oxisol 	O 
Spodosol 	5 
Ultisoi 	Ii 
Vertisol 	v 

SUSORDERS [SUBORO = r1+F2] 
1 

See compiementary code 
GREAT GROUP 	[GREATGR F1+r21F3] tATjJ F3 

See 	complementary code 

SOIL PFIVSICAL PROPERTIES 
SLOPE 

	

<8% 	O 

	

8-30% 	Li 

	

730% 	A 

TEXTURE TOPSOIL. 0-20 cm. 
Sand 	5 	FCC type 	 F5 

Loam 	1 	FCC type 
Ciay 	C 	FCC type 
Organic 	O 	FCC type 

TEXTURE, sussor!. 20-50 cm. 	 F6 
Sand 	5 	FCC sub-type 
Loam 	L 	FCC sub-type 
Clay 	C 	FCC sub-type 
Rock 	R 	FCC sub-type 
Rock or other hard root restric-
ting iayer. 

COARSE MATERIAL 

	

<15% 	8 

	

15-35% 	M 

	

)35% 	A 
TOPSOIL (> 2mni diam. ) 	

17[J 
ri

le 
SUBSOIL ( ) 2mm diam. 3 	 F8  

OEPTH 
> 150 cm 	p 	 F9 
50-150 cm 	M 
20- 50 cm 	5 

20 	L 

INITIAL INFILTRATION RATE 

High 	A 	
2o 	rio 

Medium 	M 
Low 	8 

HYORAULIC CONDUCTIVITY 	ri i 
High 	A 
Medium 	M 
Low 	5 

ORAINAGE 	 F12 
Good 	8 
Deficient 	O 
Poor 	G FCC modifer 

(FCC Li.) 

MOISTURE HOLDIMG CAPACITY 23 

H 	 jJ Fi3 
Igh 	A  

Medjurn 	M 
Low 	8 

TEMPERATURE REGIME 	
24 	

r14 

Mean ann\emp_var* 

Isohyperthermic 	> 22°C <5°C 5 
Isothermlc 	15-22°C C5°C 1 
Hyperthermic 	> 22°C >5 ° C II 
Thermic 	 15-22°C >5 ° C T 

______ 
MOISTURE REGIME 	

2$ 

(s( Dj ris 

UOIC 	O 
USTIC 	SD FCC M. 
XERIC 	XD FCC M. 

27 
EXPANOING CLYS 	 [P] r16 

?35Z clay and >50t 2:1 
exp.indinq clays, COLE 0.09 	V FCC ri 

Less than V 	 0 

Varletion btween 3 hotest months and 3 cnoiest !norths at 50 cts depth. 

FIG. 11. Formato Si (primeira página). 
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2. (SI) 

SOIL CHEMICAI. PROPERTIES 
Analysis Ãccordlng to Nth. Carolina tiethodology 

T - Tupsoil 0-20cm(approx.) 	S-subsoll 	20-50 cm (approx.) 

CAnON EXCIIANGEABLE CAPACITY 
pH . 	t s meqflOO ginsoti 4 T 5 

>73 A 8 	A 
5.3-1.3 M P17 P18 4-8 	14 P33 P3 1. 

< 5.3 II 	FCC H. <4 	E 	rcc ti. 

Al 	SATURATION ''jfJ j 

Unknown 	U 

ORGAN!C IATTER % 
T 5 

40-70% 14 P19 P20 >.5 M3 9 A 3 
10-40 % 11 1.5-4.5 	ii 
410% 8 <1.5 
?'lo % A EtC H. Unknown 	ii 

Unknown U 

EXCHANGEABLE Ai 3tç 

I2 
PHOSPHORUS pp in 

. 	j meq/100 gm sou 

1.5 A >7 	A 
3-7 

P37 P3 

0.5-1.5 14 14  <3 	.8 co.s e 
Unknown U Un known 	u T 

T 5 PHOSPHORUS FIXATION 0 P39 
EXCHANGEABLE Ca í: fl meq/100 gui sou P23 

[

P 21. >35%Clay 	%free Fe2031%Ciay' 15 1 	FCC M. 
> 4.0 A <than 	speclftcatløn 	for 1 

0.4-4.0 ti . 
C 0.4  B PIANGANESE 	ppin p40 

Unknown Ii < 8 	ppm 	8 
T $ 8-20. ppm 	5 

EXCHANGEABLE Mg lEI )35 ppm 	7 but variable (poss. > it 
neq/100 gui sou Unknown 	1) 	 Mn saturation) 

>0.8 A 
P25 P26 

0.2-0.8 14 SULPHUR , 7 
j3F41 <0.2 8 t.ow 	B 

Unknown U Medium 
Hlgh 	A 

EXCHAtIGEABLE 	K 
7 i$ 5 

gJ Unknown 	U 
meq1100 gm sou 

P27 P28 ZINC ppm LBJ P42 > 0.3 A . <1.5 	e  0.15-0.3 ti 
>1.5 	5 < 	0.15 K EtC ti 

Unknown u Unknown 	U 

$ IRON ppm P43 
EXCHAPIGEASLE Na 

soU 
40 

III i < 	e meq/100 gm 
10-80 	5 

> 0.2 A P23 P30 ) 80 	A 
0.10.2 ti Unknown 	ti 

<0.1 8 
Unknown U COPPER ppm 

<0.15 	B 
TOTAL EXCHANGEABLE 
meq/100 gm sou 

8SE_S 

	

> 0.15 	s 

	

Unknown 	U 

> 6 
2-6 

A 
ti 

P31 P32 BORON ppn 
T  

p4 
<2 B <0.3 	B 

Unknown U >0.3 	5 
Unknown 	ti 

FIG. 12. Formato 31 (segunda página). 
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3.(s1) 

SOIL CFIEMICAL PROPERTIES (Cont.) 

T-Topsoil 0-20cm (approx.) 	S-Subsoil 20-50cm (approx.) 

MOLYBDENLJM ppm 	 57 T 
r46 

< 0.5 	B 
O.5 

Iinknown 	u 

FREE CALCIUM CARBONATE 	, 
A 

Present 	B FCC M. 
Absent 	A 
Unknown 	li 

SALINITY mmhos 	 , T 

0-4 	 8 	
F48 

>4 	 S EtC M. 
Unknown 	U 

FERTILITY CAPABILITY CLASSI FICATION 

Summary (See separate notes) 

Type and substratatypes 'ÇJ] F58 

Modiflers 	 1 1 IDIH!AIKJE li! P39 

NATRIC % Na saturation of CEC 

0-15 	 8 	
F49 

>15 	 N EtC M. 	T 

Unknown 	ti 

CAT CLAY 
PH in 1:1H20 C 3.5 after drying sou 

Cat Clay 	C FCC M. 
61 

nN F30 
Not Cat Cay N 	 T 
Unknown 	ti 

X-RAY AMORPHOUs >35% Clay and pH > 10 tn 
1N NaF or positive to field NaF test 
or other indirect evidence of allophane 
dominance in clay fraction. 	T 

X-ray amorphous 	X FCC M. 	
' 2 0 P31 

 
Not X-ray amorphous N 
IJnknown 	 ti 

ELEMENTS Or IMPORTANCE MAINLY TO ANIMAL NUTRITION 

Satlsfactory 5 
Deflcient D 
Unknown ti 

Co 
6I 

1u1r52 

Se íiJl r54 

Cr U P35 

Mi 6 1J F56  
Others LJ P37 

FIG. 13. Formato Si (terceira página). 
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Grupo assume o prefixo dos códigos da Ordem mais Subordem. Por exem-

plo, a classificação de Haplustox, no Grande Grupo, é codificada as-

sim: "O US HÁ". O - para Oxisol (a Ordem); US para Ustox (Subordem); 

e, finalmente, RÃ, - Haplustox (Grande Grupo). 

A legenda de solos da PÃO 

Enquanto não registrados nas folhas originais de codificação, 

os solos são subàequentemente classificados em termos de legenda de 

solos da PÃO (1975) e computadorizados. Uma equivalência aproximada da 

Taxonomia de Solos foi feita com a legenda da PÃO e com o Sistema Bra-

sileiro de Classificação (Apêndice III). 

Propriedades físicas do solo 

As propriedades físicas do solo foram classificadas e codifi-

cadas em termos de declive, textura, presença de material grosso, pro- 

fundidade, taxa de infiltração inicial, condutividade hidráulica, dre-

nagem, erosão, capacidade de armazenamento de umidade, regime de tem-

peratura, regime de umidade e presença de argilas expansíveis. A hie-

rarquização foi estabelecida, visando a avaliação de sua aptidão para 

a produção agrícola, a partir do ponto de vista físico. Contém os 

elementos necessários à aplicação de técnica desenvolvida por 

Mansfield (1977) para, com base nas limitaç6es físicas, avaliar a ca-

pacidade da terra para cultivos aráveis. Contém também os elementos 

necessários para a classificação da Capacidade de Fertilidade do Solo 

(FCC) de Buol et a]. (1975). 

Declive: uma repetição das categorias de Formato L, principalmente 

para a conveniência de computadorização. Os códigos são dados depois 

das categorias, por exemplo: <8%, B (6 = baixo); 8-30%, M (M = médio) 

e>30%, A (A = alto). 

Textura: afeta muitas vezes a capacidade de retenção de água, o desen-

volvimento das raízes das culturas, a facilidade de colheita de cultu-

ras com tubérculos, como mandioca. Correlaciona-se com algumas carac-

terísticas químicas dos solos. Trata-se da textura da superfície do 

solo e do subsolo, definida como 0-20 cm e 21-50 cm de profundidade, 

respectivamente. Esta definição segue a classificação do sistema FCC. 
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Faz sentido limitar a descrição textura] aos primeiros 50 cm do solo, 

pois esta é a profundidade em que a maioria das raízes das plantas ab-

sorvem nutrientes. As definiç6es da textura são aque]as usadas por 

Buol et ai. (1975): 

3 = Areia: areia franca e areia; 

L = Franca: menos que 35% de argila, mas não areia franca ou 

areia; 

C = Argila: mais que 35% de argila; 

o = Orgânica: mais que 30% de matéria orgânica a urna profun-

didade de 50 cm ou mais (incluído na "textura 

da superfície do solo" para conveniência); 

ri = Rocha ou outro horizonte que restrinja o desenvolvimento 

das raízes. 

O código "tipo FCC" refere-se à c]assificação da capacidade 

de fertilidade "Tipo", a mais alta categoria do sistema de classifica-

ção FCC do solo. Este código é determinado pela textura da superfí-

cie afetada pelo arado ou acima de 20 cm, ainda que seja o mais super-

ficial. O código "Subtipo FCC" refere-se ao "substrato tipo": a tex-

tura do solo até uma profundidade de 50 cm. 

Material grosseiro: refere-se à presença de partículas rochosas maio-

res que 2 mm de diâmetro. A presença de material grosseiro pode in-

fluenciar o crescimento das culturas por afetar a capacidade de reten-

ção de água no solo e, em alguns casos, a penetração e desenvolvimento 
das raízes. 

Profundidade: determina principalmente o volume potencial do solo, 

através do qual as raízes podem absorver água e minerais. Esta classi-

ficação refere-se à profundidade efetiva na qual as plantas podem li-

vremente penetrar em rocha, lamaçal endurecido (hard-pans) ou lençóis 

freáticos. 

Taxa de infiltração inicia]: refere-se à capacidade de um solo seco, 

até 50 cm de profundidade, de absorver água durante a primeira hora de 

chuva, de acordo com a classificação: 

A]ta = A 

Média = M 

Baixa = B 

Esta taxa expressa o potencial de um solo para absorver água 

de precipitação no começo da estação chuvosa ou durante os períodos 
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secos do ano, em contraste com a possibilidade de perder tais águas 

com o escoamento. Também para solos com declive, esta reflete sua sus-

ceptibilidade à erosão. 

Condutividade hidráulica: refere-se à capacidade dos solos em conti-

nuar absorvendo água durante perlodos prolongados de tempo. A classi-

ficação usada foi: 

Alta = A 

Média = M 

Baixa = B 

A medida de condutividade hidráulica tem importância nas re-

giões com perodos prolongados de alta precipitação, durante os quais 

o solo pode ser enèharcado. Ê um fenômeno comum nos TtultisolostT  das 

áreas planas. 

Drenagem: reflete a quantidade de encharcamento (a bcorrncia de con-

dições anaeróbicas). Geralmente implica na presençi de nível de lençol 

freático dentro dos primeiros 60 cm de profundidade, por prolongado 

perfodo de tempo, mas pode também referir-se a circunstâncias espe-

ciais, como enchentes anuais periódicas. A classificação é definida 

como: 

Bom 	 E - grau insignificante de encharcamento; 

Deficiente = D - grau de encharcamento que afeta o cresci-

mento de culturas susceptiveis; - 

Pobre 	= O - encharcamento sério que afeta o crescimento 

das culturas, exceto daquelas tolerantes às 

condições anaeróbicas, como arroz. Isto cor-

responde ao "modificador de condição" do 

sistema FCC. Este se refere à condição 

"gley" (saturação dentro dos primeiros Go cm 

de profundidade). Esta condição equivale à 

definição do regime de umidade de solo 

ttÂquicott, de Taxonomia dos Solos. 

Capacidade de retenção de umidade: foram usados os seguintes niveis 

para definir as classes: 

Alto = A - acima de 150 mm jor 100 cm de profundidade, 

Médio = M -de 75 a 150 mm por 100 cm de profundidade; 

Baixo= E - abaixo de 75 mm por 100 cm de profundidade. 
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Regimes de temperatura: seguem as definiç6es dadas na Taxonomia dos 

Sol os. 

Regime de umidade: suas classes aproximam-se dos regimes dados em Ta-

xonomia dos Solos, da seguinte maneira: 

UDICO = U - regimes Aquico e dico da Taxonomia dos Solos; 

USTICO = 3D - FCC M d - regime Ustico da Taxonomia do Solo e 

o modificador de condição "d" do 

FCC, que se refere a uma estação se-

ca anual de mais de 60 dias; 

XERICO - XD - FCC - M d - regimes Aridico, Tórrico e Xéri- 

co da Taxonomia dos Solos e o modi- 

ficador de condição "d", do FCC. 

Como só raramente consegue-se obter figuras medidas para os 

regimes de umidade dos solos, os critérios foram baseados nas figuras 

de balanço mensal de precipitação, calculados pelo método de Bar- 

greaves (1977a).  Segundo este método, um mês seco é 	definido como 

tendo 	um Indice de Disponibilidade de Umidade (MAl) abaixo de 0,34, 

assim: 

UDICO = U - menos de três meses consecutivos com o MAl 

abaixo de 0,34; 

USTICO = 3D - FCC M d, de três a seis meses consecutivos com 

o MAl abaixo de 0,31!; 

xERICO = XD - FCC M d, mais de seis meses consecutivos com o 

MAl abaixo de 0,34; 

Argilas expansfveis: fator introduzido para classificar solos que con-

tenham quantidades significativas de argilas com capacidade de expan-

são (especialmente "montmorillonite'), e por isso retenha com frequên-

cia altas quantidades de umidade, provocando problemas à lavoura e à 

drenagem. 

Pronriedades oumicas do solo 

As propriedades qulmicas do solo na superfície (0-20 cm) e no 

subsolo (21-50 cm) foram codificadas na continuação do Formato Si, 

ilustrado pelas Figuras 12 e 13. 

Seguem algumas notas explanatórias: 

: Refere-se ao pH na água, à razão 1:1 de solo para água. Um pH me-

nor que 5,3 foi considerado aproximadamente igual ao modificador h do 
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FCC. Com  pH acima de 5,3, o AI é virtualmente insolúvel e não se en-
contra nem no complexo de troca nem na solução do solo; com pH  abaixo 

de 5,3 a quantia de AI na solução do solo pode ser multo significati-
va. A adoção de pH 5,3 como nível critico distingue os solos para os 
quais pode ser aplicada com proveito a fórmula desenvolvida por. Co-

chrane et aI. (1980), destinada à estimativa das necessidades de ca-

lagem de solos ácidos. 

Alumínio trocável (extração KCI.1N), Ca, Mg e Na trocável (extração em 

KCI.1N): A classificação A, 11 e B (alto, médio e baixo) é uma tentati-

va preliminar para se relacionar os nívis dos nutrientes nos solos 

com as necessidades das culturas: 

A = adequado para a maioria das culturas; 

N = não adequado para culturas com necessidades altas de nu-

trientes; 

B = não adequado para a maioria das culturas, com exceção da-

quelas com tolerância a baixos níveis de nutrientes. 

1< trocável: (extração em NH 4 CI.1N) como no caso de Ca, Mg e Na trocá-

veis a mesma classificação A, M e B é a usada. A classificação K (mo-

dificador de FCC, k) também é qualificada pelo critério do FCC: abaixo 

de 10% de minerais intemperizáveis nas frações silte e areia, nos 

primeiros 50 cm do solo, ou K abaixo de 2% da soma das bases, se esta 
for menor que 10 meq/100 g de solo. 

Soma de bases trocáveis (SBT): soma de Ca, Mg, K e Na trocáveis. Em 

alguns solos minerais ácidos, os níveis de.Mn e Fe obtidos pela extra-

ção com KCI.1N podem ser altos e contribuir para a SBT. Os níveis Zn 

e Cu podem também ser incluidos, mas, na prática, são geralmente bai-

xos e insignificantes. 

Capacidade de troca de cátions (CTC): adição da SBT extraída com 
KCI.IN  mais o AI trocável, ou seja a CTC "efetiva". O nível abaixo de 

14 meq/100 g de solo corresponde aproximadamente ao nível de menos de 

7 meq/100 g de solo, se a CTC for determinada pela soma de cátions ao 

p11 7,0; e abaixo de 10, quando for determinada pela soma de cátions ao 

nível de p11 8,2 (Buol et a]., 1975). 
A classificação da SBT e da CTC em termos de A, M e B não 

tem claramente relação direta com as necessidades de nutrientes das 

plantas. Entretanto, são agrupações que contribuem para a interpreta- 
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flo do solo, quando são consideradas juntamente com outros fatores que 
indicam a capacidade do solo em reter nutrientes e o seu estado de 

lixiviação. 

Porcentagem de matéria orgânica (% MO): a classificação A, M e E ajuda 

a interpretação completa da fertilidade do solo. A percentagem de MO é 

determinada pela multiplicação do C orgânico pelo fator 1,7. 

Fósforo ppm: refere-se ao P extraído pelo método Bray II (Bray e 

Kurtz, 1945). Em termos multo aproximados, a Tabela seguinte nos dá 
uma comparação dos níveis de P extraídos pelos métodos Bray II, 

Truog (Jackson, 1958), Olsen (Olsen, 1954) e o método de "P disponí-

vel" de Vittori (1969). 

Classificação 	 P (ppm) 

Eray II 	Truog 	Olsen 	"Disponível" 

A 7+ 5+ 3+ 7+ 
M 	 3-7 2-5 1-3 3-7 
E -3 -2 -1 -3 

0 método Eray II parece ser mais adequado para solos minerais 

ácidos. A classificação A, M e B é a mesma empregada em Ca, Mg, Na e 

K, para relacionar os níveis de fertilidade de solo com as necessida-
des das culturas. 

Fixação de fósforo: a fixação de fósforo é comumente um problema nos 

solos com conteúdo de argila acima de 35% e com uma relação de Fe 2 0 3  
livre e % de argila maior que 0,15. Esse é também um problema comum 

em solos ricos em alofano. Na ausência de informaç6es mais específi-

cas, esset parâmetros indicam o nível provável da fixação de P. 

Manganês, ppm: níveis referentes ao Mn extraído com KCI.1N. A clas-

sificação E, 3 e T é usada para definir nível baixo, satisfatório e 

tóxico. Entretanto, a fixação da toxidade de Mn em níveis acima de 35 
ppm (ou alternativamente acima de 1% de saturação de CTC) é provisó-

ria, pois as plantas parecem diferir consideravelmente em sua capaci- 
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dade de resistir a altos níveis de Mn na solução dos solos. Adicional-

mente, os níveis Mn tendem a aumentar algumas vezes por períodos rela-

tivamente curtos, sob condiç3es de redutoras de solos (Collins e Buol, 

1969). 

Enxofre:. a classificação .baixa, média,.. alta e desconhecida reflete 

apenaso que seconhece:arespeitoda.deficiência de 3,como.estabele-

cida em trabalhos experimentais. HEprovávei quera deficiênciade 3 se-

jamais comum:que aindicadanos relatórios. 

Zinco 	ppm:aclassificaçãoé:baseadanaextraçãocomKCl.1N. Apenas 

as classes B (baixa); 3 (satisfatória);e U (desconhecida) têm sido 

usadas. Esses níveis são baseados.nos poucos estudoscom.culturas co-. 

merciais. 

Ferro, ppm: a classificação ébaSeadana exti"ação de KCI.1N.E multo 

aproximada e não leva' emàonta asdiferentés tolerâncias das culturas 

(por exemplo, do arroz).'A nível Ã,ilguinas:ciilturaspodem sofrer com 

o excesso - defrrà. Como no casod6:Mn;  onlvél deFe nO solo varia 

•com as condiçes de oxidação e ràdixção.Adeficiência temporária de Fe 

ocorreS às vezes como ci'escimentodaê raízes nosThorizontes  superfi 

dais, com boa drenagem. Quando a raiz penetra em subsolos com maior 

saturação de água, a deficiência de Fe geralmente desaparece. 

Cobre, ppm 	a classificação é baseada na extração de Cu com KCI 114 

Pouco se conhece a respeito dos níveis de Cu, apesar de alguma evidên-

cia sugerir que eles sejam correlacionados cdm os nIveis de P em al-

guns solos. 

Boro, ppm: água fervente (100 ° C), durante 10 minutos. Os níveis da-' 

dos aproximam-se d6s •valorés críticos encontrados em várias culturas, 

incluindo cana-de-aúcar. 

Molibênio, p: esta classificação é baseada no Mo extraÍdo com KCI. 

114. Pouco se conhece a respeito do nível de Mo nos solos da região dos 

Cerrados. 

Carbonato de 'cálcio livre: determinado pela reação de 01.11, 30%, em 

amostras de solo .coletadas em profundidade 0-50  cm. 0 carbonato de 

35 



cálcio livre e/ou carbonato de magnésio detectado dessa maneira é 

também usado como um Ttmodificadorfl  do sistema FCC. 

Salinidade, mmho: salinidade a 214°C  do extrato saturado de solo cole-

tado a uma profundidade de até 1 m. Os níveis são baseados nos valores 

gerais desenvolvidos pelo Laboratório de Salinidade dos EUA (USDA 

1954). Estes níveis pemitem separar os solos que apresentam problemas 

de salinidade na maioria das culturas. O sistema FCC emprega o mesmo 

critério. Deve-se observar, entretanto, que algumas culturas são sus-

cetíveis a níveis mais baixos de salinidade. O nível de 4,0 mmho apro-

xima o nível de 1400 mmho usando uma extração de solo-água de 1:2.5. 

Alguns laboratórios de solo usam este ú]timo critério como um tvcheckTt 

aproximado para detectar possíveis problemas na salinidade dos solos. 

Natric: os níveis de sódio foram anotados separadamente para identifi-

car os solos com problemas de excesso do sódio. O sódio afeta a dis-

persão da argila e a disponibilidade da umidade. Os níveis referem-se 

às leituras das amostras de solo coletadas a uma profundidade de até 

50 cm, no mesmo sentido que o modificador FCC t?ntT,  e são os limites 

fixados pelo Laboratório de Salinidade do Solo dos EUA (USDA 1954). 

Cat c].ay: é identificado por um p1-! em extratos de solo (110 1:1) abai-

xo de 3,5, e/ou pela presença de moteados IlJarosíte 11  com cor em matri-

zes 2,5 ou mais amarelo, e cromas seis ou mais, dentro de duma profun-

didade de 60 cm (Moorman, 1963). 

Amorfos ao raio-x: acima de 35% de argila e pil  abaixo de 10 em NaF.1N 

ou positivo para o teste do campo do NaF, ou outras evid&ncias indire-

tas de alofano na fração de argila dos primeiros 20 cm de solo. São 

usados para descrever o modificador FCC "x". Com isso tenta-se iden-

tificar os solos com mineralogia de alofano predominante. Estes solos 

costumam ter uma alta capacidade de fixação de P e baixas taxas de mi-

neral ização. 

Elementos de importância principalmente para nutrição animal: avalia-

ção baseada puramente num conhecimento específico desses elementos com 

relação às classes de solos. Por exemplo, foi estabelecido que certos 

solos são associados a deficiência de iodo em animais. 



Classificação 	da capacidade de fertilidade: sumário dos "tipos 

substratos" e "modificadores" do sistema FCC, para identificação e 

comparação dos principais problemas de fertilidade dos solos. 

Observação sobre o número de facetas de terra 

descritas com cada sistema de terra 

Cada faceta de paisagem dentro de um sistema de terra é des-

crita e codificada separadamente. O formato Si (Figuras 11, 12 e 13) 

é preenchido para cada faceta maior do sistema de terra identificado 

(ver diagrama da forma de terra na Figura 9). O limite máximo de três 

facetas maiores de paisagem para cada sistema de terra foi adotado por 

conveniência de manejo dos dados. Este limite poderia ser estendido, 

no futuro, aestudos mais detalhados. 

VI. COMFUTADORIZAÇAO 

Os dados levantados no estudo, depois de codificados e con-

feridos, foram armazenados em dispositivo computacional, formando um 

banco de dados do Estudo de Recursos de Terra da América Tropical. 

O que se tenta a seguir é fornecer ao usuário todas as infor-

mações necessárias para recuperação e atualização dos dados armazena-

dos. Por isso, dividiu-se este trabalho em duas partes, qüais sejam: 

Descrição geral do sistema - Nesta.parte do trabalho são dadas infor-

mações gerais do banco de dados formado. Aqui se definem as relações 

entre arquivos, os meios de armazenamento e as linguagens de programa-

ção utilizadas, dando condições ao usuário ou programador de proceder 

modificações nos arquivos ou criar novos, quando necessário. 

Programas - Nesta parte do trabalho são especificados todos os progra- 

mas existentes e dadas informações de como se proceder para utilizá-

-los. 
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VIa. DESCRIÇÂO GERAL DO SISTEMA 

Na descrição do sistema € importante distinguir duas rases: 

Primeira: Formação e atualização de arquivos 

Uma vez formados os arquivos, sua atualização é realizada 

quando for necessária a inclusão de novas informaçôes. 

Segunda: Emissão de relatórios 

São emitidos os seguintes tipos de relatórios: 

a) estatísticas descritivas e analíticas das diversas carac-

teristicas do estudo. 

b) mapas temáticos e de sistemas de terra das seç6es deseja-

das. 

A Figura 14 a seguir ilustra o diagrama geral do sistema: 

1. Arquivos 

Os arquivos básicos são: CLIMA, LANDSYST, LANDFAC e os cor-

respondentes às seções do mapa de sistemas de terra (distribuiç3es 

geográficas) de que trata o estudo. Com  estes arquivos é possível 

criar qualquer um dos demais e, portanto, apenas estes são realmente 

necessários para qualquer programação desejada. 

A forma de inter-relação entre os arquivos básicos é conforme 

ilustra a Figura 15 a seguir. 

A partir dos arquivos básicos e, mediante procedimentos da 

linguagem SAS*, foi criado um arquivo maior, sob a estrutura dessa 

linguagem (Figura 16). Este arquivo é constituído pelos subarquivos 

CLIMA, LANDSYST, LANDFAC, arquivos correspondentes às seç6es geográfi-

cas e diversos subarquivos, denominados intermediários, criados para 

facilitar a programação e permitir maior rapidez no processamento 

das informaç6es. Assim, tem-se facilitada a chamada de todos ou de 

alguns destes arquivos (subarquivos SAS) pelos programas, desenvolvi-

dos em sua maioria em linguagem SAS. 

* Statistical Analysis Sistem Institute Inc., P.O. Box 10066. Raleigh, 
N.C. 27605. 



I FORMAÇÃO E 
ATUAL 1 ZAÇÃO 
DE ARQUIVOS I EMISSAO DE 

RELATÓRIOS: 
PROGRAMAS 

barquivos necessários para os programas do sistema. Deste arquivo, os 

programas utilizam apenas os subarquivos TCLFACV5 e SUECLIM, ficando 

os demais para consultas em casos excepcionais. 

Todos os arquivos do sistema são armazenados em fita magnéti-

ca. Apenas os arquivos LANDSYST, CLIMA e LANDFAC, que tamb&m fazem 

PROJETO AVALIAÇÃO 

DE RECURSOS DE TERRA 

CLIMA II LANDFAC 
	

LAN DSYST 

ARQUIVOS 

NTERMEDIRIo5 

ARQUIVOS 
DE SEÇÕES* 

[

RELATORIOS

RITIVOS E 
L ÍT 1 CO 5 

MAPAS 

FIG. 1. Diagrama geral do sistema. 

* Arquivos de seções correspondem aos arquivos 'Distribution File 

Set', que contêm os códigos geográficos dos sistemas de terra. 
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parte do arquivo SAS, estão também armazenados na forma original, pos-

sibilitando sua utilização por outras linguagens de programação. 

LANDFAC 

LAN DSYS 

ARQUIVOS 

DE 

SEÇÕES 

FIO. 15. O arquivo LANDSYST serve de elo aos demais, ligando-se ao ar-

quivo CLIMA através da variável CODEST e ao arquivo LANDFAC e 

a vários arquivos de seções, através da variável LANDSYS. 

2. Utilização dos arquivos pelos programas 

O relacionamento arquivos - programas pode ser esquematizado 

conforme a Figura 17. A linha contínua significa que o arquivo é uti-

lizado por um dos diferentes programas, para os quais aponta, na maio-

ria das aplicações. A linha descontínua indica que o arquivo é usado 

raramente pelos programas para os quais aponta. 

Em geral, os programas podem chamar todos ou apenas alguns 

dos subarquivos criados sob a estrutura da linguagem SAS, jogando-os 

temporariamente em área de trabalho do computador sem necessitar da 

criação de outro arquivo (Figura 18). 

E comum que se deseje limitar o(s) arquivo(s) necessário(s) 

para responder a casos específicos (Figura 19).  Para isso, pode-se 
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CLIMA 	1 	1 LANDFAC 
	

LANDSYST 

543 	) 	 t SAS 
	

SAS 

1 ARQUIVOS 
CLIMA i 	 LANDFAC 

Intermedia'rios 

_1 ------------_I-------- 

LAN DSYST 
ARQUIVOS 

de 

1 Seções 

FIG. 16. Esquema geral da origem e formação do arquivo SAS. 

criar novo(s) arquivo(s), a partir de informaç6es fornecidas pelo 

usuário e intercalá-lo(s).(função MERGE) com os subarquivos, reduzin-

do-os ou modificando-os para processamento. 

Considere-se, por exemplo, o uso do arquivo AREA3 que contém 

dados referentes à área dos sistemas de terra, compreendendo a América 

do Sul. Este arquivo poderia ser substituído por outro com valores 

sobre área para uma determinada região. Nà(s) programa(s) a utilizar; 

proceder-se-ia apenas à criação desse novo arquivo e substituição do 

nome AREA3 pelo nome definido. Veja, por exemplo, - que os programas 

listados no Apêndice IV usam o arquivo MUDA, criadocom valores de 

área para os sistemas de terra da Região Geoecontmica de Brasília. 

Considerando o caso anterior, se não se deseja modificar ne-

nhum valor, mas apenas selecionar determinada região de estudo, seja 

através de sistemas de terra selecionados oü dë secç6escómo, por 
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CLIMA 

L ANDS YS T 

LAN DF A C 

ARQUIVOS 

1 n ter medi d rios 

ARQUIVOS 

de Seções 

Programas 
	

Programas 
Descritivos 
	

de Mapas 

R EL ATÓ RI 
	

RELATÓRIOS 

PIO. 17. Utilização dos subarquivos SAS pelos programas descritivos 

analiticos e programas emissores de mapas. 

exemplo, aquelas correspondentes à área do Brasil, seria suficiente 

informar os sistemas de terra desejados ou selecionar as secções que 

contenham os códigos geográficos desses sistemas, criando novo arquivo 

que seria usado em substituição ao AREA3 do exemplo. 

O que o usuário, porém, não deve se esquecer é de que os ar-

quivos que contêm as informações de todos os sistemas de terra do es-

tudo são os considerados básicos: CLIMA, LANDSYST e LANDFAC. Portanto, 

se se desejar considerar toda a área estudada deve-se trabalhar com 

estes arquivos e não com os arquivos intermediários, tais como AHEA3, 
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ARQUIVOS 
bdsicos 
CLIMA 
LANDSYST 
LANDFAC 
SEÇÕES 

,'4RQUIVOS 
intermedid-
rios :REA 3 

TCLFACV 5 

SUB CLIM 

1 	PROGRAMAS 1 

1 MAPAS 
	

1 RELATÓRIOS  1 

FIG. 18. Forma geral de utl]ização dos arquivos. 

ARQUIVOS) 

	

(:ARQUIVOS 

BÚICOS 	
TERMEDI6) 

RIOS 

ARQUIVO 

'MUDA' 

PROGRAMAS 

RELATÓRIOS 
	

IÁAPAS 

ÉIG. 19.  Formade utilização 'dds arquivoscom a introduçãodeumnovo 

arquivo = MUDA. 
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RELCECS 1 , que somente contam dados da América do Sul, e outros ainda 

mais espec1ficos. 

A seguir tem-se as figuras comparativas da utilização dos ar-

quivos intermediários sem e com a criação de um novo arquivo (MUDA): 

3. Relação dos arquivos 

Os nomes dos arquivos utilizados pelos programas são: 

a) Arquivos-base 

CLIMA, LANDSYST, LANDFAC 

b) Arquivos correspondentes às secções dos mapas (ver Figura 

6) 

Hemisfério Norte: 

NFIq, 

NE14, NE15, 

N019, NC20, 

NB18, N819, N820, 
NA18, NA19, NA20, NA21, N422 

Hemisfério sul: 

3A18, SA19, 

5818, 3819, 

sc18, 5C19, 

3D 19, 

SE 19, 

SA2O, 

3820, 

3020, 

3D20, 

3E20, 

3421, 

8821, 

3C21, 

3D21, 

3E21, 

SF21 

3A22 

822 

3C22, 8023 

3D22, 3D23 

5E22, SE23 

c) Arquivos intermediários: originados dos arquivos básicos e 

criados para facilidade do usuário: 

TCLFZV1, R8, AREA3, RELCELS 11, CARMAP, TCLFACV5*, SUBCLIM* 

d) Outros arnuivos que podem ser úteis, mas que não são uti-

Uzados 	nos 	programas 	relacionados 	no 	item VIb 

(PHOGRAflAS): 	ME15,  PUCOLV1, PUBCOV1, PUPEC, PULV2, 

PUMBV2, PuVNV2, PNGTF.%O, TCLSYSV3. 

(*) Os arquivos TuFA(V5 e SUECLIM, juntamente com os arquivos 

TCLFZV9, CLIMAV1, SUBCLIMT, TOP, COD, R6, TRABVO, TRAB2180 e ou-

tros, formam o segundo grande arquivo 348, referenciado em Arqui-

vos. 
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Lj •  Descrição dos arquivos 

A seguir são fornecidas informações a respeito dos subarqui-

vos SAS utilizados pelos programas do sistema: 

1) CLIMA - Dados climatológicos das estações meteorológicas 

da área de estudo 

- 1.146 observações 

- 113 variáveis 

variáveis de classificação: CODEST 

Variáveis: 

CODEST - código que identifica a estação meteorológica 

NOMBRE - nome da. estação 

LATGD - graus de Latitude 

LATMN: - minutos de Latitude 

LNGGD - graus de Longitude 

LNGMN - minutos de Longitude 

ALT 	- altitude em metros acima do nível do mar 

TEMP1 - TEMP13 - temperatura, média em ° C, em que o número 

.indica o' mês do ano e o valor 13 representa a mé- 

dia anual. Assim: 

- TEMP1 = janeiro, TEMP2 = fevereiro ..... 

- TEMP12 = dezembro e TEMP13 = média anual 

IiUMD1-HUND13 - umidade relativa média (%) 

SUNS1-SUNS13 - porcentagem de horas possíveis de brilho solar 

RADS1-RADS13 - radiação solar, média em Langleys por dia 

PREC1-PREC13 - precipitação média em milímetros 

EVTR1-EVTR13 - evapotranspiração potencial em milímetros 

PRDF1-PRDF13 - déficit' de precipitação em milímetros 

DPPR1-DPPR13 - precipitação confiável em milímetros 
MAI1-MAI13 	- índice de umidade disponível 

Outras variáveis do arquivo SAS: 

N2-N10 

Formato das variáveis 

a) variáveis alfanuméricas com: 

30 posições: NOMBRE 

b) variáveis numéricas com: 

4 posições: todas as demais 
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2) LANDSYST - Características da paisagem dos sistemas de 

terra 
- 644 observaç6es 

- 17 variáveis 

- variável de classificação: LANDSYS 

Variáveis: 

LANDSYS - código •de sistema de terra 

CODEST 	- código que identifica a estação meteorológica 

mais típica do sistema de terra 

ÃREA 	- área do sistema de terra (km /100) estimada por 

medição em mapas 

ALTITUDE - altitude da maior parte da paisagem 

AREASAM - área do sistema de terra em hectares (somente para 

a Amórica do Sul) 

AREAMAZ - área do sistema de terra em hectares para a região 

Amazônica 

PHYSUNIT - número de unidade fisiográfica 

Classificação generalizada do sistema de terra 

L17 - terras abaixo (B) e acima (A) de 900 m de altitude 

LiS - terras mal (1) e bem (3) drenadas 

L19 - terras com declividade menor que 8% (P) e maior que 8% 

(C) 

L20 	savanas (5), florestas (M) e outros (0) 

L21 	- distância entre rios perenes 

L23 	- profundidade de poços de água 

L25 	- taxonomia do solo (ordem) 

L27 	- taxonornia do solo (subordem) 

L25-28 - taxonomia do solo (ordem e subordem) 

GENCLAS - junção das variáveis L17,  L18, L19 e L20 

Obs.: As variáveis L27 e GENCLAS só estão preen-

chidas a partir do LANOSYS 128. 

Formato das variáveis 

a) variáveis numéricas com: 

2 posiçes: L21, L23 
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Lj posiç6es: LANDSYS, AREAMAZ, ALTITUDE, CODEST, PIIYSUNIT 

8 posl96es: AREA, AREASAM 

b) variáveis alfanuméricas com: 

1 posição: 1,17,  L18,  L19,  1,20, L25, L27 

3 posiç6es: L25-28 
14 posiç6es: GENCLAS 

3) LANDFAC - Caracteristicas 	comuns de uma faceta da pai- 
sagem dentro de cada sistema de terra 

- 1.306 observaç6es 
- 84 variáveis 

- variáveis de classificação: LANDSYS, FAC 

Variável s 

LANDSYS - código do sistema de terra ao qua] a faceta 	per 
tence 

FAC - código da faceta: 	1, 	2 ou 3 (um máximo de 3 face- 
tas por sistema de terra) 

GENDES - descrição generalizada das facetas das paisagens 
PJEFAC - áréas das facetas das paisagens como porcentagem 

do sistema • de terrra** 

TC1-TC1 - classificação 	topográfica; igual a TOP nos 	de- 
mais arquivos 

OVC1-OVC9 - classificação da 	vegetação original com 	valores 
percentuais 

OVCA 	- soma de OVC1, OVC2, .... OVC9 
IVAPP 	- percentagem de pastos induzidos (não naturais) 
IVAPC 	- percentagem de culturas 

Classificação do solo de acordo com sua taxonomia 
F1 - ordem 

P2 - subordem (P1 + P2) 

F3 - grande grupo (F1+ P2 + F3) 

Propriedades físicas do so]o 

P4 - declive 

** E a mesma variável PERC_LS definida originalmente no sistema, cujos 

valores 99% foram arredondados para 100%. 
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P5 - textura da camada superficial do solo (0-20 cm) 

P6 - textura do subsolo (21-50 cm) 

Percentagem de material grosso 

P7 - na camada superficial do solo (acima de 2 mm dediâme-

tro) 

P8 - no subsolo (acima de 2 mm de diâmetro) 
F9 - profundidade do solo 
FiO - taxa de infiltração inicial 

P11 - condutividade hidráulica 

P12 - drenagem 

P13 - capacidade de retenção de umidade 
P14 - regime de temperatura 

P15 - regime de umidade 
P16 - argilas dilatáveis 

Propriedades químicas do solo 

P17 - p1-! na camada superficial do solo (0-20 cm) 

P18 - p1-! no subsolo (21-50 cm) 
P19 - saturação de alumínio (AI na camada superficial do so-

lo (0-20 cm) 

P20 - saturação do alumínio (AI) no subsolo (21-50 cm) 

P21 - alumínio (AI) trocável na camada super±'icial do solo 

P22 - alumínio (AI) trocável no subsolo 

P23 - cálcio (Ca) trocável na camada superficial do solo 
F21! - cálcio (Ca) trocável no subsolo 
P25 - magnésio (Mg) trocável na camada superficial do solo 
P26 - magnésio (Mg) trocável no subsolo 

P27 - potássio (K) trocável na camada superficial do solo 
P28 - potássio (X) trocável no subsolo 
P29 - sódio (Na) trocável na camada superficial do solo 
P30 - sódio (Na) trocável no subsolo 

P31 - soma de bases trocáveis (SBT) de Ca, Mg, K e Na na 
camada superficial do solo 

P32 - soma de bases trocáveis (SET) de Ca, Mg, K e Na no 

subsolo 

P33 - Capacidade Intercambiável de Cátions (CIO), soma da SBT 
extraída com KCI.1N mais alumínio (AI) trocável na ca-

mada superficial do solo 



P34 - dc - soma de SB'T extraída com KCI.1N mais alumínio 

(A]) trocável no subsolo 

F35 - matória orgânica na camada superficial do solo 
P36 - matória orgânica no subsolo 
P37 - fósforo no solo (em ppm) 
P38 - fósforo no subsolo (em ppm) 

P39 - fixação de fósforo 
P140 - manganês no solo 
Fiji - enxofre no solo 
P142 - zinco no solo (em ppm) 
P43 - ferro no solo (em ppm) 
FU'I - cõbre no solo (em ppm) 
p145 - boro no solo (em ppm) 
P46 - molibdnio no solo (em ppm) 
P47 - carbonato de cálcio livre no solo 
P48 - salinidade no solo (mmhos) 

P49 - saturação de sódio do dc 

P50 - CAT CLAY 
P51 - amórficos.no raio-X 

Elementos de capital importância para a nutrição anima] 
P52 - cobalto (Co) 
P53 - iodo (1) 

P54 - selênio (Se) 

P55 - cromo (Cr) 
P56 - níquel (Ni) 

P57 - outros 

Classificação de capacidade de fertilidade 

P58 	- " tipo't e "substrato tipo" do PCC 

P59 	- modificadores do FCC 
PAOSL 	- legenda de solos da PAO 

SUBORD - ordem e subordem da taxonomia do solo 

GREATGR - ordem, subordem e grande grupo da taxonomia do solo 

ALTITPAC- altitude em metros das facetas 

Descrição resumida das variáveis 

a) variáveis numéricas com: 

1 posição: PAC 

4 posiçôes: LANDSYS, IVAPC, IVAPP, PJEFAC, OVCA, 
OVC1-OVC9, TC1-TC1, LANDSPACP, ALTITPAC 
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b) variáveis a Ifanuméricas com: 

2 posições: F2, P3, F15, P58 
3 posições: SU BORD 

5 posições: G fiE ATG R 

7 posições: P59 
1 posição: todas as demais 

Obs.: No caso das variáveis numéricas, o número de posi-

ções representa o número máximo de caracteres que 

pode conter a variável. 

4) ARQUIVOS DE SEÇOES - Distribuição dos códigos geográfi-

cos dos sistemas de terra. Estes arquivos correspondem a 

segmentos de mapas, de acordo com o mapa-múndi, na 

escala de 1:1.000.000, sendo identificados pelos códi- 

gos para identificar os segmentos de mapas (ver Relação de 

seções no Apêndice IV). 

Para efeito da distribuição geográfica dos sistemas 

de terra, dividiu-se a área do estudo em retângulos (se-

ções) de 6 graus de longitude por 4 graus de latitude. 
Cada retângulo foi superposto por uma malha de 90 retân-
gulos de comprimento e 48 de largura, isto é, 4.320 pontos 
de referência. Para ca da retângulo de 4' x 5' (4 minutos 
de latitude por 5 minutos de longitude de extensão de 
área de um sistema de terra) in dica-se o número do siste-

ma de terra predominante e a latitu de e longitude que 

identificam a esquina no noroeste do re tângulo. 

Toma-se a quadradicula 4' x 5' para obter mapas pro-
por cionais em uma impressora normal, de forma que, em 

uma pole gada se represente 401  (10 caracteres por pole-

gada horizon talmente e 8 linhas por polegada, vertical-
mente). 

Cada um dos arquivos SAS, correspondentes às seções, 

tem 4.320 observações e as variáveis LANDSYS, LATGD e 

LONGD, que dizem respeito, respectivamente, ao código do 

sistema de terra pre dominante, à latitude e longitude. 

Vari áveis 

LONGITUD - a longitude das coordenadas da esquina noroeste, 

em minutos (graus x 60 + minutos) 
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LATITUD - a latitude das coordenadas da esquina noroeste, 

em minutos (graus x 60 + minutos) 

LANDSYS - código do sistema de terra que predómina na área. 

5) TCLFZV1 ou TCLFZV9 - Arquivo contendo apenas as facetas 

de número 1 e algumas novas varlá-

veis não presentes no arquivo 

LANDFAC. 

- 655 observaçôes. 

- 90 variáveis 

- variável de classificação: LANDSYS 
Variáveis 

LANDSYS, COD, TOP, SUECLIM, SUBORD, PILTITFAC, FAC, GENDES, 

GHEATGR, PJEFAC, LANDSFACP, MX, IOVC, ITC, IVAPC, IVAPP, 

F1-F59, OVC1-OVC10, OVCA, TC1-TC 14. 

Des c ri ção  resumida das:  variáveis 

a) variáveis numéricas com: 

1 posição: FAC, TOP, COD, ITC 

2 posiç6es: IOVC 

44posições:LANDSYS, 	PJEFAC, 	LANDFACP, MX, ALTITFAC, 

IVAPC, IVAPP, OVCA, OVC1-pVC10, TC1-TC4. 

b) variáveis alfanuméricas: 

1 posição: SUBCLIM 

e demais variáveis alfanuméricas do arquivo LANDFAC 

Obs.: A variável TOP corresponde à classificação topográ-

fica (TC1-TC4 no arquivo LANDFAC); a variável OVC10 

é a soma dos valores para as variáveis OVC1 a OVC.9. 

6) RELCELS4 - Arquivo de sistemas de terras para a América 
do Sul 

- 488 observações 

- 2 variáveis 

- clâssificação: LANDSYS, CODEST 

- variáveis: LANDSYS, CODEST 

7) TCLFACV5 - Arquivo originado do LANDFAC e valores da va-

riável AREA do arquivo LANDSYST 

- 1.308 observações 
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88 variáveis 

- variáveis de ciassificação: LANDSYS, FAC 

Variáveis: As mesmas do aquivo LANDFAC mais AREA, AREAFA, 
AREAPAC (área de faceta), ALTITUDE e PERC-LS. 

Descrição resumida das variáveis 

A mesma do arquivo LANDFAC acrescida de: 

- PERCLS e ALTITUDE: variáveis numérias com 4 posições; 

- AREA, AREAFA e AREAFAC: variáveis numéricas, com 8 posi-
ções. 

8) R8 - Arquivo originado do LANDFAC, TCLFZV1 e AREA, com 

facetas 1, 2 e 3, para.a região da América do Sul 
- 971 observações 
- 90 variáveis 

- variável de classsificaçâo: LANDSYS, FAC 

Variáveis: As mesmas do TCLFACV5 mais AREAFAC e PESO 

9) R6 - Arquivo originado do LANDSYST cornos sistemas deter-

ra da América do Sul e AREA = AREASAM/100000 

- 485 observações 

- 6 variáveis 
- classificação: LANDSYS 

varláveis: LANDSYS, AREA, L21, TO?, COD e SUBCLIM 

10) TCLSYSV3 - Arquivo originado do arquivo LANDSYST 
- 644 observações 

- 15 variáveis 
- classificação: LANDSYS 

Variáveis: LANDSYS, 	CODEST, 	AREA, 	ALTITUDE, 	PHYSUNIT, 

GENCLAS, 1,17, L18, L19,  L20, L21, L23, L25 e L25-28. 

11) CLIMAV1 - Arquivo originado do arquivo CLIMA 
- 1.146 observações 

- 133 variáveis 
- c]assificação: CODEST 
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Variáveis: As mesmas variáveis do arquivo CLIMA 

12) SUBCLIM - Arquivo originado do arquivo CLIMA 
- 1.1146 observaç6es 

9 variáveis 
- variável de classificação: CODEST 

Variáveis: CODEST, SUBCLIM, TEMP13, NMLL, NMSC, 'lIMPE, 

'IWSPE, TEMPSC, WSMT. 

13) SUECLIMT - Arquivo originado do arquivo CLIMA 
- 1.1 146 obseraç6es 

- 9 variáveis 
- variável de classificação: CODEST 

Variáveis: As mesmas do arquivo SUBCLIM 

114) AREA3 - Arquivo contendo valores para a variável AREA = 

AREA-SAM correspondente aos sistemas de terra da 

América do Sul 

- 1487 observaç6es 

- 2 variáveis: LANDSYS, AF1EA 

- variável de classificação: LANDSYS 

15) CARMAP - Arquivo contendo códigos de caracteres que se 

associam aos sistemas de terra na listagem de 

mapas 

- 49 observaç6es 
- 1 variável : CMAP 

16) PUCOLV1 	Arquivo de dados referentes à região da Colôm- 

bia 

- 90 observações 
L 3variáveis: LANDSYS e PHYSUNIT (numéricas) e 

CPYU (alfanuméricà) 

17) PUBCOV1 - Arquivo de dados referentes à região da Colôm-

bia 

- 119 observações 
- 3 variações: LANDSYS e PHYSIJNIT (numéricas) e 

CPYIJ (alfanumérica) 
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18) PUPEC - Arquivo de dados referentes à região do Peru 

- 137 observaç6es 

- 3 variáveis: LANDSYS e PHYSIJNIT (numéricas) e 

CPYU (a]faiiixmérica) 

19) PUBOLV2 - Arquivo de dados referentes à região da Bolivia 

- 133 observações 

- 3 variáveis: LANDSYS e PHYSUNIT (numéricas) e 

CPYIJ (alfanumérica) 

20) PUAMBV2 - Arquivo de dados relacionados à região da Ama-

zônia brasileira 

- 226 observações 

- 3 variáveis: LANDSYS e P}{YSUNIP (numéricas) e 

CPYU (alfanumérica) 

21) PUVEN2 - Arquivo de dados relacionados à região da Vene-

zuel a 

- 93 observações 

- 3 variáveis: LANDSYS e PHYSUNIT (numéricas) e 

CPYU (alfanumérica) 

22) QNGGFAO - Arquivo de dados da FAO 

- 472 observações 

- 3 variáveis: LANDSYS, FAC, GGFAO 

23) RNGGFAO - Arquivo de dados da FAO 

- 940 observações 

- 3 variáveis: LANDSYS, FAC, GGFAO 

VIb. PROGRAMAS 

Os programas, conforme o diagrama gera) do sistema, dividem-

-se em programas de atualização de arquivos, programas emissores de 

rnipas (temáticos e de sistemas de terra) e programas de aplicações va-

'iadas (estatisticas descritivas e analiticas de diversas caracters-

ticas envolvidas no estudo, tais como: caracteristicas fisicas e  qul-

micas de solos, frequôncias, relações e comparações, etc.). 

São desenvolvidos em sua maioria com a linguagem SAS (Statis-

tical Analysis System) e armazenados em fita e disco magnéticos, de 

fácil recuperação. (Vide listagem de Programas no APÊNDICE IV). 
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Os programas P31 a P3208 podem ser executados de uma única 

vez, se for o caso, fazendo-se uma única chamada aos dispositivos ne-

cessários (fita(s) magnética(s)) para leitura dos arquivos. 

Relação dos programas 

a) Programas descritivos - Os que podem ser considerados des-

critivos são: 

P31 	- Gera frequência das diferentes variáveis (caracterlsticas) 

ponderando-se por área, obtendo-se uma somat6ria dos me-

tros quadrados para cada valor das variáveis. 

P3201 - Dá relação de fósforo com outras propriedades do solo da 

área desejada. 

P3202 - Faz comparação da vegetação originâl e fertilidade. 

P3203 - Faz comparação entre a drenagem de sistemas de terra e fa-

cetas e dá áreas da vegetação original. 

P3201 - Dá relação entre regime de umidade e solo, e relação entre 

subclima, drenagem e saturação de AI, ponderado pela área 

da faceta. 

P3205 - Lista áreas com algumas caracteristicas da Bolíva. 

P3206 - Lista as estaç6es meteorológicas referenciadas no estudo 

com os seguintes campos: 

NOMBRE - nome da estação 

TMAI 	- nümero de meses com MAl >= 0,33 

TEVTR - total de evapotranspiração potencial, nos meses 

com MAl > = 0.33 

MTEMP - temperatura média nos meses com MAl > = 0,33 

VEGET - número de espécies originais de maior percentagem 

TOP 	- número da classificação topográfica de maior por- 

centagem. 

P3207 - dá soma das áreas para vegetação induzida, agrupada por 

subcl ima. 

P3208 - dá a área de valores de variáveis classificadas por subcli-

ma, topografia e grande grupo. 

P33 	- dá a área total para os valores das variáveis agrupadas. 

P42 	- lista informaç6es rela 3ionadas com os sistemas de terra 

(programa SAS/FORTRAN). 
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P43 	- lista informações gerais de uma estação meteorolégica. 
P1! 14 - dá relação dos arquivos SAS presentes na fita magnética. 

b) Programas emissores de mapas: 

P21 - lista mapas de sistemas de terra para as seções (distribui-

ções geográficas) desejadas. 

P22 - lista mapas temáticos, fixando determinada seção e variando 

as caracteristicas (variável). 

P23 - lista mapas temáticos, fixando uma característica (variável) 

e variando as seções. 

c) Programas de criação ou atualização de arquivos: 

P11 - cria ou atualiza arquivos de distribuição geográfica de sis-
tema de terra (seções). 

P12 - atualização do arquivo LANDSYST 

P13 - atualização do arquivo LANDFAC 

P14 - atualização do arquivo CLIMA 

P15 - atualização dos arquivos do sistema em algum dispositivo de 

armazenamento especificado. 

Programas de atualização 

Os programas de atualização permitem que o usuário faça cor-

reções de valores, insira ou elimine observações dos arquivos. Para os 

arquivos de distribuição geográfica (seções), permitem também que se 
criem novos arquivos. 

Embora os programas atuais se refiram apenas aos arquivos bá-

sicos e de seções, eles podem ser aproveitados, com algumas modifica-
ções, para atualização dos demais. 

Não obstante, a atualização ou criação de qualquer arquivo 

tem efeito somente durante a execução (processamento) do programa. Ca-

so seja realmente necessário gravar o arquivo com as atualizações, a 

qualquer novo arquivo, deve-se incluir os comandos e especificações de 

dispositivos, conforme os procedimentos do programa P15. 

1. PROGRAMA P11 

Pode ser usado para criação ou atualização dos arquivos de 
seções. 
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Arquivos utilizados: arquivos de seç6es que se deseja atuali-

zar. 

a) Criação de.arqulvo 

Para se criar um arquivode,uma determinada seção geográfica, 

é necessário entrar com os dados de acordo com o formato FCO1 (Figura 

20). Esse formato exige que se informe inicia]mente (colunas de 1 a 

12), para-cadareg1stro, as coordenadasdo 1 prlmeiro - sistemade terra 

(LANDSYS) de uma determinada latitude. A seguir, deve-se entrar com os 

códigos detANDSYS ,um total de 15 emcada.linha, .nasHcolunas.de 13 a 

72, coml4posi96es para cada valor. 

Como o usuário só informa a localização do primeiro código de 

LANDSYS e entra com 15 valores para aquela latitude, oprograma grava 

a observação, cornos valores de latitude (variável LATITUD) longitude 

(variável LONGITUD) e o primeiro código de LANOSYS Para os 15 valores 

a latitúde é, constante," enquanto que a longitude tem, su valor' sub-

traído -de4-minutosparacada código de LANDSYS a' ser ravádoY Assim, 

os códigos de LANDSYS informados na mesma linha são os que distam lj 

minuto de longitude um do outro, devendo ser preenchidos todos os 

campos reservados .para'esses''c6digos, mesmo :que..  os va3oressejam os 
mesmos, Isto é, não mudem de um poiito'para'outro. 

Forma de-uso: 

1) ihformar[através 'do comando a, seguir';aqieWexhisfério 

se refere o arquivo a ser criado 

MACRO HEMISF"va]or' .... 

onde, "valor" é 1 para o Hemisfério Sul e-1 para o 1-le-
misf6rio Norte; 

2) dar nome ao arquivo 'a ser criado: 

MACRO XMAP "arquivo" % 

3) entrar, como seguinte"comando: 
LEITURA 'CARDS 

4) 'entrar;"apartir'da')inha'imediatamenteaseguir»ao 'coman-

do anterior, com os dados conforme formato FCO1 (Figura 
20); 

5) entrar, na próxima Unha após os dados, com carácter (,) 
(ponto e v1rula); 

6) entrar, em linha separada, com o seguinte comando: 

CRIASEC 
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Exemplo: 

Criação de arquivo hipotético SEXX: 

MACRO HEMISF 1% 

MACRO XMAP SEXX % 

LEITURA CARDS; 

dados 

, 

CRIASEC 

b) Atualização de arquivo 

Atualização por UPDATE - O procedimento anterior, de criação 

de arquivo, permite também que se façam correç6es em arquivo já exis-

tente. Porém, esse procedimento é aconselhável somente para inserir 

observaç6es ou substituir os valores dos sistemas de terra (LANDSYS) 

para cada conjunto de 15 observaç6es. Essa limitação decorre de fato 
de que devem ser lidos 15 códigos de LANDSYS para uma única localiza-

çao. 

Assim; para substituir os valores da variável LANDSYS (para 

um conjunto de 15 observaç6es), basta que se informem as coordenadas 
do primeiro LANDSYS a ser modificado e os 15 novõs valores para essa 
variável; para cada campo (Formato FCO1, Figura 20), quando não for 

informado o valor para a variável LANDSYS, esta assumirá valor perdi-

do. Se forem informadas novas coordenadas, novas observaç6es serão 

criadas no arquivo. 

Forma de uso: 

Obedecer os mesmos procedimentos paracriação de arquivo, p0-

rém, entrando com o seguinte comando no passo 6: 

ATUALIZA 

Para imprimir o arquivo atualizado entrar com o comando: 

IMPRIME 

Exemplo: Atualização do arquivo hipotétic SEXX (supondo 

que já exista): 

MACHO HEMISF 1% 

MACRO XMAP SEXX % 

LEITURA CARDS; 

dados de correção 

ATUALIZA 
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Atualização com PROC EDITOR - Os procedimentos a seguir per-

mitem atualizar observações isoladas, isto é, de uma a uma. As corre-

ções de valores são feitas de observação a observação, enquanto que as 

inserções ou eliminação de observações podem ser feitas em grupos. 

Para mudar o valor de qualquer variável, o usuário dispõe de 

duas alternativas: 

Primeira: eliminar a observação e inserir outra com os valo-

res corretos; este caso se aplica necessariamente quando hou-

ver, numa mesma observação, duas varáveis a serem modifica-

das; ver os passos 2b e 2c, abaixo. 

Segunda: informar sempre um conjunto de duas variáveis para 

corrigir uma terceira. 

Forma de uso: 

1) entrar com comando seguinte: INICIE 

2) entrar de acordo com o seguinte: 

2a.) Para alterar valores: 

Deve-se entrar com um comando de correção para cada 

observação, assim: 

a) para alterar variável LANDSYS: 

BiSQUE LATITUD 	= valor presente no arquivo 

LONGITUO 	= valor presente no arquivo 

CAMBIE LANDSYS = novo valor de LANDSYS; 

b) para alterar variável LATITUD: 

BUSQUE LONGITUD = valor presente no arquivo 

LANDSYS 	= valor presente no arquivo 

CAMBIE LATITUD = novo valor de LATITUD; 

Ver observação abaixo. 

e) para alterar variável LONGITUD: 

BiSQUE LATITUD 	= valor presente no arquivo; 

LANDSYS 	 = valor presente no arquivo; 

CAMBIE LONGITUD = novo valor de LONGITUD; 

Ver observação abaixo. 

2b.) Para eliminar observações: 

DELETE intervalo; 

Onde,"intervalo" representa o número das observações 

inicial e final, separadas por virgula, que se de- 
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seja eliminar. Se for •apenas uma observação a ser 

eliminada, basta dar o número desta. 

2c.) Para inserir observaç6es: 

ADD LONGITUD = valor da variável LONGITUD 

LATITUD 	= valor.da variável LATITUD 

LANDSYS 	= valor da variável LANDSYS; 

Ver observação abaixo. 

3) Entrar com comando TERMINE 

Se quiser imprimir arquivo, entrar com comano IMPRIME 

OBSERVAÇÃO: Para o caso de rnodificação de valores das va-

riáveis LATITUD e LONGITUD, ou inserção de observaç6es, os 

valores destas variáveis devem ser informados com os cá]-

culos: 

LONGITUD = (LONGGD * 60 + LONQMN); 

LATITUD = (LATGGD * 60 + LATMN) * IIEMISF; 

isto ó, multiplicar os graus por 60, somar os minutos e, 

para LATITUD, multiplicar o resultado pelo valor de 

}IEMISF, que deve ser igual a 1 para o llemisfrio Sul e -1 

para o Hemisfério Norte. 

2. PROGRAMA P12 - Atualiza o arquivo LANDSYST 

Forma de uso: 

1) Entrar com o seguinte comando: INICIE 

2) Entrar com quantos comandos necessários forem para: 

a) corrigir valores: 

BUSQUE "landsys" CAMBIE vari = valorl, var2 = valor2 

varn = va]orn, 

onde: "landsys" & o código dó sistema de terra e vari, 

var 2, varn são as variáveis (somente as necessá-

rias) que deverão ter seus valores substituidos por va-

lori, va]or2, ... va]orn, respectivamente. 

b) acrescentar observações: 

LDD var 1 =valorl var2 = valor2 ... varri = var]orn; 
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Observaç6es: 1) as variáveis, a que não forem atribui-

dcs valores, terão valores perdidos (missing); 2) as 

observaç6es serão acrescidas ao final do arquivo. 

c) eliminar observaç6es: 

DEJETE obsi, obsen; 

onde: obsl e obsn são a primeira e (1ltima observação de 

um determinado intervalo de observaçôes que se preten-

de eliminar. 

3) Entrar com comando para concluir atualização do arquivo: 

TERMINE 

Exemplos: 

a) Para corrigir o valor da variável L18 do sistema de 

terra 1438 para '1', o valor das variáveis AREA e 
AREASAM do sistema de terra 110 para 115 e 112000, 

respectivamente, e o valor da variável GENCLAS do 

sistema de terra 280 para 'XXXX', teriamos: 

BUSQUE 110 CAMBIE AREA = 115 AREASAM = 112000; 

BUSQUE 280 CAMBIE GENCLAS = XXfl; 

BUSQUE 138 CAMBIE L18 = 1; 

TERMINE 

b) Para eliminar as observaç6es de 600 até 610 e de 720 

até o fim do arquivo: 

INICIE 

DELETE 600, 610; 

DELETE 720, LAST; 

TERMINE 

3.PROGRAMA P13 - Atualiza o arquivo LANDFAC. 

£ idêntico ao programa P12, porém exigindo que se indentifi-

que a faceta (1, 2 ou 3) para as devidas correç6es. Isso se 

faz quando se entra com o comando para corrigir valores 

(item 2a, Programa 12), da seguinte maneira: 

BUSQUE "]andsys" FAC = "fac" CAMBIE vari = valorl var2 = 

valor2, ... varn = valorn 

onde "fac" é o código da faceta (1, 2 ou 3) e as demais ob-

servações como feitas para o Programa P12. 



Exemplo: 
Correção do código da faceta (variável FAC) de 1 para 2 e 

do valor da variável Fi para tEt,  do sistema de terra cujo 

código é 965, e outras correç6es para o sistema de terra com 

código 12 e faceta 1: 

INICIE 

BUSQUE 12 FAC = 1 CAMBIEF1 = AF2 =US F3 =TR; 

BUSQUE 965 FAC = 1 CAMBIE FAC = 2 Fi. = E; 

TERMINE 

4 PROGRAMA iq - Atualiza o arquivo CLIMA. 

Idêntico aos programas P12 e P13, porém exigindo que se 

informem códigos de estaç6es meteorológicas, ao invés de 

códigos de sistemade terra: 

Exemplo: Deseja-se substituir os valores das variáveis 

EVTR4 e MAIS da estação meteorológica com código 1410, pa-

ra os valores 138 e 0,33, respectivamente: 

INICIE 

BUSQUE 1410 CAMBIE EVTR4 = 138 	MAI5 = 0,33; 

TERMINE 

Obs.: As mesmas para os programs P12 e P13. 

5. PROGRAMA P15 

Visa gravar arquivos atualizados e os criados, juntamente 

com os demais, em qualquer dispositivo físico (fita ou disco 

magnético) 

Este programa exige que se chamem todos os arquivos do siste-

ma armazenados em dispositivo físico para área em disco tem-

porária (durante processamento de programa) do computador. A 

seguir, procede-se por meio de programa às atua]izaçes ne-

cessárias e, por último, conclui-se com a gravação em dispo-

sitivo físico de todos os arquivos desejados: criados, atua-

lizados e aqueles que não sofreram nenhuma modificação. 

E importante lembrar que não é conveniente tentar gravar os 

arquivos da área de trabalho do computador (árquivos atuali-

zados e os demais) diretamente sobre os arquivos armazenados 

no disposistivo de origem. O programa pode ser interrompido 

por qualquer motivo, causando perda dos arquivos que não te- 
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nham sido ainda gravados. Portanto, é sempre conveniente, em 

primeiro lugar, fazer essa gravação em dispositivo diferente 

(outra fita magnética, por exemplo) ou simplesmente em outro 

"label" do mesmo dispositivo. Em um segundo passo, após se 

confirmar a correta gravação, providencia-se uma cópia para 

o primeiro dispositivo (ou "label" de origem dos arquivos). 

Forma de uso: 

1) Dar comando para carregar todos os arquivos do dispositi-

vo para área de trabalho em disco, temporária, do compu-

tador: 

PROC COPY IN = "ddin" OUT = WORK; 

onde, "ddin" é o nome usado para especificar o dispositivo 

no qual se encontram armazenados os arquivos do sistema. 

Como se pode ver nas listagens dos programas do Ap&ndice 

IV, este nome é 11E5 11 . Portanto, o comando deverá ser: 
PROC COPY IN = E5 OUT = WOBX; 

2) Entrar com os programas de atualização para os arquivos 

que se pretende corrigir ou criar, informando-se os coman-

dos necessários (como definidos nos programas P11, P12, 

P13 e Pii) para o processamento. 

3) Dar comando para gravar em dispositivo desejado todos os 
arquivos 

PROC COPY I1'I = WOHK OUT = ddout; 

onde, "ddout" é o nome que especifica o dispositivo no 

qual se deseja gravar todos os arquivos desejados, com ou 

sem atualização, evitando definir "ddout" igual a "ddin". 

Exemplo: 

PROC COPY IN = E5 OUT = WORK; 

programa P11 

MACHO HEMISF 1% 

LEITURA CARDS; 

novas informações 

ATUALIZA 

PROC COPY IN = WORK OUT = SAIDA; 

onde, SAIDA é o ddout especificado. 
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Programas para impressão de mapas 

1. Programa P21 

- Produz mapas de sistemas de terra para as seções de-

sejadas. 

Arquivos utilizados: CARMAP e arquivos de seções desejadas. 

Forma de uso: 

1) Entrar com nome do arquivo correspondente à seção deseja- 

da 	(APÊNDICE V), acompanhado da respectiva latitude 

(BSELAT) e longitu de (ESELON), conforme Figura 21, Assim: 

MACHO BSELAT 14% MACHO ESELON 60% MACHO XMPA 3B21% 

2) Entrar com comando de execução: 

EXECUTAR 

Obs.: Se o usuário desejar cópias dos mapas, basta en-

trar com o comando GRAF1 após o comando EXECUTAR, 

tantas vezes quantas necessárias. 

Exemplo: As declarações seguintes: 

MACHO BSELAT 14%  MACHO ESELON 60% MACHO XMAP 

5821% 

EXECUTA GHAF1 

MACHO BSELAT li%  MACHO BSELON 511% 

MACHO XMAP 5822% EXECUTA 

listam duas vezes o mapa de sistemas de terra 

para a seção 5821 e uma vez o mapa da seção 

5822. 

2. PHOGRAMA 22 

Produz mapas temáticos, fixando-se a seção e variando-se 

as características (variáveis) que se desejam para a se-

çao. 

Arquivos utilizados: 

- Arquivo correspondente à seção desejada 

- Arquivo que contém a(s) variável (eis) a ser(em) mapea-

da(s), bem como a variável LANDSYS. 
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Forma de uso: 

1) Definir arquivo de seção desejado 

MACHO XMAP seção % 

2) Informar a latitude e longitude da seção: 

MACHO BASELAT latitude % 

MACHO BSELON longitude % 

Obs.: Para informar o arquivo da seção desejada (passo 

1) e respectiva latitude e longitude (passo 2) o 

usuário deve consultar Listagem de Seç6es no APÊN-

DICE V. 

3) Definir arquivo que contém as variáveis desejadas: 

MACHO XHEL arquivo % 

4) Entrar com comando: 

EXECUTA 

5) Informar o formato para a variável mediante 2 (dois) tipos 

de comandos: 

Primeiro: Para variáveis de 1 (um) caráter: 

MACHO TESTE O % 

e a seguir: 

MACHO POHM formato %, onde "formato" é: 

1. - para variável numérica 

$1. - para variável alfanumérica 

Segundo: Para variáveis com mais de 1 (um) caráter: 

MACHO TESTE 1 % e 

MACHO FORMATO "variável" "nome definido no Proc For-

mat, seguido de . " 

6) Informar a variável: 

MACHO VAR1 "variável" % 

7) Entrar com comando para listagem: 

GRAF1 

Este comando pode ser usado quantas vezes forem necessá-

rias para cópias de mapas: 

GRAF1 	GHAF1 	etc. 

Observaçôes: 
la) O Proc Format deve ser definido antes de ser 

usado, e sua não definição para variáveis com 

mais de um caráter implica em uso do programa 

do primeiro caráter do valor da variável. Ver 

listagem do programa e definição dos nomes 



$F58M, $FGHG, $F59M e $SUBR para as variáveis 

F58, GREATGR, F59 e SUBORD, respectivamente). 

2a) Os passos de 1 a 4 serão definidos uma única vez 

para cada arquivo de variáveis, enquanto que os 

passos 6 e 7 deverão ser introduzidos para cada 

nova variável a ser listada. O item 5 necessita 

ser redefinido somente quando muda o formato da 

variável. 

3a) Quando o arquivo, com as variáveis a serem ma-

peadas, como por exemplo o LANDFAC, possuir mais 

de um registro por sistema de terra (mais de uma 

faceta), deve-se selecionar apenas uma das face-
tas. 

Exemplo: 

DATA LANDFAC; SET LANDFAC; BY LANDSYS; IF FAC = 
1; 

11a) Quando se desejar listar mapas para variáveis 

que não se encontram em um único arquivo, numa 

única rodada do programa, pode-se juntar os ar-

quivos necessários, formando um outro com todas 
as variáveis desejadas. 

Exemplo: A partir 	dos 	arquivos 	LANDSYST, 
TCLFZV1 e LANDFAC, cria-se o 	arquivo GRUPO, 

reunindo todas variáveis dos arquivos: 
DATA GRUPO; 

MEHGE LANDSYST (IN=A) TCLFZV1 (IN=B) LANDFAC 
(IN=C); BY LADNSYS; IF A AND B AND C; 

Exemplo geral: 

MACHO XMAP NC20% 

MACHO ESELAT -12% MACHO BSELON 66% 

MACHO XHEL LANDSYST % EXECUTA 

MACHO TESTE O % 

MACHO FOHM $1.% 

MACHO VAH1 L17% GRAF1 

MACHO VAH1 L19% GRAF1 

MACHO TESTE 1% 

MACHO FORMATO L27 L27M. % 

MACHO VAH1 L27 % GRAF1 
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Obs.: L27M é o nome do formato para a variável L27, de 2 

caracteres numéricos, definido da seguinte maneira: 

P1100 FORMAT; VALUE $L27M US=TS!  UD='D' PS='P' 

AQ='Q' TR='T' OR='R' FL='L' RE='E' XE=TX' AN='N' 

HE='H' DYY'; 

Como a intercalação feita no exemplo anterior, pode-se 

também criar novos arquivos (ou apenas novas variáveis), a 

partir de arquivos já existentes. Deve-se apenas observar que 

qualquer arquivo a ser usado pelo programa deve conter e es-

tar classificado pela variável LANDSYS. 

Outra maneira de se listar variáveis de arquivos dife-

rentes, sem a necessidade de intercalação de arquivos, seria 

repetir todos os Itens, a partir do 3, onde se define novo 

arquivo de variáveis. 

3. PROGRAMA P23 

- Produz mapas temáticos para várias se96es. S semelhante 

ao programa P22, porém, fixando a variável a ser listada 

para as se96es desejadas. 

Arquivos utilizados: 

- Arquivo que contém a variável que se deseja listar, 

classificado pela variável LANDSYS. 

- Arquivos correspondentes às seç6es desejadas. 

Forma de uso: 

1) Definir arquivo com a variável a ser listada. 
MACHO XREL 	nome do arquivo 	% 

2) Definir formato da variável, conforme item 5 do programa 
P22 

3) Entrar com nome da variável: 

MACHO VAR1 	nome da variável 	% 
4) Definir arquivo correspondente à seção desejada e respec-

tiva latitude e longitude, conforme Listagem de Seções 
(APÊNDICE V). 

MACHO BSELAT - 12% 

MACHO BSELON - 66% 
MACHO XMAP NC20% 

5) Entrar com comando: 

EXECUTA 



Obs.: a) Vaiem aqui as observaç6es feitas para o programa 

P22. 

b) Para listar mais de uma vez o mapa de cada se-

çâo, entrar com o comando GRAF1 após o comando 

EXECUTA, tantas vezes quantas cópias forem neces-

sárias. 

Exemplo geral: Listar, uma vez, o mapa para a va-

riável Li7 e seção N20 e, duas ve-

zes, o mapa para a mesma variável 

e seção NB18. 

DATA LANDFAC; SET LANDFAC; BY LANDSYS; 

IF FIHST.LANDSYS; 

MACHO XHEL LANDFAC % 

MACHO TESTE O % MACHO FOHM $14 

MACHO VAR1 L17% 

MACHO BSELAT - 12% MACHO BSELON 66% 

MACHO XMAP NC20% EXECUTA 

MACHO ESELAT - 8% MACHO BSELON 78% 

MACRO XMAP N818% EXECUTA GRAF1 

Provramas estatisticos-descritivos 

1. PHOQHAMAS: P30,  P31, P3201 a P3208 

Estes programas foram agrupados no processamento e chamada de 

arquivos, devido a caractersticas semelhantes. 

O programa P30 trata apenas da definição dos arquivos neces-

sários para os demais programas, inclusive orientando como se procede 

a criação do arquivo MUDA que, neste caso, substitui com dados o ar-

quivo AREA3 nos programas originais. Portanto, deve sempre preceder 

qualquer um dos demais programas relacionados acima, exceto quando o 

usuário não o desejar assim. 

Os programas P31,  P3201 a P3208 fornecem relatórios variados 

e, quando rodados em conjunto, devem ser precedidos pelo programa P30. 

Mas, como cada programa não usa todos os arquivos, pode-se definir pa-

ra cada programa, isoladamente, o(s) arquivo(s) necessário(s) para sua 

execução, prescindindo-se dessa maneira do programa P30. Para isso, no 

inif cio de cada programa há informações dos arquivos que devem ser cha-

mados. 



2. Programa P33: 

Este programa calcula a área (PJEFAC * AREA/100000) e percen-

tagem dessa área para variáveis com características (valores) infor-

madas pelo usuário. Assim, se o usuário informa uma certa variável com 

determinado valor (característica), o programa calcula para a variável 

a área e a percentagem da área que possui tal característica, conside-

rando a área total do grande grupo (variável GREATGR), a classifica-

ção topográfica (variável TOP, correspondente às variáveis TC1-TC4) e 

subclima (variável SUECLIM). 

O programa permite reunir para cálculos duas características 

de determinada variável, isto é, no caso do usuário desejar obter a 

soma da área (e percentagem), na qual ocorreu também uma outra carac-

terística. Não obstante, pode-se informar amesma variável repetidas 

vezes, especificando isoladamente cada característica ou, como foi di-

to, combinando até duas cracteristicas da variável. 

Todas as variáveis do arquivo TCLFZV1 podem ser informadas 

pelo usuário, exceto GREATGER, TOP e SUBCLIM que, em virtude de uso 

pelo programa, não permitem os cálculos para estas variáveis. Portan-

to, o usuário pode informar tanto variáveis numéricas como não numéri-

cas e, assim, por exemplo, pode obter os cálculos para a variável não 

numérica P59,  com característica 'D', ou para a variável numérica 0V-
CA, cujo valor é 100. Contudo, o programa não aceita que se informem 

em • um mesmo pedido variáveis dos dois tipos, isto é, numéricas e não 

numéricas. E necessário, então, que se entre com grupos separados de 

variáveis. Também não aceita que se informem mais de quinze variáveis 

em cada grupo. Como solução, pode-se informar tantos grupos quantos 

necessários, seguidos cada um do pedido de execução da rotina de im-

pressão de relat6rio (comando EXECUTA, passo 9). 

Forma de uso: 

1) Definição de nomes de áreas com que se identificam as so-

mas. Deve-se identificar, o máximo possível, a variável e 

a característica (ou características, no caso de agrupa-

mento de duas características). 

MACRO XNOMA nomes 

onde, cada nome deve iniciar com letra, ter no máximo 8 

caracteres e vir separado de outro nome por, pelo menos, 

um espaço em branco. Por exemplo, para a variável P5, ca- 
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racterística C'; variável F6, característica 'S'; variá-

vel P5, características TC' e '3' reunidas; variável P59, 

características !DT e 'DKE' reunidas; o comando pode ser: 

MACHO XNOMA P50  P6s F5CS P59DDKE % 

Obs.: Os nomes definidos não devem coincidir com os no-

mes das variáveis a serem utilizadas e definidas 

no pr6ximo passo. Uma regra aceitável é sempre 

iniciar cada nome com a letra A, indicando área. 

2) Definição das variáveis: 

MACRO XFF 	variáveis 

onde, cada variável deve corresponder, em ordem, com os 

nomes definidos no passo anterior. Por exemplo, o comando 

a seguir especifica as variáveis de acordo com o exemplo 

do passo 1. 

MACHO XFF F5 F6 P5 F59% 

3) Definição de nomes que se associem aos - cálculos 

de percentagem: 

MACHO XNOMP 	nomes 	% 

Como no passo 1, cada nome deve se associar à variável e 

à(s) caracteristica(s) desejadas, sendo, porém, diferente, 

em pelo menos 1 caráter., dos nomes definidos nos passos 

anteriores. Por exemplo, coloca-se a letra P, para dar a 

idéia de percentagem, antes decada nome. Assim, seguindo 

o exemplo anterior, tem-se: 

MACHO XNOMP P50  P63  P503 P59DDKE % 

14) Definição dos formatos das características de cada variá-

vel a serem introduzidas no passo 7: 

a) Aqui se definem .os formatos para a primeira carcterís-

tica (única, no caso de não haver reunião) de cada va-

riável definida. Os formatos definidos aqui devem pos-

sibilitar a leitura, pelo programa, dos caracteres es-

pecificados na primeira linha de dados, no passo 7. 

MACHO 	ENTRAi 	formatos 	% 
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onde, os formatos devem ser definidos na forma MAl, MA2, 

• .. ,MAn, fazendo-se acompanhar dos caracteres $1, quando a 

característica for de um carácter, $2, quando for de dois 

caracteres, e assim por diante, não importando se os 

caracteres sejam ou não numéricos. Pode-se agrupar, entre 

parênteses, os formatos do mesmo tamanho, devendo estes, 

por sua vez, serem definidos de acordo com as variáveis 

informadas no passo 2. 

No caso do exemplo dado, como todas as primeiras carac- 

terísticas (C, 3, C e D) são de 1 carácter, teremos: 

MACRO ENTRAi (MAl - MALI) ($1j% 	ou 

MACHO ENTRAi MAl $1. MA2 $1. MA3 $1. MALI $l.% 

b) Aqui deverão ser definidos os formatos para as segundas 

características (no caso de haver reunião) das variá-

veis definidas. De acordo com estes formatos, deverão 

ser especificadas as características na segunda linha 

de dados a ser introduzida no passo 7. 

MACHO ENTRA2 formato % 

onde, os formatos devem ser definidos como no item an-

terior, porém, usando NA1, NA2, ..., NAn, e fazendo 

coincidir o número que segue as letras NA com o número 

que segue as letras MA no item anterior. 

No exemplo dado, para se obter os cálculos para as va-

riáveis F5, com características 'C' e '3' e P59, carac-

terísticas 'D' e 'DKE', tem-se: 

MACHO ENTRA2 NA3 $1. NA4 $3. % 

Obs.: O usuário somente precisa definir esse último comando 

de definição de formatos, caso tenha necessidade de ob-

ter os cálculos para duas características (reunidas) de 

pelo menos uma das variáveis do conjunto definido no 

passo 2. Neste caso, como indicado no próximo passo, de-

ve fazer a variável TIPO=l, que é condição para o pro-

grama fazer a leitura de duas linhas de características, 

conforme passo 7. 
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5) Entrar com um dos dois comandos: 

a) %LET 	TIPO=1; 

quando se deseja os cálculos para duas características de 

pe3o menos uma variável no grupo definido. Nesse caso de-

verá ser feita leitura de duas linhas de dados (caracte-

rísticas). 

b) %LET TIPO=O 

Para o caso contrário. 

Se não for introduzido nenhum dos dois comandos acima, 

o programa assume o segundo. Porém, uma vez introduzido qual-

quer um destes comandos, será este válido até que seja infor-

mado outro, e assim sucessivamente. 

6) Entrar com o seguinte comando: 

%CARAC 	CARDS; 

7) Na linha imediata depois do comando anterior, entrar com 
as características das variáveis, conforme os formatos de- 

finidos no passo li(a) .Assim, de acordo com o exemplo dado, 

onde foram definidos formatos para li características, to-

das de um (1) carácter, deve-se ter nas li primeiras posi-

ç3es (colunas) da primeira linha de dados: CSCD. 

Na segunda linha devem entrar as características, 

conforme os formatos definidos no passo li(b). Caso não te-

nha sido definido nenhum formato nesse passo (se não se 

desejar reunião de características), esta linha não deverá 

existir, passando-se para a especificação do próximo pas-

so. 

No exemplo, ueve-se especificar nesta segunda linha 

as características segundas para as variáveis F5 e P59. 

Assim, tem-se na posição 1 a característica '3' e nas po-

siç6es de 2 a li, os caracteres 'DKE', estes últimos cor-

respondentes à característica 'DKE' da variável P59. 

8) Entrar com. ';' (ponto e vírgula) na próxima linha, em 

qualquer coluna. 	. 
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9) Entrar com o comando de execução da rotina de cálculos e 

impressão: 

EXECUTA 

O comando EXECUTA lista uma via de relatório. Para mais de 

uma via de relatório, basta entrar, após o comando EXECU-

TA, com o comando GRAF1 tantas vezes quantas vias se dese-

jar. 

Observaç6es: 

la) O programa listado no Apêndice IV inclui arquivo MUDA. 

Se o usuário desejar outro arquivo, deve entrar com o 

seguinte comando: 

MACHO MUDA "arquivo" 	% 

onde, "arquivo" é o que contém a variável de va-

lores de área de determinada região de estudo. 

2a) Definir no máximo 15 variáveis (incluindo as possf-

veia repeti96es) para cada conjunto definido, isto é, 

para cada vez que se entrar com o comando EXECUTA para 

execução de cálculos e impressão de relatório. 

3a) A ordem de definição dos passos 1 a 5 não importa. 

Porém, os passos 6, 7, 8 e 9 devem estar rigorosa-

mente em ordem. 

A seguir, tem-se o exemplo dado, incluindo todos os 

passos definidos anteriormente. 

MACHO XNOMA F5C  F63 F5CS F59DDKE 	% 
MACHO XFF 	P5 	F6 	F5 
	

F59 
MACHO XNOMP PF5C PF6S PF6CS PF59DDKE % 

MACHO ENTRAi (MAl_MALI) 	($1.) 

MACHO ENTRA2 NA3 	$1. 	NA4 
	

$3. 
%LET TIPO = 1; 	%CARAC 
	

CAHDS; 

C 3 CD 

3D KE 

EXECUTA 

Se se desejar acrescentrar pedidos para cálculos, como 

por exemplo para a variável numérica OVCA, caracters- 

714 



tica 99; variávél IVAPC, característica '; 1 (valor nu-
mórico 'missing');' variável IVAPP, característica O; 

pode-se acrescentar aos comandos anteriores: 
MACHO XNOMA AOVCA AIVAPC :AIVAPP % 

MACHO XNOMP POVCA PIVAPC PIVAPP % 

MACHO SFXF 	OVCA IVAPC IVAPP % 
MACHO ENTRAi MAl $2. MA2 $1. MA3 $1. % 

%LET TIPO = O; 

%CARAC CARDS; 

.99.0 

EXECUTA 

Obs. :Neseúltimd caso, a définição TIPO=Ofoi neces-

sária porque anteriormente se tinha definido 
TIPO=1. 

3. PROGRAMAP 142 

Lista características dos sistemas de terra. 

Arquivos utilizados: LANDSYST, 	LANDFAC, 	CLIMA, 
RELCELS4 e arquivo de áreas da região considerada. 

O programa constitui-se de 3 passos: 

1 ° ) Programa. SAS 

- chama os arquivos de fita e cria aquele ne- 

cessário para intercalação com os demais; 

- grava valores em disco temporário para o pró- 
ximo passo. 

2 ° ) Programa FORTRAN 

- lê dados gravados no passo anterior, classifi- 

ca-os e grava em disco para o próximo passo. 

3 ° ). Programa FORTRAN 

- lê dados gravados nopasso 2; 

-. lê informaç6es fornecidas pelo usuário: códi-
gos de sistema de terra; 
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- emite relatório com caracteristicas dos sis-

temas de terra. 

Forma de uso: 

1) Criar no primeiro passo o arquivo MUDA, com novas in-

formações, o qual vai intercalar e modificar os demais 

arquivos de acordo com o desejado. A seguir tem-se um 

exemplo de criação do arquivo MUDA com novos valores 

para área: 

DATA MUDA ; INPUT LANDSYS C 	C 	; CARDS 

1 2078 1400 2 568800 3 11499900 1  959900 5 1343000 6 907900 

7 1081200 8 7 14877 9 1317800 10 760000 11 738300 12 14111600 
114 780900 15 3512100 16 795600 17 245200 18 2677300 

19 3298800 20 641100 21 5 145500 22 2001800 23 205900 
35 121400 42 14614600 143 563900 44 61300 45 73600 49 22100 

89 427800 92 594600 93 1197300 110 2500 

Obs.: Caso o usuário não crie o arquivo MUDA, pois de-

seja usar, por exemplo, o arquivo AREA3 que 

cobre toda a América do Sul, deve entrar com o 

seguinte comando: 

MACHO MUDA AREA3 % 

2) entrar com o seguinte comando, em linha a seguir: 

EXECUTA 

3) entrar com 3 linhas em branco ao final do passo 2; 

4) entrar com os códigos de sistemas de terra desejados ao 

final do passo 3. 

Obs.: O usuário deve ver a documentação no próprio pro-

grama (Apêndice VII). Tem-se, também, figura 

ilustrativa apenas com os comandos de controle de 

linguagem (JCL); indicaç5es ao usuário do posi-

cionamento dos programas SAS e FORTRAN; criação 

do arquivo MUDA e posicionamento das informaç6es 

(exemplo da entrada de códigos de sistemas de 

terra). 
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U. PROGRAMA pq 

Lista informaç6es de uma estação meteoro]ógica, tais como la-

titude, longitude, altitude, temperatura módia mensal e 

anual. 

Arquivos utilizados: CLIMA 

Forma de uso: 
a) Para listar códigos isolados: 

1) entrar com comando ARQUIVO 

2) entrar com os códigos das estaç6es meteorológicas  (com 

pelo menos uma posição em branco entre cada valor), 

usando quantas linhas forem necessárias; 

3) entrar, em linha imediata depois dos códigbs, com o ca-

rácter (;) (ponto e vírgula); 

4) entrar com comando EXECUTA 

Exemplo: 

ARQUIVO 
1150 2030 40 

650 

EXECUTA 

b) Para listar conjunto continuo de códigos: 
1), entrar com código incial.do.intervalo a ser listado; 

MACHO. CODINIC 	código 	%. 
2) entrar.com  código final do intervalo: 

MACROCODFIM ., código .% 

3) entrar com comandoseguinte: 
INTERVAL 

L) entrar com comando: 

EXECUTA 

Exemplo: 

Seleção dos, códigos correspondentes..ao Brasil (códigos 
de número 610 ató 3160) 

MACRO CODINIC 610% MACHO CODFIM 3160% 
INTERVAL EXECUTA 
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As duas formas anteriores podem ser usadas em conjunto. 

Ver o exemplo a seguir, onde se deseja listar os seguin-

tes códigos: 150, de 300 até 500, 2000, 2010, e de 3800 
até 5000. 

ARQUIVO 

150 

EXECUTA 

MACHO CODINIC 300 % MACHO CODFIM 500 % 
INTERVAL EXECUTA 

ARQUIVO 

2000 2010 

EXECUTA 

MACHO CODINIC 3800 % 

MACRO CODFIM 5000 % 

INTE HVAL 

EXECUTA 

VIe) OBSERVAÇOES GERAIS 

1) De acordo com a necessidade de uso de determinado programa 

ou arquivo, o usuário ou chama todos os arquivos ou sele-

ciona os necessários para o programa que desejar submeter 

ao computador. Para se chamar todos os arquivos, o que re- 

sulta em maior quantidade de memória do computador e, por-

tanto, tornando mais onerosa e demorada a execução do pro-

grama, porém, com maior facilidade para o usuário e menor 

probabilidades de erros, usa-se o seguinte comando SAS: 

PROC COPY IN = "ddname" OUT = WORK; 

onde "ddname" é o nome definido no cartão de controle que 

especifica o dispositivo de armazenamento dos arquivos, 

como em todas as listagens de programas do Apêndice IV. 

Este comando faz parte de alguns programas (P21, P22, 

P23) e o usuário o mantém ou o substitui por comandos que 

chamam isoladamente os arquivos desejados, da seguinte 

forma: 

DATA arquivo; SET ddname.arquivo; 

vi;' 



Exemplos 	usando 

todos os programas 
DATA CLIMA; 

DATA .LANDFAC; 
DATA SB21; 

'ES' 

iist 
SET 

SET 
SET 

como ddname, conforme definido em 

ados nó Apêndice: 

E5 .CLIMA; 
E5.LANDFAÕ; 
E5.SB21; 

2) .0: arquivo RELCELS11 utilizadopeia maioria dos programas 

contém apenas 1 os. códigos de sistemas deterra em estudo. 
Todavia,ycasohaja necessidade de outros sistemas deter-

ra;deve-se(recuperá-los do arquivo LANDSYST. 

3) .0 programa P30 serve apenas como seleflo dos arquivos a 
serem utilizados pelos demais programas. É também uma-do-

cumentaçãoreduzida de alguns procedimentos a seremusados 
nacriaçaodeum novo arquivo. 

4) Além:do PROCFORMAT definidopara as variáveisF58, F59, 
GREATGR . ..:SUBOHD nos programas P22 e P23, deve-se definir 
o:::forrnatopara a variável GENCLAS (arquivo LANDSYST),que 

assume,os::seguintes valores: 
BSPM, BSP0, BSCM, BSPS, BIPS, BIOS, BIPM, ASCM. 

5) O formato $SUBR definido nos programas P22 e P23 - para a 
variável çSUBORD pode ser usado para a variável 1 , 25-28. 

VII. QUADRO DE VARIAVEIS 

a) Variáveis nuibéricas 

Nome 	 Tanátjho no. caracteres' 	Arquivos 

FAC 	 1 	 LANDFAC, TCLFZ1, R8 
TOP 	 1 	 • TCLFZV1, R6 
COD 	 1 	 TCLFZV1,R6 
ITC 	 1 	 TCLFZV1 
L21 	 2 	 LANDSYST, n6, TCLSYSV3 
L23 . 	 2 	 LANDSYST, TCLSYSV3 
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NMLL, NMSC 2 SUBCLIM 

107C 2 TCLFZV1 

CODEST 4 CLIMA, SUECLIM, RECELS4 

LANDYS 4 LANDFAC, LANDSYST, TCLFZV1, 

TCLSYSV3, R6, R8, TCLFACV5 

RELCELS4 

IVAPC 14 LANDFAC, TCLFZV1, TCLFACV5 

IVAPP 4 LANDFAC, TCLFZV1, TCLFACV5 

PJEFAC 4 LANDFAC, TCLFZV1, TCLFACV5 

OVCA 4 LANDFAC, TCLFZV1, R8 
TCLFAOV5 

OVC1-OVC9 4 LANDFAC, TCLFZV1, R8 

OVC10 4 LANDFAC, TCLFZV1, R8 

TC1-TC4 4 LANDFAC, TCLFZV1, R8 

LNDSFACP 14 LANDFAC, TCLFZV1, n8 

TCLFACV5 

ALTITUDE 4 LANDSYST, TCLFACV5, 
TCLSYSV3 

CODEST 14 LANDSYST, CLIMA, RELCELS4, 
TCLSYSV3, CLIMAV1, SUBCLIM, 

SU BCL 1 MT 

AREAMAZ 14 LANDSYST 

PHYSUNIT 4 LANDSYST 

MX 4 TCLVZV1 

ALTITFAC 4 TCLVZV1, LANDFAC, 

TCLFACV5, R8 

TODAS VARIAVEIS DO 
ARQUIVO CLIMA, 

EXCETO NOMBRE 4 CLIMA 

PERC-LS 4 TCLFACV5, R8 

TEMP13 4 CLIMA, SIJBCLIM 

TYPE, 'IMSPE 4 SUECLIM 

AREA 8 LANDSYST, TCLSYSV3, ii6, 
R8, TCLFACV5 

AREASAM 8 LANDSYST 

AREAFA 8 TCLFACV5, R8 

AREAFAC 8 TCLFACV5, R8 

PESO 8 R8 

ATC1-ATC4 8 R8 

AOVC1-AOVC9 8 R8 
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AOVCA, AIVAPC 8 R8 

TEMPSC, WSMT 8 SUBCLIM 

b) Variáveis alfanuméricas 

Nome 	 Tamanho: no. caracteres 	Arquivos 

P1, 	F11-P1 11 1 LANDFAC, TCLFACV5, R6 

P16-F57 TCLFZV1 

FAOSL 1 LANDPAC 

L17, L18, L19 1 LANDSYST,TCLSYSV3, 

L20, L25, L27 TCLFACV5 

SUBOLIM 1 SUBOLIM, SUBCLIMT, n6, 

TCLFZV1 

GENDES 1 LANDFAC,R8, TCLFACV5, 

TCLFZV1 

P2, P3, P15, F58 2 LANDFAC, TCLFZV1, R8 

TCLFZV1 

SUBORD 3 LANDFAC; TCLFZV1, R8 

TCLFACV5 

L25-28 3 LANDSYST, TCLSYSV3 

GENCLAS 4 LANDSYST, TCLSYSV3 

GREATGR 5 LANDFAC, TCLFZV1, TCLPZCV1 

P59 7 TCLFZV1 

NOMBRE 30 CLIMA 
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APÊNDICE II 

Código de letras usado na computadorizaçâo das Ordens,. Subor-

dens e Grandes Grupos da Taxonomia de Solos. 

Ordem 	Código 	. 	Subordem Código Grande grupo Código 

Alfisois 	A 	Aqua]fs AQ A]baqua]fs AL 

Duraqua)fs DU 

Fragiaqualfs P11 

Glossaqua]fs GL 

Natraqualfs NA 

Ochraquaifs OC 

Plinthaqualfs PL 

Tropaqua]fs Til 

Umbraqualfs UM 

Boraifs BO Cryoboralfs CII 

Eutrobora]fs EU 

Fragiboralfs P11 

Glossobora]fs UL 

Natribora]fs NA 

Paleboralfs PA 

Udalfs UD Agrudalfs AU 

Ferruda]fs FE 

Fragiudalfs P11 

Fraglossuda]fs FL 

.Glossuda]fs GL 

Hap]uda]fs HA 

Natrudalfs NA 

Paleudaifs PA 

Rhoduda]fs 11H 

Tropudalfs Til 

Ustalfs US Durusta]fs DO 

Ilaplustalrs 1-IA 

Natrusta]fs NA 

Paleustalfs PA 

Plinthusta)fs PL 

Rhodustalfs 111-1 

Xera]fs XE Durlxera]fs DU 
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APÊNDICE II - Continuação 

Ordem 	Código 	Subordem 	Código 	Grande grupo 	Código 

Hapioxerars NA 

Natrixerajf's NA 

Palexeralfs PA 

PLlnthoxerajfs PL 

Rhodoxera3fs 11H 
Aridisois 	D 	Argids AR Durargida DU 

Hapiargids NA 

Nadurargids ND 

Natrargids NA 

Paieargids PA 
Orttiids OH Ca]ciorthids CA 

Camborthids CM 

Durorthlds nu 
Gypsiorthids GY 

Paieorthids PA 

Sa]orthids SA 
Entisois 	E 	Aquents AQ Cryaquents CR 

Fiuvaquents a 
Haplaquents NA 

Hydraquents NY 

Psammaquents P5 

Suifaquents SU 
Tropaquenta TR 

Arents AR Arents AR 
Piuvents a Cryofiuvents CR 

Torrifluvents TO 

Tropofiuvents TR 

Udifiuvents UD 

Ustifiuvents US 

Xerofiuvents XE 
Orthents OH Cryorthents CR 

Torriorthents TO 

Troporthents TR 

Udorthents UD 

Ustorthents US 

Xerorthents XE 
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Ordem 	Código 	Subordem 	Código 	Grande grupo 	Código 

Psamments P8 Cryopsamments CR 

Quartzipsaznments QU 
Torripsamments TO 

Tropopsamments Til 

Udipsarnments UD 

Ustipsamments US 

Xeropsaminents XE 
1-listosois 	1-! 	Fibrists FI Borofibrista P0 

Cryofibrists Cri 

Luvifibrists LU 

Medir ibrists ME 

Spbagnofibrists SP 

Tropofibrists Til 
Foii.sts FO Borofojists P0 

Cryofoiists Cri 

Tropofoiists Til 
l-Iemists fiE Borohemists P0 

Cryohemists Cri 

Luvihemists LU 

Medihemists ME 

Suifihemists SI 

Suifohemists 80 

Tropohemists Til 
Saprists SA Borosaprlsts P0 

Cryosaprists Cri 

Medisaprists ME 

Troposaprists Til 
Inceptiso1s 	1 	Andepts AN Cryandepts Cri 

Durandepts DU 

Dystrandepts DY 

Eutrandepts EU 

l-lydrandepts HY 

Placandepta PL 

Vitrandepts VI 
Aquepts AQ Andaquepts AN 

Cryaquepts Gil 
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Ordem 	Código 	Subordem Código Grande grupo Código 

Fragiaquepts FR 

Hap]aquepts HA 

Humaquepts EU 

Piacaquepts FÃ 

Piinthaquepts PL 

Sulfaquepts SU 

Tropaquepts TR 

Ochrepts OC Cryochrepts CR 

Durochrepts DU 

Dystrochrepts DY 

Eutrochrepts EU 

Pragiochrepts FR 

Ustochrepts US 

Xerochrepts XE 

Piaggepts PL Piaggepts FL 

Tropepts TR Dystropepts DY 

Eutropepts EU 

Humitropepts HU 

Sombritropepts 80 

Ustropepts US 

Urnbrepts UM Cryumbrepts CR 

Fragiurnbrepts FR 

Hapiumbrepts HA 

Xerumbrepts XE 

Moilisois 	 AiboJ]s AL Argia)boa]s AR 

Natraibolis NA 

Aquolis AQ Argiaquolis AR 

Calciaquolis CA 

Cryaquofls CR 

Duraquolis DU 

Hapiaquoi]s HA 

Natraquolis NA 

Borolis 130 Arglboro1]s AR 

Ca2ciboroils CA 

Cryoboroils CR 

Hapioborolis HA 



APÊNDICE II - Continuação 

Ordem 	Código 	Subordem C6digo Grandegrupo Código 

Natriborolis NA 

Paleboroais PA 

Vermiborolis VE 

Rendolis RE Rendoiis RE 

Udoila UD Argiudoiis AR 

}Iapiudoiis HÁ 

Paieudoi]s PÁ 

Vermudolis VE 

Ustoiis US Argiustoiis AR 

Caiclustoiis CA 

Durustolis DU 

Hapiustoiis HA 

Natrustoiis NA 

Paieustois PA 

Vermustolis VE 

Xeroi]s XE Argixeroiis AR 

Caiclxeroils CÁ 

Durixeroiis DU 

1-lap]oxeroiis HÁ 

Natrixerolis NA 

Paiexeroiis PA 

Oxisois 	O 	Aquox AQ Gibbsiàquox 01 

Ochraquox OC 

P]inthaquox PL 

Urnbraquox UM 

Humox HU Acrohumox AC 

Gibbsihumox 01 

Hapiobumox 1-lA 

Sombrihumox 30 

Orthox OR Acrorthox AC 

Eutrorthox EU 

Glbbsiortbox 01 

Hapiorthox HÁ 

Sombriorthox 30 

Umbriorthox UM 

Torrox TO Torox TO 
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Ordem 	Código 	Subordem 	Código 	Grande grupo 	Código 

Ustox US Acrustox AC 

Eutrustox EU 

Sombriustox 30 

Haplustox HA 

Spodoso]s 	3 	Aquods AQ Cryaquods CR 

Duraquods DU 

Fragiaquods FR 

Haplaquods HA 

Placaquods PL 

Sideraquods SI 

Tropaquods Til 

Ferrods FE Ferrods FE 

Humods HU Cryohumods CII 

Fragibumods FR 

Hapiohumods HA 

P3acohurnods PC 

Tropohurnods Til 

Orthods 011 Cryorthods CR 

Fragiorthods P11 

Hap3orthods HA 

Piacorthods PC 

Troporthods Til 
Uitisols 	U 	Aquults AQ Aibaquuits AL 

Fragiaquuits P11 

Ochraquuits OC 

Pa1eaquuits PA 

Plinthaquu3ts PL 

Tropaquults Til 

Umbraquu]ts UM 
Humults HU Hapiohumu]ts HA 

Pa]ehumuits PA 

Piinthohumults PL 

Sombrlhumults 30 

Tropohumults Til 

Udults UD Fragiudu]ts P11 

Hap]udu]ts HA 
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Ordem 	Código 	Subordem 	C6digo 	Grande grupo 	Código 

Paleudults PA 

Piinthudults PL 

Rhoduduits BIT 

Tropudults TR 

Ustults US Haplustuits HA 

Paleustults FÃ 

PJinthustuits PL 

Rbodustults ¶1 

Xeruits XE Hap1oxeruits HA 

Paiexerults FÃ 

Vertisois 	V 	Torrerts TO Torrerts TO 

Uderta UD Chromuderts CII 

Peiluderts PE 

Usterts US Chromusterts CII 

Peilusterts PE 

Xererts XE Chromoxererts CII 

Pel3oxererts PE 
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APÊNDICE III 

Uma relaçâo aproximada entre a Taxonomia de Solos (Grande 

Grupo), a Legenda da FAQ e o Sistema Brasileiro de Classificaflo de 

Solos. 

Fontes: 

(1)FAO-.UNESCO. 1971. Soil map of the world. Volume I. Legend. UNESCO, 

Paris. p.11-20. 

(2)Nunes Camargo M. et ai. 1975. Mapa esquemático dos solos das re-
gi6es norte, meio-norte e centro-oeste do Brasil. Boletim Técnico 

No. 17.  Centro de Pesquisa Pedológicas. EMBRAPA, Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecária. Rio de Janeiro. p.86-88. 
(3)Sánehez, P.A. 1976. Properties and management of soils iri the tro- 

pies. (Ed.). P.A. Sánchez. John Wiley & Sons, New York. p.52-86. 



TPIXONOMIA 	FAQ 

ALFISQLS 	Luvisols 

Eutric Nitosols (3) 

AQIJALFS 	G]eyiè'Luvisols (1) 
Albaqua]fs 	Euti'ic Planosois 

(1) 	(2) 

OrthiSblonetz (1) 

Duraqualf a 
Fragiaquafs 

Glôssaqualfs Gl&yic Podzoluvisols 

(1) 
Natraqualf's Gleyiá Solonetz 

i) (2) 
Solodie Planosols 

EutriéPlanosols (2) 
Qchraqüalts 

Plinthaqualfs 

TropaqualfsEutricGleysols (2) 

Eutric Planosola (2) 

iJmbraqualf a 

BORALFS 

Cryobora]f a 

Eutroboralfs 	A]bicLuvisols (1) 

Fragibora]fs 

Glossoboralfa 	Eutric. ?odzoluvisols  (1) 

Natribora]fs 
Pai eoboralfs 

UDALFS 

Ag ru da If a 
Ferrudalf a, 

Fragiuda]fs. 
Fragossudalfa 

Giossudaifs 	Eutric.Podzo]uviso]s (1) 

BRASIL 

Terra Roxa Estruturada .(3) 
Podz6lico Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutr6fico (3) 

Planosois (1) 

Solos Hidromórficos 
Cinzentos Eutróf'icos (2) 

Solonetz Solodjzado (2) 

Planosol (2) 

Solos, Gley Pouco .Húmi coa 
Eutróficos (2) 

Solos. 1-lidromórficos 

Cjnzentos-Eutróficos . (2) 

1»J 



TAXONOMIA FAO BRASIL 

Hapludalfs Orthic Luvisois (1) 

Nat ru dai f s 

Paleudaifs Eutric Nitosois (1), Terra Roxa Estruturada 

(2) medium to high base status 

(1) 
Ferrie 	Luvisola (2) Latertico 	Bruno-Averme- 

lhado- Eutrófico 	(2) 

Podzólico Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutr6fioo (2) 

Rhodudalfs 	Eutric Nitosois (1) 

Tropudalfs 	Eutric Nitosols (1) 	Terra Roxa Estruturada 

medium to high base status 

(1) 
Ferrie Luvisols (2) 	Lateritico 	Bruno-Averme- 

lhado Eutrófico (2) 

Podzólido Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutróf'ico (2) 

U 3 TAL FS 

Durustalfs 

Haplustalfs Calcie Luvisols (1) Podzó]ico Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutróf'ico (2) 

Ferric Luvisols (2) 

Natrustalfs Gleyic Solonetz (1), 	(2) Solonetz Solidizado 	(2) 

Solodie Planosols (2) Planosol 	(2) 

Eutric Planosols (2) 

Paleustalfs Eutric Planosois (1) Planosol 	(1) 

Eutric (Rhodic) Lateritica 	Bruno-Averme- 

Nitosols 	(2) lhado Eutrófico 	(2) 

Ferric Luvisols (2) Podzólico Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutrófico (2) 

Plinthustalfs Plinthic Luvisois (1), 	(2) Laterita Ilidromófica 	Eu- 

tr6fica (2) 

Rhodustalfs Luvic Yermosols (1) Terra Roxa 	Estruturadame- 

dium to 	high 	base status 

(1) 

Ferrie Luvisols (2) Podz6lico Vermelho-Amarelo 

Equivalente Eutrófico (2) 

Solos 	Brunos Não-Cálcicos 

(2) 
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XERAL FS 

Duri xeraifs 

Haploxera]fs Chromlc Luvisois (1) 
Orthlc Luvsois (1) 

Natrlxeraifs Orthlc Soionetz (1) 
Paiexera]fs Eutrlc Piariosol (1) 

Pilnthoxeraifs Pilnthlc Luvisois (1) 

Rhodoxeraifs Chromic Luvisois (1) 

BRASIL 

Pianosoi (1) 

ARIDISOLS 	Typlc Yermosois (1) 
	

Solis wlth Natrie E hori- 

zon (3) 
ARGIDS Luvlc Yermosois (1) 
Durarglds Luvic Xeroso]s (1) 

Hapiarglds Luvie Xerosois (1) 
Nadurarglds Orthlc Soionetz (1) 

Natrarglds Orthlc So]onetz (1) 

Paiearglds Eutrlc Pianosois (1) Pianosoi (1) 

ORTHIDS 

Caiclorthlds 	Cai'dc Xerois (1) 

Ca]cic Yermosois (1) 

Qypslc Xerosois (1) 
Camborthlds Hapile Xerosois (1) 

Hapile Yermosois (1) 
Durorthlds Hap]lc Xerosois (1) 

Hapilc Yermosois (1) 
Gypslorthlds Gypslc Yermosois (1) 
Pa]eorthlds 

Saiorthlds Orthlc Solonchaks (1) 

ENTISOLS 

ARQUENTS 

Cryaquents 

Fiuvaquents 

Hapiaquents 	Eu-Dystrlc Gieyso]s (1) 
Hidraquenta 

Psammaquents 	Eu-Dystrlc Gieysois (1) 
Suifaquents 

Regoso]s (3) 
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Tropaquents 	Eu-Dystric Gleysols (1) 	Solos Gley Pouco Húmicos 

Distr6ficos y Eutróficos 

(2) 

ARENTS 

Arents 

FLUVENTS 	 Fiuvisols (1) 

Cryofiuvents 

Torrir luvents 

Tropofiuvents 	Eu-Dystric Fluvisois(1) 	Solos Aluviais Eutróficos 

y Distróficos (2) 

Dystric Cambisois (1) 

Gieyic Cambisois (1) 

Udif luvents 

Ustifluvents 

Xerof]uvents 

ORTHENTS 	 Regosois (1) 

Cryorthents 	Ge]ic Regosois (1) 

Torri orthents 

lJdorthents 

Ustorthents 

Xerorthents 

PSAMMENTS Regosolos 	(1) Red and Yellow Sands 	(3) 
Arenosois 	(1) 

Ferra]ic Arenosois 	(3) 
Cryopsamments Geiic Regosois 	(1) 
Quartzipsamments Aibic Arenosois 	(1) Red and Yeilos Sánds 	(1) 

Ferralic Arenosois 	(25 Areias Quartzosas Verme- 

ibas Amarelas 	(2) 
Torripsanents Aibic 	Arenosois 	(1), 	(2) Areias 	Cinzentas 	com 

fragipan (2) 
Udipsamments Albic Arenosois 	(1) 
Ustipsamments 

Xeropsamments 
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IIISTOSOLS Histosols 	(1) Solos Orgânicos 	(2) 

INCEPTISOLS Camblso]s 	(3) Solis with lnciplent E ho- 

rizon 	(3) 

ANDEPTS Andosois 	(1) 

Cryandepts 

Durandepts 

Dystrandepts Ochric Andosois (1) 

Humlc Andosois (1) 

Eutrandepts Mo]llc Andosois (1) 

Hydrandepts Humic Andosois (1) 

Placandepts 

Vitrandepts Vitric Andosois (1) 

AQUEPTS 

Andaquepts Eu'-Dystric Gleyso]s 	(1) 
Cryaquepts Gellc Gleysols 	(1) 

Praglaquepts Eu-Dystric Glyeso]s 	(1) 

1-Ia]aquepts Gleyic Solonchak (2) Solos 	Salmos 	Costeiras 

Indiscriminados 	(2) 

Haplaquepts Eu-Dystric Gleysols 	(1) 

Humaquepts Humic Gleysols 	(1) 

Placaquepts 

Plinthaquepts Plinthic Gleysols 	(1), Laterita Hidromórfica Dis- 

(2) trófica 	(2) 

Plinthic Acrisols 	(2) 

Plinthlc Perralsois 

Suifaquepts 

Tropaquepts 	Eu-Dystric G]eysols 	Solos Gley Húmicos Distró- 

(1), (2) 	 ficas (2) 

Hurnic Gleysols (2) 	So]os Gley Pouco Húmicos 

Distróficos (2) 

OCIIHEPTS 

Cryochrepts 	Gelic Cambisols (1) 

Durochrepts 

Dystrochrepts 	Dystrlc Cambisois (1) 
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Eutrochrepts 	Eutric Cambisois (1) 

Calcie Cambisois (1) 
Fragi ochrepts 

tJstochrepts Calcic Cambisois (1) 

Eutrlc Cambisois (1) 
Xerochrepts Eutrlc Cambisois (1) 

Calcic Cambisois (1) 

Chromic Cambisois (1) 

PLAGGEPTS 

P1 aggepts 

T ROP EP TS 

(Oxic Tropepts) Ferralic Cambisois (1) 

Dystropepts 	Dystric Cambisois (1) 

Eutropepts 	Eutric Cambisois (1) 

Humitropepts 	Numic Cambisois (1) 

Sombri tropepts 

Ustropepts 

UMBREPTS 

Cryumbrepts 

Fragiumbrepts 

I-Iaplumbrepts 	1-lumic Cambisols (1) 

Rankers (1) 

Xerumbrepts 

MOLLISOLS 

a BOLLS 
Argialbolis 	Molhe P]anosols (1) 

Natraiboiis 	MolHe Solorietz (1) 

AQUOLLS 

Argiaquolis 	Gheyic Phaeozems (1) 	Solos Ghey 

ricos (2) 

Molhe Gheysols (1), (2) 

Húmicos Eutró- 
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Caiciaquolis 

Cryaquoils 

Duraquol is 

Hap]aquoiis 	Molhe Gieysois (1), (2) 

Natraquoi is 

BOROLLS 

Argiborolis Orthic Greyzems 	(1) 

Luvie Chernozems 	(1) 
Caiciborolis Caicic Chernozema 	(1) 
Ct'yobo rol is 

Hapioboroiis Haphlc Chermozems 	(1) 
Natriborolis MoiiicSoionetz (1) 
Pai eboroi is. 

Vermiboroiis Hapiic Chernozeirxs 	(1) 

RENDOLLS 

Rendoiis 	Rendzinas-(1) 

UDOLLS 

Argiudohis 	Luvie Phaeozems (1), (2) 
Hapiudohis 	Hap]ic Phaeozems (1) 

Eutric Fluvisois (1) 

Paheudoiis 	Luvic Phaeozems (1), (2) 
Verrnudoiis 	Calda Phaeozems (1) 

BRASIL 

Solos Giey Húmicos Eutr6-
ficas (2) 

Brunizem Avermelhado (2) 

Solos Aluviais Eutróficos 

(2) 

Brunizem Avermelhado (2) 

USTOLLS 

Argiustoiis Luvie Phaèozems (1) 

Luvic Kastànozems -(1) 

Caiciustoiis Calcic Kastanozems (2) 
Durustbhis 

Hapiustolis Haphie Kastanozems 	(1) 
Natrustolis Molhe So]onetz 	(1) 
Paleiistoi]s Luvic Phaebzems 	(1), 	(2) 
Vermustoiis 

Brunizem Avermelhado (2) 

Brunizem Avermelhado (2) 
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XEROLLS 

Argixerolis 

Calcixerolis 

Durixerolis 

Hapioxerol is 

Natrlxeroi is 

Pai exero] is 

Moiiic So]onetz (1) 

OXISOLS 

AQUOX 

Glbbslaquox 

Ochraquox 

P1 lnthaquox 

Unibraquox 

HU MOX 

Acrohumox 

Glbbslhumox 

Hap 1 ohumox 

Sombrlhumox 

Dystrlc Gieyso]s (2) 

Pllnthlc Ferraisois (1), 

(2) 

Pilnthlc Gieysols (1), (2) 

Pllnthlc Acrisois (2) 

Humlc Gleysois (2) 

Solos Giey Pouco Húmicos 

Distróficos y Eutrófleos 

(2) 

Latenita Hidromónfica D1s-

tr6fica (2) 

Solos Giey Húmicos Dlstró-

ficos (2) 

ORTHOX 	 Orthic, Acne y Xàntic 

Ferraisols (3) 

Acrorthox 	Acne Ferra]so]s (1), (2) 

Orthlc Fenralsois (1), 

(2) 
Rhodlc Ferraisois (1), 

(2) 

Humlc Ferraiso]s (2) 

Eutrorthox 	Onthie Ferraisois (1) 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

Distrófico (2) 

Latossolo Vermelho-Escuro 

Distrófico (2) 

(Rhodle Ferra]sol=) Latos-

solo Roxo (1) 

Latosso]o Roxo Eutrófieo 

(2) 

106 



TAXONOMIA 	FAQ 	 BRASIL 

Rhodic Ferralsols (1), 

(2), (3) 

Latosol 	Vermelho-Escuro 

Eutr6fico (2) 

Latossolo Roxo ou Terra 

Roxa 

Leg!tima (Ducky Red Lato-

sol) (3) 
Gibbsiorthox 

HapI orthox 

Sombrio rthox 

Umbriorthox 

TORRQX 

TJSTQX 

(3) 
Acrus tox 

Eutrus tox 

Acne Ferralsols (1) 

Orthic Ferralsojs (1) 

Hhoaic Ferralsois (1), 

(2) 

Xantic Ferra]so]s (1), 

(2) 
Humic Ferralsols (2) 

Xantic Ferralsols (1) 

1-lumie Ferralsols (1) 

Rhodic Ferralsois (1) 

Acne Ferralsols (1), (2) 

Orthlc Ferralsols (1), (2) 

Humic Ferralsols (2) 

Onthic Ferralsols (3) 
Acne Ferralsols (3) 

Xantic Ferralsols (3) 

Orthic Ferralsols (1) 

Acne Ferralsols (1), 
(2) 

Rhodic Ferralsols (2) 

Humie Ferralsols (2) 

Orthic Ferra]sols (1), 

(2)  

Latossolo Amarelo Distnó-
fico (2) 

Latossolo Roxo Distrófico. 

(2) 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

Distr6fieo (2) 

Latossolo Vermelho-Escuro 
Distr5fico (2) 
(Xantic F=) 	Fale Yellow 
Latosol (1) 
(Rhodie F=) Latossolo Roxo 

(1) 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

Eutrófico y Distr6fieo (2) 

Red Yellow Latossolo (1) 

Latossolo Amarelo (3) 
Latossolo Vermelho-Amarelo 

. (3) 
Latossolo 	Vermelho-Escuro 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

Distrófico (2) 

Latossolo 	Vermelho-Escuro 
Distrófico (2) 

Latossolo Roxo 	Eutróficà 

(2) 
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Rhodlc Perralsols (1), 

(2), (3) 

Sombrlustox 	Orthic Ferralsols (1) 

Haplustox 	Acne Ferralsols (1), (2) 

Rhodlc Ferralsois (2) 

Humie Fernalsols (2) 

SPODOSOLS 	Podzols (1) 

Gleylc Podzols (1) 

AQTJ OD 3 

C ry aqu ad s 

Duraquods 

Fragi aquods 

HapI aquods 

P1 acaquods 

Sldenaquods 	Gleyc Podzols (2) 

Tropaquods 

FERRODS 

Ferrods 	Ferrlc Podzols (1) 

ItlJ(I)J 

Cryohumods 	Humie Podzols (1) 

Fraglhumods 

HapI ohumods 

Placohurnods 	Placie Podzo]s (1) 
Tropohumods 

ORTHOD 3 

Cryorthods 

Fraglorthods 

BRASIL 

Latossolo Vermelho-Amarelo 

Eutróflco (2) 

Latossolo Vermelho-Escuro 

Eutrófleo (2) 

Latossolo Roxo ou Terra 

Roxa LegitIma (Dusky Red 

Latosol) (3) 

Latossolo Roxo Distrófico 

(2) 

Latossio Vermelho-Amarelo 

Distrófico (2) 

Latososlo Vermelho-Escuro 

Distrófico (2) 

Podzols (3) 

Podzol Hidromórfico (2) 
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Hapi orthods 

Piacorthods 
	

Placic Podzoi& 

Tr opor tho ds 

IJLTISOLS 

AQtJULTS 

Ai biquül tá 

Fragi aquui te 

Qchraquui te 

Pai eaquui ts 

P1 inthaquui ts 

Tropaquui te 

Humbraquui te 

Acrisois (3) 

Dyet6ic Nitosois (3) 

Giayic Acrisois (1) 

Dystric Pianosois (1),(2) 

Piinthic Gieysois (1),(2) 

Piinthic Ferraisois (1),(2) 

Dystric Pianosois (2) 

Dystric Gieyso]e (2) 

Humic Gieyso]s (2) 

Podzóiico Vermelho Amarelo 

(Red Yeiiow Podzo]ic) (3) 

Pianosois (1) 

Solos Hidromorficos Cin-

zentos Distr6ficos (2) 

Solos Hidrornórficos Cin-

zentos Distróficos (2) 
Solos Giey Pouco Húmi coe 

Distr6ficos (2) 

Solos Giey Húmicos 

Plinthic Acrieo]s (1),(2) Laterita Hidrom6rfica Dis- 

trófica (2) 

HIJ MDL TS 

Hapi ohumui te 

Pai ehumui te 

P1 inthohumuits 

Sombrihumuits 

Tropohumul te 

Humic Nitosois (1) 

}iumic Nitosois (1) 

UDULTS 

Fragiudui te 

Ilapiudults Qrthic Acrisois (1),(2) 

Ferric Acrisole (2) 

Red Ye]iow Podzoiic Solis, 

30w base status (1) 

Podz5lico Vermelho-Amarelo 

(2) 
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Paleudults Dystric (Rhodlc) Podzóllco Vermelho-Amarelo 

Nltosols 	(1), 	(2) (2) 

Humlc 	(Rhodlc) Lateritico 	Bruno-Averme.- 

Nitosols 	(1), 	(2) lhado Distrófleo 

Ferrie Acrlsols 	(2) 

Orthlc Acrisols 	(2) 

Plinthudults Pl1nthc Ferralsols 	(2) Laterita Hidromórfica Dis- 

trófica 	(2) 

Pllnthlc Acrisois 	(1),(2) Podzóllco. Vermelho-Amarelo 

Pllnthlco 	(2) 

Rhodoudults Dystrlc Nitosols 	(1) Podzóllco 	Vermelo-Amarelo 

(2) 

Ferrlc Acrlsols 	(2) 

Orthlc Acrisois 	(2) 

Dystrlc 	(Rhodlc) 

Nitosois 	(1) 

Tropoudults 	Humlc (Rhodlc) 	 Terra Roxa Estruturada low 

Nitosois (2) 	 base status (1) 

Ferrlc Acrisoas (2) 	Podzóllco Vermelho-Amarelo 

(2) 
Orthlc Acrlsols (2) 	Laterftica 	Bruno-Averme- 

lhado Distrófico (2) 

U STUL TU 3 

Haplustults 	Ferrlc Acrisols (2) 	Red Yellow Podzollc SolIs 

low base status 

Orthlc Acrisols (1), (2) 	Podzóllco Vermelho-Amarëlo 

(2) 

Paleustults 	Orthlc Acrisola (1) 	Podz6llco Vermelho-Amarelo 

(2) 

Ferrie Acrisols (1), (2) 

Pllnthustults 	Plinthlc Acrisois (1), (2) Laterita Hidromórfica Dis- 

tr6flca (2) 

PlInthic Ferralsois (2) 	Podzóllco Vermelho-Amarelo 

Plfnthco (2) 

Rhodoustults 	Dystrc Nitosols (1) 	Terra Roxa Estruturada )ow 

base status (1) 
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BRASIL 

Orthlc Aerlsols (1) 
	

Podzóiico Vermelho-Amarelo 

(2) 
Ferrlc Acrisois (2) 

XERULTS 

Haploxeru]ts 	Orthlc.Acrisols (1) 	RedYellowPodzollcSolls 

.low base statusjl) 

Palexeruits 	Ferrlc.Acriso]s 	 Terra RoxaEstruturada 10w 
......Dystr1c.N1tosols(1) 	... base status(1) 

VERTISOLS 	Vertisois 
	

Solos Grumoss611cos (2) 
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1. Programas de Atuailzaçao 

11 EXEC SAS82 
,' 1* 	•.....PROGRAMA P11 
11* 	PROGRAMA PARA ATUALIZAR OS AUI VOS DE DISTRI3UrCAO 
lis 	 QUE TEM 4320 O3SERVACOES DE 5X4: 
lis 
11E5 DO DSN=ARQ.SAS.CIATL$9LABEL(3,SL),OISPOLD9UN1T(FItM9DEF€R) , 
II 	VOL=(PRI VATE ,RETAIN,SERCIATP5) 
I1SYSIN DO * 
MACRO CHLGGD O z\i* MUDAR QUANDO NECESSARIO si 
MAGRO CRIASEC 

PROC SORT DAtA=XART OUT=XMAP ;BY LANDSYS ; 
z 
MAGRO IMPRIME PROC PRINT ; TITLE XMAP ;t 
MAGRO LEITURA 

DATA XART ; 
LENGTH DEFAULT=4; 
KEEP LOHGITUD LATITUD LANDSYS ; 
INPUT LONGGD 2-3 LONGMN 5-6 LATOGO 8-9 LATDM'J 11-12 ; N=o; 
LATITUD=LATDGD*60+LATDMN; 
LATITUD= HEMISF*LATITUD; 

stc: INPUT LANOSYS 4. a;. 
LONGITUD=L0NGGD*60.LONGMN; 
IF LONGITUD LE (CHLGGD*60) THEM RETURN ; 
OUTPUT; Nt1; IF p1 EQ 15 THEN RETURN; 
* 	.15.DATOS POR LINEA 15X4 60 .; 
LONGMN=LONGMR-4; Ir LONGI'IN GE O THEN GO TO SLC; 
LONGGD=LQNGGD-1; LONGMN56 GO TO SLG; 

z 
MACRO ATUALIZA 

PROC SORT DATA=XART ; 8V LATITUD LONGITUO ; 
PROC SORT DATA=XHAP ; 8V LATITUD LMGITUO ; 
DATA XMAP; 
UPOATE XMAP XART; 8V LATITUO L0NGITUD; 

IF FIRST.LONGITUD; 
IF LANOSYS=5555 THEN LANDSYS=.; 

PROG SORT ; BY LANDSYS; 
x 

MAGRO INICIE PROC EDITOR DATA=XMAP;RU'9; VERIFY O?fl t 
HACRO TERMINE 

VERIFY 0FF ; ENO; 
PROC SORT DATA=XMAP; 8? LAWOSYS LATITUD LoGITuo; 
DATA XHAP ; SET XMAP; 

IF LANDSYS = . AND LATITUD = .AND LINGITUO = . THEN DELETE ; 

MAGRO BUSQUE ;FIND VER 1,LA5T z 
MAGRO CA?IBIE ;REPLACE x 
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II EXEC SAS82 
11* 	 •.....PROGRAt1A P12 ...........n. 

PROGRAMA PARA ATUÂLIZM' 3 ARUIV0 LANDSYST 
11* 
fIES 3D DSN=ARQ.SAS.CIAT159LABEL(39SL) ,DISP=DLD,Ut4IT=(FITA,,DEFER), 
II 	VOL( PRIVATE ,RETAIN,SER=CIATPS) 
1/SYSIN 3D * 
DATA LANO&YST ; SET E5.LANDSYST 
?IACRJ INICIE PROC EDITOR DATA=LANDsY5T;RU4; VERIFY OH; % 
MAGRO TEflIINE 

VERIVY 0FF ; END; 
PROC SORT DATA=LANDSYSfl 8V LAMOSYS ; 
DATA LANDSYST ; SET LAWDSVST; IF LANOSYS 

z 
MACRO BUSQUE ;FxwD VER 1,IAST LANDSYS Z 
MAGRO CAMBIE ;RELAcE Z 
MAGRO IMPRIME PROC PRINT ; % 

II 	EXEC SA532 
11* ........ PROGRAMA P13 ......... .. . 

PROGRAMA PARA ATUALIZAR O ARQUIVO LANDFAC 
//* 
1/ES 03 05N=ARQ.SAS.GIATLS9LA3EL=3,DISP=JLD,UNIT=(FITA,,DEFER) , 
II 	VUL=(9RETAIM,,SER=CIATP5) 
/ISYSIM 30 	* 
JATA LANOFAC ; SET E5.1ANDFAC ; 
MAGRO INICIE PROC EDITOR OATA=LANOFAC ;RUN; VERIFY 0N z 
MAGRO TERMINE 

VERIFY 0FF ; ENO; 
PROC SORT DATA=LANDFAC; 3V LANDSYS ; 
DATA LANDFAC ; SET LANDFAC ; IF LANOSYS a • 

z 
MACRO BUSQUE ;FIND VER 19LÂST LANDSYS= z 
MAGRO CAMBIE ;REPLAcE z 
MAGRO IMPRIME PROC PRINT; Z 

II EXEC 5A582 
/1* 	 ........ ? flGRAMA P14 ........... 	 - 

PROGRAMA PARA ATUAL IZAR 3 ARQJIVO CLI 'l.R 

11* 
1/ES jO DsN=ARQ.sAs.cIATLs,LAnEL=3,DIsP=Ln,u1T=(FIrA9)rFER), 
II 	VCL=( ,ETAIN, ,SER=CIATP3) 
IISYSIN 03 	$ 
MACfl) INICIE PROC EcJTCR DATA=CLIN'A 	;JN 	vRIFY c9; 

MAGRO TERHINE 
VERIFY 0FF ; ED; 
PROC SOT r3ATA=CLIM 	; 	y cco:sT 	; 
DATA CLIMA 	; SET CL FIA 	; 1 	COOEST 	= • 

MACR'J 3uS'30E ;FIh) VER i,LAST COOEST 
MAGRO CA3IE ;REFLACE Z 
iAC?O IMPRIFE PROC RRINT; Z 
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1151 flEC 5AS82 
11* 	........ 	PROGRAMA P15 •......,..... 
lis 	ATUALIZACAO EM FITAS 
/1* 
11* PASSO i.: ATUALIZA LABEL 3 DA FITA CIATPS EM LACEL 3 FITA CIATP6 
lis PASSO 2 GRAVA LASEL 3 DA FITA CIATPÓ EM LADEL 3 )A FITA CIATPS 
11* PASSO 3 GRAVA LACEL 3 DA FITA CIATP5 EM LAF3EL 2 DA FITA CIATP( 
/1* 
I130IN1 ao DSN=ARQ.SAS.CIATLS ,UNIT=FI TA,DISP=ÜLD,LABEL=3, 
II VOL=(PRIVATE,RETAIN,,SERCIATP5) 
IIDDOUT1 00 DSNARQ.SAS.CIATLS3,VOL(,RETAIN99SERCIATP6),LABEL3, 
li 	DCB=OEN=39UNIT=(FITA3,DEFER)9DISPNEW 
ssssss*s CARREGA PARA DISCO ARQUIVOS LABEL 3 FITA CIATpS  
PROC COPY IN=ODINI. OUT=WÜRK; 
*************; ATUALIZA ARQUIVO.DE5EJADOs*s*s**st***ss*****s**ts*; 

ATENCAO]]]J 

•..INSERE AQUI 6 PROGRAMA ATUALIZADOR P11,P129P13.OUP14 
•..INSERE 05 PEDIDOS DE ATUALIzACA0......; 

********* GRAVA ATUALIZACAO EM LABEL 3 FITA CIAPTÓ  
PROC COPY IN=WOR}( OUT=000UTI; 
1152 EXEC SAS82COND(0NE) 
11* RETORNA 'A FITA CIATPS O ARQUIVO ATUALIZAOONAFITA CIATP6 
IIODIN2 OD DSN=ARQ.SAS.CIATLS3,UNITFITA,OISPOLD ,LA3EL=3, 
II VOL=(PRIVATE,RETAIN, ,SER=C IATP6) 
II000UT2 DD OSN=ARQ.SAS.CIATLS9VOL=( 2 RZVATE,RETAIN, ,SR=CIATP5),, 
li 	DCB=DEN=3UN ITFI TA,LABEL=3DISP=NEW 
/ISYSIN DO * 
PROC COPY IW=)DIN2 OUT=DDOUT2; 
1153 EXEC SA5821CONO=0,NE) 
11* GRAVA ARQUIVO ATUALIZADO NOS. LABEL'S 1 E 3 DA FITA CIATPG 
i/DDI tU OD DSN=ARQ.SAS.CIATLS ,UNIT=FI TADISPOLD ,L,BEL3, 
II VOL=SERCIATP5 
II000UT3 DO DSN=ARQ.SAS.CIATL 52,0 ISP=NEW, VflL=SER=CJATP6,LABEL=2, 
II 	DCB=0EN3,UNITFITA 
/1SYSIN DO * 
PROC COPY IN=DDIN3 OUT000UT3; 
1/ 
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1151 EXEC SAS82 

11* 	 ,...... PROGRAMA P1699.9999..... 
/1* 
//* 	ATENCAO J 1 1 1 
/1* 
11* ESTE PiOGRAMA DEVE SER RODADO El SEPARADO DE QUALQUER OUTRO PRO-
lis GRAMA DO SYSTEMA. ATUALIZA LABEL 1 E 2 DA FITA CIAT?6 APOS SE CON-
// 	FIRMAR ATUALIZACAO DA FITA CIATPS. 
/1* 
lis 

119DIN1 DO DSN=ARQ.SAS.CIATLS2,U'4IT=FITA9JjSp=QLJ ,LA3EL=2, 
ii VOL(PRIVATE,RETAIM, ,SERC IATP6) 
//000UT1 DO DSN=&&TEMP,DISP=(,PASS),SPACE=(CYL,C1095))9 
11 	UNITWORK75 
IISTSIN DO * 
PROC COPY iP=DDINI CUT030UT1 ; 
1152 EXEC SAS829CONC(O,NE) 
/IDDIN2 Dl DSN=&&TEPIP,DISP=OLC 
//003UT2 03 DSI=ARQ.SAS.CIATLS1,DISP='IEW,LABEL=1 
11 	DC=DEM=31UNIT=FITA,VOL=(,ETAIN9SER=cIATp6) 
110OJUT3 DD VUL=REF=*.000UT29DSN=ARQ.SAS.CIATLS2,LABELZ29 DISPNE4 
//SYSIN DO * 
PROC COPY IM=DDIN2 OuT=000UT2; 
PROC CDPY IN=D)1N2 OUT=000UT3; 
1/ 
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2. Programas Impressores de Mapas 

II 	EXEC 	SAS82 
I1E5 DD DSPfrARQ.SAS.CIATLS ,UNIT=FITA,DISPOLD ,LABEL=3, 
II 	VOL=(,RETAIN,,SERCIATPS) 
/ISYSIN DO * 
* 
* •......s............ PROGRAMA P21 •.......................... 
* PRODUZ MAPAS DE SISTEMAS DE TERRA PARA CADA SECAO INFORMADA 
* .........................*..................t.................. 
* 
PROC COPY IN=E5 OUflWORK ; 
T ITLE 1.  
TITLE2 LAND RESOURCE STUDY DF TROPICAL A$4ERICA 

T ITLE3  
* 

1.- GEMERACION DE UN MAPA DE SISTEMAS DE TIERRA 
PARA CADA SECCION 

------------------------------------------------------ 

MACRO 	GRAF1 
DATA 	...NuLL_; 
SET 	XREL (INUNO) xx4R 

FILE PRINT PS=96 MPS 
IF 	GT 1 THEN GO TO PUT1 

RETAIN KASELAT KA5ELO'1 LCD; 
1< AS EL ATB SELA T*60 
KASELON=BSELON*bo; 
N1LT=8SELAT; 
LEX-2*0SELAT<O) +; 
N1LG=BSELON; 
LET' s'; 

IF NILT LT o THEN LET='N'; 
NILTABS (N1LT); 

POr 43 2)3 'LON ' N1LG 3. ' rr LAT ' N1LT 39 ' GO ' LET $i. +5 v:%1=; 
NINsLG; 

PUT 45 2)9 N1LG 2. 2); 
nu: 	N1=N1-1; 

PUT +13 Nt 2.2) 

IF K LI 1 THEN GO TO siu; 
Nz=N1LT; 

PUT 46 JiO 	6*' ------------ 
	' a1c9 'LNDSYS' vu= ; 

LO 0=7; 
NUM=10; 

53: 	NUM=N0M+1; 
PUT #NUM 2)4 	1 1' dUOS 

IF MOO (NUM,12)11 THEN 031 
r'ur #NUM 	Ml 39 a4 	'4' 2)105 '1-1; 

til =w1+LEx; 
IF NUM LT 58 TJ-IEN GO TO 53 ; 
RUI #61 ZIO 6* 1  --------------- 

uri: 	tE a  uwo THEN GO 10 PUT2; 
LCD=LcDl-l; 

PUT #LCD 2)110 LANOSYS 5. +3 VAR1 FORM 
RETURN ; 

117 



PuT2: - tE KASELAT LT O THEN LAT1TUD1*ABSCLATITUDfl 
Y=VLOOR((LATITUD -KASELAT)/s)+11; 
x=FLÜORUKASELON-LONGITUH14)+11; 

PUT yy ax VAR1 EORM ; 
z 
MACRO EXECUTA 

DATA XC 
SET XMAP 	; 
BY LANOSYS; 

IF FIRST.LANDSYS 
KEEP LANDSYS; 
DATA Xl 	; 
MERGE XO 	CARIIAP 	; 

ir LANDSYS NE 	.; 
DATA 
MERGE XMAP 	(IN=A) 

XREL; 
UY LADsYS; 

ir A; 
TITLE4 

CRAFI 
1 
fIACRO XXAR R6Z 
PIACRO FORM 	51.Z 
MACRO VARI 	CMAP Z 
MACRC XREL Xl 	1 
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II 	EXEC 5AS82 
IIES DO DSN=ARQ.SAS. CIATLS,UNIT=FITA,D I5?=QLD,LABEL=3, 
II VOL=(,RETAINnSER=CIATP5) 
/ISYSIN DO * 
*..,..,..,,.PRQGRAMA P22 - MAPAS DE CARACTERISTICAS PARA UMA SECAO... 

PROC COM' INE5 OUT=WORK ; 
OPTIONS tIISSING=' ' 

PROC FORMAr ; 
VALUE SF58M (MIN1 MAX=1) 

CC= 1 +I ci='a' CR='$' LC'.' LL'*I LR<' LS=':' 
SC='Z• SL='O' SS='!' ; 

VALUE $FGRG (MINL MAX=1) 
AAQTR='.' AUDHA='+' AUDTR='—' AAQNA='' EAQFL1 	EA')HA=2 	AUORH='$' 

	

EAQHY=3 	EAQP5=4 	EAQTR=5 	AuSTR='a' EFLTR=6 

	

EORTR=1 	EORU$=8 	EPSQU9 

	

IAQHU=A 	IAQTR=B 	ITRDY=C 	ITREU=D 	MAOHA=E 

	

?IUDAR=F 	OAQPIG 	OORACH 

	

OOREU=I 	OORHA=J 	OORUPI=K 	.OUSACL 	OtJSEU=M 

	

OU'SHA=N 	7 SAQTR=D 	UAQALP, 	-- 

	

UAQPA=Q 	UAQPLR 	UAQTR=S 	UUDHA=T 	UUOPA=U, 

	

UUOPL=V 	UUOTR=W 	UUSRH=X 
AUSNA'&' AUSPA*  AUSRH'Z'. AXEHA?';DORCti'!' EFLUS')' EFLXE'*' 
EPSTR='>' EPSUS='<' IANDY'(' ÍANHY='/' IAoRA'! IAaPLts' !AQSU*.'# 
MUSHA=';',,ITRU5=_I.UUDRH=I,IÍ UUSHA=Y ussPAz.; 

'VALUE $F59M (MINI MAX=j) 
O,DE,DG,DH,DHAE,DHAEI,OHAEX,DHAEXI,DFIAI,DHAK,DHAKEI,DHE,DHXE,DHKEID 
G,GAK,GAKE,GH,Gt-IA,GHAE,GHAI,GHAK,GHAXE,GHE,GHK,GHKE=G H=H-HA=I UAEJ 

MAEI=l( HAI=L HAI@M HAKE=N HAKEIO HAK[=P HEI=Q HI=R HK=S HKE=T KU 

VALUE $SUBR (MIN=1 MAX=1) 
AAQ=B AUD=A AUS=C AXEX DOR=D EAQ=E EFL=F EOR 
EPS=P IAN=N IAQ=,I ITR=T MAQ=tt MUO=G MUS=H OAQ=J 
OOR=O OUS=K SAQS UAQQ UUJ=U UUSV ; 

TITLE1 LANO RESOURCE STUDY OF TROPICAL AMERICA ; 

PROCE5O SOBRE DATOS DEL ESTUDIO DE TIERAS 
1.— PRODUCCION DE MAPAS PARA UNA SECCIIJN 

?IACRO GRAFI 
DATA _NULL_; 
SET R6 ; TEST1=TESTE ; 
FILE PRINT PS=96 NPS ; 

IF ...N.. ST 1 THEN GO TO PuT1; 
KASELAT=BSELAT*60 ;KASELON=BSELON46O; 
w1Lr=B5ELAT; LEX=-2s(asELArco)+1; 
N 1L G as EL ON ; 

RETAIN KASELAT KASELON ; 

LET='S'; IF NILT LT O tI-IEN LET='N'; 
NILT=ABS(N1LT); 

PUT #3 a3 'LON ' MILO 39 ' 00 LAT ' N1LT 39 ' 00 ' LET fl. +5 VAR1=; 
w1=MILG;K=o; PUT #5 a9 N1LG 2. a; SItflNl=N1-1 PUT +13 41 2.a; 
x+z; IF K LT 6 TREN GO TO siu; 	N1=NILT; 
PUT #6 aio 	6*' --------------- 1 
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suM=10;53:NuM=MUM+1;PUT UNUM a4 9' a105 '!';IF MCD (NUM912)=11 THEN 
PtJT #NUH Ml 39 a4 	'4' •IO5 't'; 

IF MOO (NUM,12)=11 THEN 
Ml =N1+LEx; 

IF NUM LT 58 THEN GO TU 53 ; 
PUT #Sj flO 6*' --------------- e  
PUTI: IE KASELAT LT O THEh LATITUD=-1sABS(LATITUO); 
Y=FLOOR( (LATITUO —KA5ELAT)/5)+11; 
XFLOOR( CWASELON—LONGITUD)/6)+lj.; 
IF TESTI=l THEN DO ; PUT #y ax VARI ; FORMAT FORMATO ; ENO ; 
ELSE DO ; PUT #Y 3X VAR1 FORPI ;ENO ; 

MAGRO EXECUTA 
DATA R6 
MERGE XMAP (IN=A) XREL 
Y LANDSYS; 
IF A; 

TITLE2 xMAP; 
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II 	EXEC SAS82 
fIES DO DSN=ARQ.SAS.CIATLS9UNIT=FITA,DISP=OLD,LABEL3, 
II. 	VOL=(,RETAIN,,SER=CIATPS) 
IISYSZN DO * 

* •......................PROGRApiA P23................,...,. 
* 	PRODUZ MAPAS TEMÁTICOS PARA VARIAS SECOES 
* 
* 
PROC COPY It.1=E5 OUT=t4ORI( ; 
OPTIONS MISSING=' ' 5=12 ; 

PROC FDRMAT ; 
VALUE $F58M (HIN=1 MAX=1) 

CC'+' 	CR='$' LC='.' LL='*' LR= 0 < 9  LS=':' 
SC'X' SL='O' 55= 9 1'; 
VALUE $FGRG (MIN=1 MAX1) 

AAQTR='.' AUDHA='+' AUDTR='—' AAQNA=' • EAQFL=1 EA0HA=2 AUDRH='$' 
EAQHY=3 	EAQP5=4 EA0TR=5 	AUSTR='a' EFLTR=6 
EORTR=1 	EORUS=& EPSQU=9, 
IAQHU=A 	IAQTRB ITRDY=C 	ITREU=D 	MAQHA=E 
MUDAR=F 	OAQPLG OORACH 
OOREU=I 	DORHAJ OORUM=K 	OUSACL 	OUSEU=M 
OUSHA=N 	SAQTRO UAQALP 
UAQPA=Q 	UAQPLR UAQTR=S 	UUDHA=r 	UUOPA=U 
UUDPL=V 	UUDTR=W UUSRH=X 
AUSNA='&' AUSPA=*I AtJSRH='Z' AXEHA=']' OORCM='!' EFLUS=')' EFLXE='*' 
EPSTR='>' EPSUS='<' 	IANDY='(' 	IANMY='I' IAQHA='=' 	LAQPL='W' IAQSU=':' 
tlust-IA=';' ITRUS='—' 	UUDRI-t='.' 	UUSHA=Y 	tJSSPA=Z ; 

VALUE SF59M (MIN=1 ?IAX=1) 
DDEOGDI4,DHAE,DHAEI)DHAEKI,OHAI,DHAK,DHAKEI,DHE,GHKE,DHKEID 

• 	 H=H HA=I 9AE=J 
HAEIK HAIL HAK=M HAKE=N HAKEI=0 HAKIP HEI=Q HI=R HXS HKE=T K=U 

VALUE SSUBR (MIN=1 tIAX=1) 
AAQ=B AUDfl AUS=C AXEX DOR=D EAQE • EEL=F EOR=R 
EPS'P IANN IAQI ITR=T MAQM MUDG MUSH OAQ=J 
OOR=O 005=1< SAQ=S UAQ=Q uuo=u uus=v ; 

rIflEl LAND RESOURCE STUDY 1W TROPICAL AMERICA 
* 

1.— PRODUCAO DE MAPAS PARA VARIAS SECCIONES 

..................................................... 

MACRO GRAF1 
DATA _NULL_;SET R6 ;TEST1=TESTE; 

FILE PRINT PS=96 N=Ps; 
IF _.N.,. GT 1 TMEN GO TO PUT1 

KA5ELAT=35ELAT*60; KASELON=BSELON*60; RETAIN KASELAT KASELON; 
N1LT=85ELAT; IEX-2*CBSELATCO)+1; 
N1LG=65ELON; 
LET='S'; IF 41LT LT O THEN LET='M'; 
NLLT=ADS(N1LT); 

PUT sf3 a3 'LON ' N1LG 3.' 00 LAT ' N1LT 39 ' 00 ' LET SI. +5 VAR1=; 
N1=N1LG;K=o; PUT sf5 	9 N1LG 29 a ; 51v: N1=N1-1; PUT +13 $41 2.a; 
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<+1; IF 1< LT 6 THEN GO TO siu; Nt=NILT; 
PUT 46 ato 	6*' --------------- 

uM=1o; S3:NUM=NUM+1; PUT #NUM 34 ''' 	105 '''; jF MCD (NUM'12)=11 
THEN PUT #NUM Nt 3. a4 	@105 's•'; 
IE MOO (NUM,12)=11 THEN 
'41=Ni+LEx; 
IF NUM Lt 53 TREN GO TO 53 ; 

PUT uói aio 6*' --------------- • 
Purl:IF KASELAT LT O THEN LATITUD=—i*ABS(LATITUO) 

Y=FLOOR( (LATXTUD—KASELAT)/5) til; 
x=FLOOR(CKASELON—LONGITU))/4)+lt ; 
tE TESTI = 1 THEN DO ; PUT #t ax VARX ; FORHAT FORMATO ; END ; 
ELSE DO ; PUT #Y @X VARI. F0RM;END ; 

t 
MACRO EXECUTA 

OI\TA R6 ; 
MERGE XMAP (IN=A) 	XREL ; BY LANOSYS; 
IF A; 
TITLE2 XMAP ; 
GRAF 1 

z 
'1 
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3. Programas Estatst1cos—descr±t1voS 

11 EXEC 5AS82 
lis ........PROGRAMAS SOBRE DADOS REGIADGEOECONOMICADE3RA5ILIA.... 
11* P30 	SELECAO E CRIACAO ARQUIVOS A sEREHuSADosuospRoGRAMAs  DE 
11* P31 A P3208 
11* P31 	:FREQ. 	PONDERADAS 	POR AREA ==> 	SOMA 	METROS: QUADRADOS DA VARIAVEL 
11* P3201 : 	RELACAO DE FOSFORO COM OUTRAS PROPRIEDADES DO SOLO 
11* P3202 : 	COMPARACAO VEGETACAO 	ORIGINAL E FERTILIDADE" 
lis P3203 PARA 	SAVANAS, 	COMPARACAO, ENTRE 	DRENAGEM: DE 	StSTEMAS 9E TERRA 
11* E 	FACETAS, 	B)_ AREASPARAVEGETACAO 	3RIGI!AL 
/l*P3204 :RELACOES 	:REGIME DE HUMIDADE E 	SDLO 	SU3CLIMA,DRENAGEME 
lis SATURACAO DE ALUMINIO, PONDERADO PELA AREA DA 	FACETA. 
11* P3205 AREASDE 	ALGUMAS CARACTERISTCIAS 	DA 	REGIAO 
11* P3206 :LISTA 	ESTACOES COM ALGUMASCARACTERISTICAS 
11* P3207 : 	SOMA 	DAS 	AREASr  VEGETACAO 	INDUZIDAAGRUPADA POR 	SUBCLIMA 
11*P3208 AREA DE VALORES DE VARIAVEISPORStJBCLIMACÜNTRATOPOGR4FIA 
11* 	 CONTRA GRANDE GRUPO DO SOLO. 
415 p33 	AREA TOTAL PARA VALORES:  DE VARIAVEIS AGRUPADAS. 
41* P42 	: LISTA CARACTERZSTICAS DE SISTEMAS DE TERRA 
//s P43 	: IMPRESSAO DADOS DE UMA ESTACA!) METEOROLOGIC 
Is,,  
11* O&ISERVACOES 
11* 1— OS ARQUIVOS "TCLFACVS" E "SUBCLIM" (UNICOS CHAMWOSFITACIATSS) 
lis 	SAO NECESSARIOS APENAS PARA O PROGRAMA P3204 
11* 2— SE PORVENTURA FOR NECESSARIO SISTEMAS DE TERRA QUE NAO SE ENCON 
II. 	TRAM NO ARQUIVO "RELCEL54" (O QUE NAO E# OCASO PARA REGIAJ GEO - 
11* 	ECONOMICA) i DEVERA SER USADO O ARQUIVO "LANDSVST" , SELECIONANDO 
11* 	APENAS AS VARIAVEIS LANOSYS E CODEST. 

11E3 DD OSN=CIAT.LANDSVS9UNIT=FITA,LA3EL1 ,VOL=SERCIAT58)ISP=OLD 
11E5 DD DSN=ARQ.SAS.CIATLS,UNIT=FITA,LABEL=3 ,VOL=SER=CIATP5,DISP=3L0 
11055 DO SPACE=(TRK9(5,5)),UNIT=WORK2,DSN=?&TEMP 
IISVSIN 	DD * 

OPTIONS PS=68; 
* ...... PROGRAMA P30 : SELECAO DE ARQUIV3S A SEREM USA!)OS e ...... 
* ...... 	 .. •... 
DATA TCLFZ ; SET E5.TCLFZVI ; 
DATA AREA3 ; SET E5.AREA3 
DATA CLIMA ; SET E5.CLIMA ; 
DATA LANDFAC F SET Es.LANDFAC; 
DATA LANDSVST; SET E5.LANDSVST 
DATA RELCEL54; SET E5.RELCEL54 ; 
DATA TCLFAcVS; SET E3.TC1FACV5 
DATA SUSCLIM ; sErE3;sUscLIM; 

Is 
DATA SUBcLIMT;SET E3.5U3CLIMT; 
PROC SORT DATA=SUBCLIMT ; 3V CODEST ; 
PROC SDRT DATA=LANOSysT:;3yTCoDEsf; 
DATA TCLFZ ;MERGE LANDSYST (IN=A KEEP=CODEST LANOSYS) 

CLIMA (KEEP=CODESTMOM!3fl LATGD LATM'1 LNGGDLNGMN ALT) 
SUBCLIPIT; 3V COOEST 	IrA ; 

PROC SORI DATA=LANDSYST ; 13V LANDSVS ; 
PROC SORT ; 13V LANOSYS ; 

SI 
* •..e....e.•..•....e..e.e..C..e.................et............*....... 

	

CRIACAO ARQUIVO (MUOA) DOS SISTEMAS DE TERRA 	 A REGIAO 
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GEOECONOfIICA DE BRASILIA COM AS AREAS RESPECTIVAS. 
OS 	ESTE ARQUIVO SUBSTITUI 6 ARQUIVO "AREA3" USADO ORIGINALMENTE PARA 

A REGIAO DA AMERICA TROPICAL. 

PARA O CASO DE SE DESEJAR OS SISTEMAS DE TERRA DE UMA OU MAIS SECAO 
ISTO E, SEM MUDANCA DOS VALORES DE AREA FAZER 

DATA SECA01 ; SET E5.<ARQUIV3 CORRESPONDENTE A SECAO> ; 
DATA SECA02 ; SEI E5.<ARQUIVO C0RESPONDENTE A SECAO> ; 

ETC 
DATA SECAO ; SET SECAOI SECA02 SECA03 ETC...;IF FIRST.LANDSYS; 
DATA MUDA ; HERGE SECAO (INtA) AREA3 ; BY LANOSYS UF A 

• . . • . e e. . . e e e • • e e e e e e e e e e e e • e. e. • e e e. e e e. e e e. e e • e. e • e e. e e e e e e e e e.. e e e. 
1 

DATA MUDA ; INPUT LANOSYS AREA @ a ; CAROS 
1 2078400 2 568300 3 1499900 4 959900 5 1343000 6 907900 7 1081200 

8 742377 9 1317800 10 760000 11 738300 12 1441600 14 730900 15 3512100 
16 795600 17 245200 18 2677300 19 3298303 20 641100 21 545500 22 2001800 
23 205900 35 121400 42 464600 43 563903 44 61300 45 13600 49 22100 
89 427800 92 594600 93 1197300 110 2500 

PROC SORT DATA=MUDA ; BY LANOSYS; 
.....eee. . e.... e ..e e e. e. e...... ...e •eee e e. e e... e.. e te... e...... e. e.eee 

.......... PROGRAMA P31 ......e. 
ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANDFAC, LANDSYST, CLIMA , TCLFZ ,MUOA 

• e..... e... e ..e........ .e• e. .ee..e.e• • eec. e • • cc..... ..... ..ee e.. e e... •e. 
** 

* * PRODUCCION DE CIFRAS ESTANDAR ,GENERACICN DE ARCHIVOS INTERMEDIOS ; 

1 ITLE 1 
TITLE2 ESTUDO DE. RECURSOS DE TERRA - REGIÃO GEOECONOfIICA DE BRASILIA ; 

TI TLE 3  
* 

......REGIAO GEDECONOMICA DE BRASILIA ... ..... 
1.- GENERACION DE ARCHIVOS INTERMEJIOS 

QUE SE !JSARAN EN EL CALCULO DE CIFRAS 
2.- CALCULO DE LAS CIFRAS 
FRECUENCIAS PARA CAOA VARIABLE DEL ESTUDIO 
PONDERADAS POR EL AREA 

MACRO XLG ;LENGTH DEFAULT=4;Z 
* 

1.- PROCESO PARA GENERAR ARCHIVUS INTERMEDIOS 

* -------------------------------- — ------------------------- 
*-- GENERACION DE ARCHIVOS INTERMEDIOS PARA FACILID..V) --->; 

DE TRA3AJO • PODRIA EVITARSE LA REGENERACION 
e-- ELIMINANDO ESTAS INSTRUCCIUMES SI F43 HURO C4MBI55 
---------------------------- - ----------------------------- >; 
* 1.1 VEGETACION ORIGINAL PARA CADA LANOSYS; 
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DATA RA ; 	- LENGTH DEFAULT=4 
SET LANDFAC 	CKEEP=LAN)SYS FAC OVC1-OVC9 OVCA. ?JEFAC 
FILE oss; 

PUT LANOSYS PJEFAC; FAC OVC1-OVC9 OVCA; 
DATA 	RB 	; 	LENGTHOEFAULT=4; 

INFILE oss; 
INPUT LANDSYS PJEFAC 	FAC a; co=o; 

SLP:INPUT PJE a; COE=COE+1; 
IF PJE=99 THErI PJE=100; 
IF PJE NE • TUEN PJER=PJEFAC *PJE; 

CO0=COE; IF 2 < COE <=5 THEN C0D=2; 
IF PJE ME • THEN OUTPUT; 

IF COE LT 10 THEN GO ro SLP; 
• 1.2 CLASIFICACION TOPOGRAFICA PARA CADA LANDSYS; 

DATA RD 	; 	LENGTH DEFAULT=4; 
SET LANDFAC 	(KEEP=LANDSYS FAC TC1-TC4 °JEFAC 
FILE DSS; 

PUT LANDSYS PJEFAC 	FAC TC1-TC4 ; 

DATA RE 	; 	LENGTH DEFAULT=4; 
INFILE 055; 
INPUT LANOSYS PJEFAC 	FAC a; roP=o; 

SLQ:INPUT PJE a; TOP=TOP.i; 
IF PJE EQ 99 THEN PJE =ioo; 
IF PJE NE • TI-IEN PJER=PJEFAC*PJE; 
IF PJE NE • THEN OUTPUT; 

IF TOF LT 4 THEN GO TU SLQ; 
• PROCESO SOBRE LOS DIRECTOS DE LANDSYS (SU3CLIM L21) 
• PARA COMPARAR SE INCLUYE COD TOR Y SUBCLIM QUE: SE 3ENERAN EN rcLFz; 

MACRO XLV SUI3CLIM TOR SUSCLIM*TOP COO SU3CLIMsCOI) L21 SUBCLIM*L21 Z 
HACRO XREL LANOSYST(KEEP=LANDSYS L21) 

TCLFZ 	(KEEP=LANOSYS SUBCLIM TOP CDO)t 

DATA 	R6 
XLG 
PIERGE 	MUDA (INA) 

XREL ; 
6? 	LANOSYS; 

IF A; 
AREA=AREA/I0000; 

PROC 	FREO 	OÂTA=R6; 
TABLES XLV; 
WEIGIIT AREA ; 

TITLE4 PONDERADO POR AREA; 

• PROCESO SOBRE LAS VARIABLES DE LANOSYS FACETA; 
• SU POMDERACION SE REALIZA POR PJEFAC*COUNT DE LANDSYS; 

MACRO XLV Fi SUBORD GREATGR F4-F15 F17-F40 F58 F59 F59*F59 Z 

MACROXR DATA X8 ; MERGE X8 MUDA(IN=A KEEP=LANDSYS); 3V LANDSYS;IF ; % 

DATA R8 	XLG MERGE LANDFAC LAN5YST MUDAUN=A ; El? LANDSYS ; IF A; 
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PEso=PJEFAC.AREA/loo; 

	

PROC FREQ DATA=Rs; TABLES XLV; 	WEIGHT PESO ; 

• PROCESO PARA LAS VARIABLES QUE TIENEN PORCENTAJE DENTRO DE FACETA; 
• TOCA EXPANDIR A NIVEL DEL ARCHIVO EL VALOR DE S%JBCLIM PARA PEGARLE 

EL DE COO '1 PO OTRO LADO EL O! TOP 

MACRO XLV COO SUBCLIM*COa Z 
PROC SORT DATARB 	; 3V LANDSYS ; 

DATA 	si; 
XLC 
IIERGE 	MUDA(INUNO) 

TCLFZ(KEEP=LANDSVS S'JBCLIM ) 
R3 ; 

8V LANOSYS; 
IF UNO ; 

PJER=PJER/10000; 
PESO=PJER*AREA 110000; 

PROC 	FREQ DATA=sI; 
TABLES 	XLV; 
WEIGHT 	PESO ; 

TITLF4 PONDERADO POR AREA*PJEFAC*PJE DE coo; 
* 	; 

tIACRO XLV TOP SUBCLItI*TOP Z 
PROC SORT JATA=RE ; 3V LANOSYS ; 

DATA 	52 
XLG 
HERGE 	tIUDA(IN=UNO) 

rCLFUKEEP=LANDSYS SUBCLIrI) 
RE ; 

8V LANDSYS ; 
IF 	UNO; 

PJER=PJER/ 10000; 
PESO=PJER*AREA n0000; 

PROC 	FRtQ 	3ATA=52; 
TABLES XLV; 
UEIGHT PESJ ; 

TITLE4 PONDERADO PCR AREA.PFEFACSPJE DE TOP 

* EXPANDE SUBCLIM ; 	* VA LO HIZO EM 52 
• EXPANDE LAS VARIABLES DE LAS FACETAS; 

PROC SORT DATAR8 ; t3Y LANDSVS FAC ; 
POC SaiU DATA=52 ; BY LANDSYS FAC 

DATA 	S3 
XL O 

MERGE 	28 (DROP=PESO) 
52 ; 

6V LANDSY FAC; 
MACRJ XLV SU3CLI4*TOP*( 

El SU33R GREATGR F5 ES F13 r17-F20t 
PROC 	FREQ 	CATA=SJ 

TA3LES XLV; 
WEIGHT PESO 
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MACRO XIV SUBCLIM*TOPt( 	F31—F39 F58 F59 )Z 
PROC 	FREQ 	DArA=53; 
TABLES XLV; 
WEIGHT PESO 

......... PROGRAMA P3201 
ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANDFAC, LANDSYST MUDA 

•...........e..e. ..........• e.... .... e...... ....... . .. ... . .. . . ... .. ..•. ; 

RELACAO DE FOSFORO COM 3UTRAS PROPRILCÁDES DC SOLO 
SOBRE A AREA DA RECUO GEOECONOMICA DE I3RASILIA 

TITLE4 RELACION DE FOSFORO COM OTRAS PRO'IEDADES DEL SUELO ; 
TITLES 5ORE EL AREA DE IMPACTO 

MAGRO RESTO F5 F6 F17—F36Z 
MAGRO .vrop F35 F19 F21 Vi? F23 F25 F27 F5 F31 F33 GREATGRt 
MAGRO VSUB F36 F20 F22 ViS F24 F26 F28 F6 F32 F34 GREATSR% 

-----------------------------------------------> 
DATA 	PARAR; 
LENGTH 	DEFAULT=4; 
MERGE 	LANDFAC LANDSYST MUDA (IN=A) ; Í3Y LANOSYS ; IF A; 

.LAREAF=AREA*PJEFAC/1003300; 
IF F12 ME ' 

DRENAJE=r12; 
IF 712 1 G' 	 THEN DRENAJE='G.; 

	

IV riz='s' OR 	F12 9 B' 	O F12 9 D' TBEN ORENAJE 1 3' 
DATA 	PARAPB PARAPD 
SET 	PARAP; 

IV DRENAJE'B' TMEN OUTPUT PARARD; 
IV DRENAJE'D' THE'1 OUTPUT PARAPD 

-----------------------------------------------> 	5 
M.4CRO PROCESO 
PROC FREQ DATA=XARAP 	; TABLES 	 F37*(VT3P )/CHISQ; 

WEIGHT LAREAF; 
TITL7 LAS DE TOPSUIL 	 XRES; 
PROC FREQ OATA=XARAP 	; TABLES 	 F39s(VTOP )/cPIso; 

WEICHT LAREAF; 
PROC FREQDATA=XARAP 	; TA3LES 	 F33s(V5jJ9 )/c}-11s0; 

WEIGHT LAREAF; 
TITLE1 LAS DE SUBSOIL 

z 
*-------------------------------------->.; 
MAGRO XARAP PARAPO z MACRO XES DRE'LAJE O ZPROCESO 
* ------------------------------------- 
HACO XARAP PARAPD. Z MAGRO XRES DfE'4AJE O ZPROCESD 

t . . . . e • • . • • • e e • • • • • • e • • • e • • e • • e e • e e.. e • e e e.. . . . . • . .. e e e.. . . . e e e •eI e e • . • . 
* FIN +..+. AMAZTOP 

P3202...., 
ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANOFAC , MUDA 

. . . .. . .. .. .. . .. . .... . ... . . ... .... .•. 	 . . .. . ..,• . ....... . .. .. 

DATA rp.a3v3;pcE  LANDFAC IIU9A(1tA) ; SY LANOSYS ; IF A 
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1ff AREA=. OR PJEFAC=. TREN RUT _ALL_; 
AREAFAC=AREA*'JEFAC/lo 0000; 
ovc'c=oVCA; 
ARRAY OVC(II) ovci—ovciO; 

pJEV=r1Ax(0VC1,0Vc2,0vC30VC490VCS9OVC6,0vC7'0vC8,OVC990VC10); 
cco=.; LABEL COD=VEGETACI'JM ORIGINAL 

AREAV=AREA DE LA VEGETACION ORIGINAL; 
DO OVER ovc; 
IF PJEV=OVC THEN GO TO VA; 

E ! O; 
YA: tE PJEV ME • THEN coo=ri; 

AREAV=AREAFAC*PJEV/100; 
TITLE4 COMPARACION VEGETACION 

PROC FREO DATA=TRABVQ; 
ORIGINAL V FERTILIDAD; 

TAaLES CODs(ff17-F40) / 	4000L NOPERCENT CF4ISQ ; 
WEIGHT AREAV; 

ROC MEANS DATA=TRABVO; 
VAR AREA AREAFAC AREAV ; 

* . . . . e e . e • • • • • • e e • e e e e e e e • e . e • e . . . •• e e e. e ••• • e e e e • e • • e e. . . . e • . . . . . e e . . . e. 

PROGRAHA P3203 •eeeccee 

ARQUIVOS UTILIZADOS : LANDSYST, LANDFAC 	MUDA 
eteCe a... •.eeeeee e e. ceece... e.... •.e e.... e.e.c.... e...... eec •e••eese 

DATA BASU ; SET LANDSVST 
IE 120= 1 5 1 ; 
tE 113 1 5' CR 1-18= 1 I' ; 
KEEP LAMOSYS L20 118 ; 

DATA TRAB2180; 
MERGE LANDFAC (INB) BASU (IN=A) MUDA (IN=C ) •DY LANDSYS ; 

tE ^B THEN PLJT _ALL_; 
IF A & C ; 
AREAFAC=AREA*PJEFAC/100 
DRENAJE=tXXxX' ; 
tE F12= 9 3' 	 PIEM ORENAJE='BIEN'; 
IF F12= 1 9' OR F12= 9 G' T!-IEM DRENAJE='MAL '; 

PROC FREQ ; 
TABLES DRENAJE*L18 ; 
WEIGHT AREAFAC; 

DATA BASU ;MERGE LANDFAC ((EEP=LANDSYS FAC PJEFAC 0VC2-OVC5) 
MUDA(IN=A) 	; 8V LAN)SVS ; 

IF A; 	AREAFAC=AREA*PJEFAC/190; 
ARRAY OVC OVC2-OVC5 ; 
ARRAY Avo AVC2-AVC5 ; DO OVER OVC ;Avo=ovcARE4FAC;END; 
AVCT=SUM(OF AVCZ-AVCS) 
PROC MEANS; VAR AVC2-AVC5 AVCT ; 

.e....e•...... ..••.e. •e.•ee*eee•ee •...••S• •e.eeee.•..e••e es...... 

............ POCRArA 	P3204 •....... 

ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANDFAC, TCLFZ, MU!)A  ,SUBCLIM 
RELCEL54 , TCLFACVS 

ece e e... ees.eeee..e e. e.. eeCee e.. •eee ee• e... se... ..ee.ee . ee •e•..e.e, 

TI1LE2 ESTUDO DE RECURSOS DE TERRA - REGIAO GEOEON'JMLCA DE 3RASILIA; 
1 ITLE 3  
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* 

1.— RESPUESTA A PREGUNTA DEL 31 DE .PIARZO (OCT 31) 
SOBRE RELACION ENTRE REGIMEN DE HUMEDAO 

REGIMEN DE TWPE Y SUELO 
2.— RELACZOP4 ENTRE SUBCLIH DRENAJE Y SATURACION AI 

PONDERADO POR EL. AREA DE LA FACETA 

MACRO XLG LENGTH OEFAULT=4fl 

ri ACR0 CHIS1IE 
DATA 6R2;XLG MERGE LANDFAC (KEEP=LADSYS 	F12 F19 F20 PJEFAC) 

MUDA 

	

	(INA) TCLFZ (KEEP= LÂNDSVS SUBCLIH) ; BY LANOSYS ; IF A; 
AREAFAC=AREA*PJEFAC/100000 

DRENAJE' 	•; IFF12!13' OR F12 1 0' THEN DRENAJE='ouENo'; 
IF F12= 9 G' 	 THEN DRENAJi='MALo'; 

PROCFREQDATA=BR2 ; 

	

TABLES SUBCLIH DRENA.JE F19 F20 	SUBCLIM*(DRENAJE F19 F20) 

	

SUBCLIM*DRENAJE*(F19 F20) 	; 	WEIGHTAREAFAc; 
FORIIAT AREAFAC 1092 ; 

TZTLE4 RELACION DE SUBCLIMA DRENAJE Y SATURACION DE ALUMINIO; 
TITLE5 PONDERADO POR AREA DE LA FACET; 

z 
PROC SORT DATA=RELCELS4 ; ay CODEST 

DATA BAsu;.MERGE SUBCLIMCKEEP=CODEST TWSPE N;ILL) RELCELS4(IN=A ) ; 
BY C0DEST; 	IF A; 

PROC SORT ; 6? LANDSYS; 
DATA xLIST; MERGE TCLFZ(KEEP=LANDSYS SUBCLIM) 

BASU ; BY LANOSYS ; 
DATA ARUXLG MERGE TCLFACVS(KEEP=LANDSYS ri F12 SUBORD GREATGR PJEFAC) 

MUDA(INA ) 	; 3V LANOSYS ; 	IF A ; 
IF F12= 1 8 1 ; * SOLO DRENAJE 3uE); 

IF F1='A' OR Fi='O' OR F1 1 5' OR F1= 1 u 1 ; * SOLO LOS DE ORDZM 
ALF 1 SOL 
DXI SOL 
SPOCLOSOL 
ULT 1 SOL; 

AREAFAC=AREA*PJEFAc/100000; 
DATA AR2; MERGE ARI(INA) 

XLIST(KEEPLANOSYS SUBCLIM TWSPE W4MLL) 
.; av LANOSYS; 	IF A; 

INTWSPE' '; IF 	T'W5PE>i300 T4EN LNTWSPE='A'; 
IV 1300>=TWSPE>1060 THEN INTwSPE='B'; 
1V 1060>=TWSPE> .900 THEN INTwSPE='c'; 
Ir 	TWSPE<= 900 AND TWSPE a 	THEN INTWSPE=')'; 

,9OISREG=' 	';IF 	NPILL> 8 THEN MOI5REG= 9 Uc 4 ; 

IF 	6c= NMLL<=8 TNEN MOISREG='US' 
1V 	NMLL< 6 AND NMLL NE • THEI MJISREG='XE'; 

PROC MEANS DATA=AR2 ; TITLE4 PARA CHEQUEO 
PROC FORMAT PRINT ; 

VALUE SFINT A=' >1300 
6 '1060-1300' 
C' 900-1060' 
0' <=900' 
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;vALUE tEMO! UD 1 >8 
US=' 6-8' 
XE='<b 

HACRO PROCESO 
PROC FREO DATA=AR2; 

TABLES nt 	(INTWSPE MOISREG) 
SUEORD*(INTWSPE MOISREG ) 
GREATGR*(INTWSPE PIOISREG) 
/ cHISQ; 

FORMAT INT4SPE FIP4T. 
MOISR!G FMOT. 

PROCESO 
TITLE4 RELACION ENTRE ORDEN SUBORDEN GRANGRUPO '1; 
TITLES LOS REGIMENES DE TWPE Y MOISTURE; 

PROCESO WEIGHT AREAFAC; 
e •e ..... e. •e••• e... •$•. •• ••••. .. .. e...... .. ... . . e..... •... e... .... . 

•PRJGRA>iA P3205 ........... 
ARUiVüS UTILIZADOS 	LANDFAC , MUDA 

.. . ...... .. . . e 'e.... ... •. . .. ...•...•• . e...... .... ... .. .....•. .... 
* 	FÍtEQUENCIAS rARA ALGUMAS VARIAVEIS PC4DERA0AS A NÍVEL DE FACETA...; 

PRCC 1EA'1S DATA=tIUDA ; VAR AREA; 

MACRG XVAR EI SUBORO GEATGR F17—F20 F33 F34 F31 F38 F58 F59 t 

DATA TÍAB 
MERUE 	MJDA(INA) 

LANDFAC (IN=S KEEP=LANDSYS FPC PJEFAC XVA) 
; 3Y LANUSYS; 

If A; 
AREAFAc=pJrAc*AREA/100000; 

tE - 6 THEN PUT 'FALtAN DÂTOS P4A' LANDSYS=; 
*4; 

PR3C FREQ DATA =TRÂ3; 
DRJP LAMOSYS PJEFAC AREA; 
WEISIIT AREAEAC ; 

........... 	...........e.... e... •eee.. . .............. .• . ... se..... 

P3206 ....... ...ø  ... s..s....ø.e.. 

AQUIVO5 UTILIZADOS 	LAJDFC, RELCELS4 i CLIMA 9 MUJA 

... ......... e.... ... e... •eee e.... s.e••e•••' ......... ••et... •ee 5•e• 5., 

PROC SORT DATA=RELCELS4 ; BY LAUDSYS ; 
DATA SLANDS ; MERGE RELCELS4 MUDA(INA) ;3v LANDSYS ; IF A 
* 	;. 
DATA XcLIM;SET CLIMA 

.KEE' COCPEST NÜMBFsE tlA11—MAII2 EVTRI—EVTR12 TEMP1—TEM12 

PROC S3RT DATA=SLANDS ; BY CODEST ; 
DATA XUNIÜN ; MER'3 	SLANOS(IN=A) XCLI"(IN=3) ; FsY COV?ST 
1V *A THE'1 DELETE ; 

DATA XCALCLI ; LENCTH DEFAULT4 
SET XUMIcH; 
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ARRAY MAl MAIX-MAI13 ; 
ARRAV EVTR EVTRI-EVTR13 ; 
ARRAV TEMP TEMP1-TEMP13 ; 
TEVTR= O ; TTEMPO ; TMAIO ; J0 ; 
DO OVER MAl ; 
IF MAI<.33 THEN GO TO SEG ;TMAI+1 ; 
IF EVTR*=. THEN TEVTR+EVTR 
Ir. •TEMP. TUEN TTEPIP+TEMP ; 
j+i ; 
SEG:END ; 
NT EM? =T TEM P/J 
PROC SORT ; 8V LANDSYS 

DATA XVEGET ;SET LANDFAC ;KEE? IANDSYS OVC1-OVC9 OVCA TCi-TC4 ;IF FAC=1; 
PROC SORT ; 8V LANOSYS ; 

DATA TOPOGRA ; SET XVEGET ;DROP OVC1-OVC9 OVCA ;Tup=o MTC=0 
ARRAY TC TC1-TC4 ; 
DO OVER TC ; IF TC<MTC THEN GO TO CONT1 

MTC=TC ; 
TOP=...I.. ; 

CONT1:ENO ; 
?ROC SORT ; 6V LANDSYS ; 
* ; 
DATA SVEGET ; .LENGTH DEFAULT=4 ; 

SET xVEGET; DROP Tc1-TC4; 
OVCIO=OVCA ; 
MOVC = O ; 
vEGT=O;: 

ARRAYOVC OVCI-OVC10 , 00 OVER OVC ; 
Ir OVC<MOVC THEN GO TO CONT ; 
MOVC= ovc.; 
VEGT = _I.. ; 

CONT:END ; 
PROC SORT ; 8V LANOSYS ; 

DATA IMJ'R ; HERGE XCALCLI(IN=A) SVEGEr(IN=s) TOPOGRA(tW=C) ;BY LANSVS; 
IF AA THEN DELETE ; 
PRÜC PRINT ; BYLANOSYS ; VAR NOMBRE TMAI TEVTR HTEMP VEGT TOP ; 

•........PROGRAMA P3201 ...................................s........... 

ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANDFAC 9 TCLFAZ , MUDA 
................. ........... 	 ............................... .... .... 

TITLE1 LAND SYSTEMS; 
TITLE2 AREA DE VEGETACION INDUCIDA; 

DATA TRABAJO 
tIERGE LANDFAC tIUDA(IN=A) 

TCLFZ (KEEPLAWDSYS SUBcLIM); 8V LANDSYs; 
IF A OR LAWDSYSI11 	*  
AREAFAD=PJEFAc*AREA,100000; 

* **** ; IF LANDSYSI11 THEN suacLIH='E';  
ARIVAPP=IVAPp*AREAFAD; 
ARIVAPc=IVAPC*AREAFAD; 

PROC StJMMARY ; CLASS SUBCLIM ; VAR AR IVAaP  ARIVAPC ; 
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OIJTPUT OUT=AVI 	SUM= AIVAPP AIVAPC ; 
PROC PRLNT OATA=AVI ; 

* .. ......... ..... ... ..... e... .... e... .... ... . .... e..... ...e.. e... ..•• ... 
.......... PROGRAt1 	P3203 •......e...e..ee.eeeeees.eeeeeeeeeee•eeeeeeeee 

• ....ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANDFAC9 TCLFZV19 MUDA 
•.•.•..••• •. e.... • •e.....e •. •.... ..•• . .•• • •. . • ••• .• • .••..•... • •.. •... 
DATA TRABAJO siusuo; MERGE LANDFAC MUDA ( INtA) TCLFZ ; í3Y LAMDSYS 
IF A OR LANDSYS=117 ; AREAFAD = PJEFAC4AEA/I0003 ; 
IF LANDSYS=117 THEP. SUBGLIM'E' ; 
IF SuBCLItl' ' TiIEN DO ;OUTPtJT SINSUB ; DELETE ; END ; 
APEAT3P =AREAFAD*TC11100 ;T0P=1; IF AREAT•JP NE • THEM OUTPUT TRABAJO ; 
AiEATÜP =AREAFAD*TC21100 ;T0P=2; IF AREATO? NE • THEN OUTPUT TRABÂJO ; 

AREATO? =AREAFAD*TC31100 ;ro=3; TE AREATCP ME • ThEN OLITPUT TRABAJO ; 
AREATOP =AREAFAD*TC411C0 ;T0P=4; IF AREATOP NE • TI-lEU OUTPUT TRA3AJO 
TITLE3 FREQUENCIAS PARA CHEQUEIJ 
MAGRO XXFR LIST ; WEIGHT AREATOP ; z 
PROC FREQ ; TABLES SU3CLIrI*TOP*GREATGR*(F5-F7 F9-F11 F13 )IXXFR 
DATA ...NULL... ; SET SINSUB ; PUT LANOSYS 
PRDC FREQ ; TABLES SUBGLI4*T3?*GREATGR*(F33-F39 )/ XXFR 
FP.oc FREQ ; TABLES SUBCLIM*TGP*GREATGRS(F41 F58 F59)XXFR 
PrOC FREQ DATA=TRAEAJO ;rABLES SUBCLIMSTÜ?*(F17-F20 F23_r28  E31-F39 F5 

F6 F9 F13)* GREATGR / XXFR 
II 
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II 	EXEC 	5A582 
I/*......,.......PROGRAMA P33 .........................................i 
11* ARQUIVOS UTILIZADOS : LANDFAC, TCLFZV1EARGUIVO )EAREAS 
/ / * .. . . .. . . . . . . . . . . . . • , •• • • • . . . .. . .•.. . . . . .. . . . . . . . . . . •. . 	• . , • . . • • • . 
1/ES DO DSN=ARQ.SA3.CIATLSLAI3EL=(3,51),DI5P=OLD,úNIT=(FITA,,DEFER) 
II 	.VDL(PRI'JATE,RETAINSER=CIATP5) 
I/SYSIN DO * 
DATA LANDFAC ; SET r E5LANOFAC 
DATA TCLFZ 	; SET E5.TCLFZV1. 
DATA AREA3 - 	!SETIES.AREA3 	; 
DATA PATI; LENGTH MAl-MAiS $6. NA1-NA15 S6.. 

ARRAY: MA(!) $. MAl-MAiS ARRAY NA(I) $ NA1-NA15 
DO 1=1. TO. 15. ;, 7IA=' •;NA= 1 999999' ;END; 

ZLET TIPOO ; 
ZMACRO cARAC; 
ZIF &TIPO1 ZTHEN ZDO ;DATA PAT.;INPuTENTRA1/ENTRAZ nENO; 
ZEISE %D0 DATA PAT ; INPUT ENTRAi ; ZEND ;%MEND 
MACRO XRESUL. 

PROCPRINT DATA=SUBTR1 
BY SUSCLIM TOP;ID GREATGR; 
VAR AREAf3Y 	x140t1A; 
FORMAT 	XNOMA 	791TOP 1. SUBCLIM $1. GREATGR ts.; 

TITLE3 AREAS PARA SUBTR1 ; 
PROC PRINT DATA=SuBTRI; 
3V SUBCLIM TOP ;tD GREATGR; 
VAR AREABY XNOMP;. 
FORHAT XNOMP 5.1 TOP, 1. SUBCLIM $1. GREATSR $5. ; 

TITLE3 PERCENTAGENS PARA SUBTR1 
PROC MEANS DATA=SUBTRX;. 3V SUBCLtM TO?. 	;. VA AREA3Y ; 
PROC MEANS DATA=SuBTR1; BY SUBCLIM 	 ; VAR ARA3Y ; 
TITLE3 MEDIAS PARA SUBTRI 

PROC PRINT DATA=SU3TR2 ; 
13V SUBCLIM TOP;ID GREATGR; 
VAR AREABY XNOMA; 
FORMAT 	XNOtIA 	7.1 TOP 1. SUBCLIM $1. SREATGR. $5• 

TITLE3 AREAS PARA SUBTR2 
PROC PRINT 3ATA=SUBTR2; 
ri SUSCLIM TOP ;ID GREATGR; 
VAR AREABY XNOMP; 
FORMAT 	XNOMP. 5.1 .TOP. 1.. SUE3CLZM $19 GREATGR $5. 

TITLE3 PERCENTAGENS PÁRA SU3TR2 
PROC tIEANS OATA=SUBTR2; 6V SUBCLIM TOD 	; VAR AREA3V ; 
PROC MEANS DATA=SUBTR2; 3V SUBCLIM 	 ; VAR AREAV ; 
TITLE3 MEDIAS PARA SUBTR2 

TITLE1 LANO SYSTEMS; 
TITLE2 DEFICIENCIA5 A NIVEL DE GRANDE GRUPCfl 

tIACRO EXECUTA 
DATA PATRON ; 
MERGE PAT,l PAT ;SUBCLIM=' ';ToP=.;GREATGR=' 
PROC SCRT DATAMUDA 1 6V .LANOSVS ; 

DATA WORK.TRABAJO ; 
MERGE 	LANDFAC MUDA (INA) 

TCLFZ (XEEP=LANDSYS SucLrM); 6V LA'nSYS; 
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IF A ; * 
ARE AFAD=pJEFAC*AREA,l00000; 
LV F59' 	' TI-IEN F59= 1 - 1 ; 

IF LANDSYS=117 THEN sul3cLIM='a';  
1V SUBCLIN' ' THEN DELETE; 	* 

IV F4'A' THEN ToP=4; 
IV F4' 3' THEN ao; 

IF TC1 Gr TC2 THEN tú=i; 
LV TC1 LT TC2 THEPI Top=2; 

tE TC1 EQ TC2 AND F2 =IAQ 1  THEW rop=i; 
IV TC1 EQ TC2 AND F2*r1AO1  THEM Top=2; 
* IV TOP=2 & 12''B' THEN PUT 

LANDSYS= FAC= TC1= TC2= TOP= F4= F12=; 

EMa; 
LV TOP=. THEN DO ; 

	

* 	PUT LANDSYS= FACt TDP 	DELETE; 
END; 

ovcio=JvcA; oVCR=SUM(OV ovc2—ovc10); 
IV SU3CLI4= 1 A' OR 5U3CLIH='8' OR SUBCLIM'C' 

OR SUBCLIrI='O' THEN ao; 
SUBCLLMU=SUBCLI'i 

IF OVCI GE OVCR rHEM 	suBcLIMu='r'; 
IV SU3CLIM= 1 E' TI-sEM DD 

IV QVCI GE DVCR THEN 	SU3CLIt-1J 1 P' 	END 
PRJC SUnT DATA=TRABAJO(DROP=SUBCLIH) 

uuT=suBucFEuAHE=csuacLrMu=SuBcLIMfl; 
EIY SUBCLIrIU TOP GREATOR; 

DATA su3rR1;5ET PATRON (IN=XXA) 

	

SUBU 	; BY SUBCLIM TOP GREATGR 
LENGTH Mi—MiS $6. Ri—MiS $6. 

RETAIN XNOMA O ; 
RETAIM Mi—MIS Ni—NiS 
ARRAY MAU) MAi—iA15 

ARRAY NA(I) MAl—MAiS ; 
ARAY M(I) Mi—MiS 
ARRAY N(1) Mi—MiS 
ARRAY F(I) $ 	XFF 	; 
ARRAY A(1) 	XNOMA 	; 
ARRAY P(I) 	XNQMP 

	

tE XXA THEN ao; 	oü OVER F ;M=MA ; 9=NA; END ; PELETE; ENO ; 

AREAaY+AREAFAD; 
CO UVER E 	; 

IF F=tl OR FrN THEN A= A+AREAFAD ; 

1V LAST.G5EATGR THEU DG; 
DC ÍJVER A; P=A*10D/Ar2Y ;EMD; 

o'jrpur; DO OVER A; A=fl END; 
A ; E t Y = o; 

EMa; 

KEE? £'J13CL  1H TOP REATGR AREA3Y XND'4P xoMA ; 
PROC SCRT DATATRABAJD 	 J'JTSUSV 

;3Y 	SUBOLIM 	rop r,RETO' 
DATA SUUTR2;5ET PATRON (IM=XXA) 

SUL3V 	; EY SUSCLIM TO' GREATGR 

RETAIN 	XNQMA O ;LEN0TH Mi—MiS 56. '41—MI5 $,. 
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ARRAY MACI) MAl—MAiS; RETAIN 41—M15 Ni—U5 ; 
ARRAY NA(I) NAi—NA15; 

ARRAY 11(1) Mi—Mis; 
ARRAY NCI) N1—N15; 
ARRAY F(1) $ XEF 
ARRAY AU) XMOMA ; 
ARRAY PCI) XNOMP ; 
lE XXA THEN Do; DO OVER E ; M=PIA; N=NA; END; DELETE; 

ENO; 
AREASY+AREAFAD; 

DO OVER E 	; 
IF F=M OR E=N THEN A=A.AREAFAD; 

END; 
IE LAST.GREATGR THEN ou; 

DO OVER A; P=As100/AREABY .;ENO; 
0UTPUT; DO OVER A; A=3 END; 
ARE AS Y =0 ; 

END; 
KEEP SUSCLIM Tu!' GREATGR AREABY XN3MP XNOMA ; 
XRESUL 
x 
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I/SSI EXEC 5AS82 
11* .......... 	PROGRAMA P42...9 9 .. 
11*...... 	REGIAO GEUECONOMICA DE BRASILIA .......... 
/f* ARQUIVOS UTILIZADOS 	LANOFAC,LANDSYST,CLIMA,RELCELS49MUOA 
lis .90 ARQUIVO "MUDA" LIMITA OS SISTEMAS Cr TERRA PARA A REGIÃO 
/ 
11* STEPL :Sst - PROGRAMA SAS 
//* STEP2 :Ss2 - PROGRAMA FORTRAN - I-IOJ1 - 
11* 	 - LE DADOS GRAVADOS EM DISCO PELO STEP1 
li' 	 - LEi 3 CARTOES EM BRANCO ( APOS iIGO.SVSI DO * ) 
11* SIEP3 :553 - PROGRAMA FORTRAN - HOJ2 - 
11* 	 - LE DADOS GRAVADOS EM DISCO PELO STEP2 
11* 	 - LE LLTI => 1 CARTÃO BRANCO + 3 CARTOES COM NOMES 
11* 	 - LE LLT2 => 1 CARTAO BRAICO + 3 CARTOES COM NOMES 
11* 	 - LE LLT3 	> 1 CARTÃO BRANCO + 3 CARTOES COM NOMES 
11* 	 - LE L1T4 ==> 1 CARTAO BRANCO + 4 CARTOES COM NOMES 
II. 	 - LE LLTS => 2 CARTOES FORMATO 3A8 COM NOMES 
11* 	 - LE Ii E 12 ,QUANTOS CARTOES NECESSÁRIOS PARA LISTAGEM 
Ii. DAS CARACTERISTICAS DOS LANDSYSTEMS, FORMATO 215. 
lis EXEMPLO 	0000100003 ===> SISTEMAS DE TERRA DE 1 Ã 3 
lis 	 00005 	5 	> 	" 	 5 
fis 	 00110 110 ==> 	" 	 110 
FIES DO DSN=ARQ.SAS .CIATLS,VOL=SER=CIATP5,UNIT=F ITA ,0 ISP=OLD,LABEL=3 
/IFILELI 00 DSNr&ARQL19UNIT=W0RK293ISP=(9pA5S), 
ii 	 SPACE=(1603,(500,10),RLSE), 
II 	 DCB(LRECL=80,BLKSIZE=1600,RECFM=FB) 
I/o 	 SPACE=(TRK,(5,2) RLSE), 
I/FILEFI DI) DSN=&gA2QF1,UNIT=40RK2,DISP=( '°ASS) 
II 	 SPACE=(1600,(50091O)9RLSE), 
II 	 0C3 (LRECL=ao,.3LKSIZE=1600 RECFM=FB) 
lis 	 SPACE=(TRK,(8,2),RLSE), 
/IFILESI Di) DS=ARQS1,UNIT=w0RK2,0ISP=(9PASS), 
II 	 SPACE=(1600,(500910),RLSE), 
II 	 O CO = ( LI? E CL = 80, B L?( SI 2 E = 1600, R E C F M = F B) 
lis 	 SPACE=(TRK9(8,2),RLSE), 
11*6 00 VOLSER=CI(T589DSN=CIAT.LANDSYS,LABEL=19DISP=OLD,UNIT=FITA 
I/SYSIN 03 	* 
OPTIONS 'iISsIsG=' • 

DATA MUDA ; INPUT LANOSYS AREA a a ; CARDS 
1 2078430 2 568803 3 1449900 4 959900 5 1343000 6 901Q00 1 1031230 

3 742.377 9 1311800 10 760000 11 738330 12 1441600 14 780900 15 3512100 
16 795600 11 245200 18 2677300 19 3293800 20 641130 21 545500 22 2001800 
23 205900 35 121400 42 464600 43 563900 44 61300 45 13600 49 22100 
89 427800 92 394630 73 1191303 110 2500 

PRÜC S'JRT DATA=MU3A ; 5V LAroSYs; 

DATA 	 ; SET E5.LANDFAC 
DATA LANJSVST; SET E5.LANDSVST 
DATA RLcEL54; SET E5.RELCELS4 
DATA CLI,l/\ 	; SiT E5.CLI4A 
e; 
PnC SORT DATA=R[LCEL54 ; DV LANDSYS ; 
DATA CIFRAS ; PIERGE RELCEL54 MUDA (I'4=A) ;;v LANDSYS; IF A 
Ph'OC SORT ; BY CODEST ; 
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e * 	, 

DATA BASU MERGE CIFRAS (INA) CLIMA 
3V CODEST ; II' A; IF LANDSVS NE • 

PROC SORT; DV LANDSVS ; 
e * , 

DATA 	_NULL...; 
MERGE 	LANDSVST 
BASU (IN=A) 	; BY LANDSVS ;IF A ; 
IF AREASAFI IdE • THEN Do; SW3=1 Eplo; 
e * 1 

FILE FILELI ; 

(KEEP=COOEST Í4OM3RE) 	; 

PUT ai tLlI  LANOSYS 3-5 AREA 6-13 ALTITUDE 14-17 
Lii $ 18 LiS $ 1.9 L19 $ 20 L20 $ 21 L21 22 L23 23 
L25 $ 24 L27 $ 25-26 PHYSUNIT 27-29 CODEST 31-36 

5W3 38 NOMBRE $ 41-10 
1 

DATA ....NuLL_;MERGE LANDFAC BAStJ(KEEP= LANDSYS IN=A); !3Y LANOSYS ; IF A; 
FILE FILEFI ; 

PUT ai 'Fi' (LANOSYS FAC 
	

PJEFAC GENDES TC1—TC4 ALTITFAC 
OVC1—OVC9 DVCA IVAPP IVAPC) 
(34 1. 39 $1. 4*3 v  4. 12*3.); 

FILE FILES1 ; 
PUT fl 'Si' 
LANOSYS 	3-5 	 FAC 

	
6 

1* El $ 9 F2 $ 10—li F3 $ 12-13 *1 GREATGR $ 9-13 F4 $ 14 F5 $ 15 
F6 $ 16 F7 $ 17 F8 	$ 18 F9 

	
3 19 FiO $ 20 Fil 3 21 F12 $ 22 

F13 $ 23 F14 3 24 
EiS $ 25-26 F16 $ 21 Fli $ 28 F18 $ 29 F19 $ 30 F20 S 31 F21 $ 32 
F22 $ 33 F23 $ 34 F24 $ 35 F25 $ 36 F26 	37 F21 $ 38 F2$ $ 39 F29 $ 40 
F30 $ 41 F31 $ 42 F32 $ 43 F33 $ 44 F34 t 45 
F35 $ 46 F36 $ 47 F37 $ 48 F38 $ 49 
F39 $ 50 F40 $ 51 F41 $ 52 F42 $ 53 F43 $ 54 F44 $ 55 F45 $ 56 

F46 $ 51 F47 $ 58 F48 $ 59 F49 $ 60F50 $ 61 F51 $ 62 F52 $ 63 F53 $ 64 
F54 $ 65 F55 $ 66 F56 $ 61 F57 $ 68 F58 $ 69-70 F59 3 71-77 

//552 EXEC FORTXCLG,PARM.FORT'NODECK' 
//FORT.SYSPRINT DD DUMMV 
//FORT.SYSIN DO * 
C.... 	PROGRAM HOJI 

DIMENSION LVLS(22) ,IVLF(3,79),LVLSB(22) LVLB(19) 
1 	 IVLS(22),LVLF(19) 

LIM=6 
LINS 

DEFINE FILE 11(1000,460,E,ID1) 
C... READ (LIN916) LALI,LAFI,LASI 
C 	LEITURA DE 3 CARTOES EM BRANCO 

READ(5,501) NADA,LVLSB 
READ(59502) NADA,NADA,(LVLS(K) ,K=1 ,19) 
REA0(59503) NADA,NAOA,(LVL3(K) ,K=20,19) 

C 
C 	LECTURA DEL REGISTRO INICIAL DE CADA ARCHIVO 

READ(8,501 ,END=1501,ERR=4) 
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1 LANDI,LVLS 
12 	REAO(99502,ENO=1502,ERR=5) 

1 LANO21NFF19(LVLF(K) 	,K=1919) 
13 	READ(1095031EN015039ERR=6) 

1 LAND39NFS1,(LVLF(K) 	,K=20,79) 
c 
C 	BORRA LOS ARSEGLOS 
14 	DO 114 1=1,22 
114 	IVLS(I )=LVLSB( 1) 

DO 115 1=1,19 
IVLF( 1' 1)LVLB( 1) 
IVLF(21)=LVL6( 1) 
IVLF(3 1 )=LVLB( 1) 

115 	CONTINUE 
C 
C 	DETERMINA EL NUMERO A TRAI3AJAR 
c 

LANOA=LANDI 
IF(LANDZ.LT.LANDA) LANDA=LAND2 
IF(LANO3.LT.L4NDA) LANDA=LAND3 

C 
C 	PREGUNTA 51 DEBE TERMINAR 
C 

IF(LANDA.EO.9999) GOTO 1111 
C 
C 	COtIIENZA LECTURA DE LOS ARCHIVOS 
t. 

IF(LANOA.NE.LANDI) GO TU 201 
C 
C 	TRASLADA INFORMACION DE Li Y 
C 	LEE SIGUIENTE DE Li 
c 
C 	 TRASL1 

DO 214 1=1,22 
214 	IVLS(I)LVLS(I) 

REÃD(89501 ,END601) LANO1,LVL5 

C 	 LECTURA DEL SEGUNDO ARCHIVO 
C 
201 	IF(LANDA.NE9LAND2) GO TU 202 
C 
C 	TRASLADA INFORMACION DE El Y 
C 	LEE SIGUIENTE DE El 
c 
C 	 TRASF1 

DO 215 1=1119 
215 	IVLF(NFF1,I)=LVLF(I) 

PEAD(91502END=602) LANO21NFF1, (LVLF(K) ,K1,19) 
GO TO 201 

C 
c 	 LECTURA DEL TERCER ARCHIVO 
C 
202 	IF(LANDA.NE.LANO3) GOTO 203 
C 
C 	TRASLADA INFORMACION DE 51 Y 
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LEE SIGUIENTE DE Si 
c 
C 	TRASS1 

DO 315 I2079 
315 	IVLF(NFS1,I)=LVLF(I) 

READ(10,503END603) LAND39NF$1 ,(LVLF(K) ,K20719) 
GO TO 202 

c 
601 LANO19999 

GO TQ 201 
602 LANO29999 

GÕ TO 201 
603 LANO39999 

GO TU 202 
1501 WRITE(LItl,81) 

LAND19 999 
GOTO 12 

1502 WRITE(LIFI982) 
LANO29999 
GO TU 13 

1503 WRITE(LIM,83) 
LAN 03 =9 9 99 
GO TO 	14 

GRABACION 
c 
203 	CONTINUE 
c 
C 	GRABACION 

WRITE(615) LANDA 
15 	FORMAT(1X, 4 VALOR DE LANOA 1 9131) 
C.... IE (LANDA.NE.0) WRITEC119500) LANOA,IVLS,IVLF 

WRITE( ii'LANDA,SOO) LANDAIVLSIVLF 
GO TU 14 

16 	FORMATC16I5) 
31 	FORMAT(' ARCHIVO Li NO TIENE REGISTROS') 
82 	FORMAT(' ARCHIVO Fi NO TIENE REGISTROS') 
83 	FORMAT(' ARCHIVO Si NO TIENE REGISTROS!) 
500 	FORMAF(13918,14,4A1,2119A19A2,A39I6,A1,I197A49A2 

1 	 : 	,313,3A1,12A3,3A4,3643 
2 	 , 3A1,3A2,3A2,33A1,3A2,i 26A1 ,3A2, 3A4' 3A3) 

501 	FORtIAT(2X,I3,I891494Ai,2I1,A1,Â2,A3,1X9I6,A1,I1,2X71A49A2) 
502 	FORPIAT(2X,13,I1,13,A1,4A3,A4,12A3) 
503 	FOR?IATC2X,13,I1,2X9A1,A2,A2911AI9A2,42A1,A2,A4,A3) 

4 	WRITEC6,i) 
1 	FORHAT(IX,'ERRO NA LEITURA DO ARQUIVO Li') 
5 	WRITE(6,2) 
2 	FQRMATCIX,'ERRONA LEITURA DO ARQUIVO Fi') 
6 	WRITEC693) 
3 	FORt4AT(1X9 1 ERRONA LEITURA DO ARQUIVO SI') 

1111 STOP 
END 

IIGO.SYSIN 00 * 
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//Go.FT08F001 DO OSN=&&ARQL 1 ,D1 SP=(OLD,DELETE) 
//GO.FTO9F001 DO Dsn=&gARQF1 ,DISP=(OLDOELETE) 
f/GD.FTIOFOO1 DO DSN=&ARQS1 ,DI SP=(OLD,DELETE) 
//GO.FT1IF00I DO DSN&&PCOCRAN,DISP( ,P.iSS) ,tiN1T=WDRK2 
II 	 DCL3=(RECFM=FB,LRECL46O,BLKSIZE9200)9 
ii 	 SPACE=(460,(560,5O),RL5E) 
// 	 SPCE=(TRK, (1O,5),RLSE) 
11553 EXEC FCRTXCLG,PARM.FORT='NODECK' 
//FORT.SYSPRIMT DO DUIMY 
//FOiT.SYSIN DO 
C, PR'JGRAH HOJ2 

IMPLICZT INTEGER(A—Z) 
DEFINE FILE 12(10004609E101) 

DIMENSION F1(3)9F2(3)9F3(3) ,F4(3),F5(3),F6(3),F7(3),F8(3),F9(3), 
IFLO (3) ,F11( 3) ,F12( 3) F13(3) ,F14( 3) ,F15( 3) ,F 16(3) iFll(3) ,F18(3), 
2F20(3),F21(3),F22(3),F23(3),F24(3),F25(3),F26(3),F27(3) ,F23(3) ,  
3F30(3),F31(3),F32(3)9F33(3),F34(3)1F35(3),F36(3)9F37(3)9F33(3), 
4F60(3),F41(3),F42(3),F43(3),F44(3),F4S(3),F46(3),F47(3)F48(3) 
5FsDc3),F51(3),F52(3),F53(3),Fs4(3),F5s(3),F56(3),FS7(3)'FSa(3) 
6F60 ( 3) ,F19 ( 3) ,F29 (3) ,F39( 3) ,F49( 3) ,F59( 3) 
DI MEU SI O N 

1PJEFAC(3)9GEI,DES(3),TC1(3),TC2(3)9rC3(3)9TC4(3) , ALTFAC(3)9 
8 OJCI(3) ,0vC2( 3) ,0VC3(3),0VC4(3) ,0VC5(3),OVCÓ(3),DVCJ(3) ,0VC8(3) 
9 OVC9(3),OVCA(3) ,IVAPP(3),IVAPC(3) 
REAL8 	LT1(3),Lt2(3)9LT3(3)'Lt4(3),ITS(5), 

1 	 LLT1(393)9LLT2(3,3),LLT3(3,3),LLT4(3,4)9ANONi(4) 
DAT:\ Ki39IKA,KS9KI ,KP ,KC,Kil,KO/'B' 9

4 4' ,' 5',' 1' ,'P' ,'C' ,'M','O'/ 
L15 
L1M6 

500 	FOR4AT(13918,14,4A192119A1,A29439169A1,Il,348,A6 
1 	 93A3,3A1 ,tZA3,3A4,36A3 
2 	 ,3A1,3A2,3A2,33A1,3A2,1264193A2,3A4,3A3) 

16 	FORMT(16I5) 
REAO(LI '81) LLTI,LLTZ,LLT39LLT49LT5 
i4RITE(LIM381) LLTI , LLTZ,LLT3,LLT4,LT5 

31 	FOR'1AT(3A8) 
81 	FOMAT(1X,3A8) 
5 	EAD(LI,16,END=150) I1'12 

DO 15 LANO=I1I2 
C... REA302,500) LANDA,LAREA,LALTLS9L17,L18,L19,L20'L21 'L23' 

READ(12'LAND,5OO) LANDA,LAREA9LALTLS,L17,LI89L 19,L20,L21,L23, 
1 	L25,L27 ,LPYUN,LODEST,LSUE3CL,L5W3 ,ANOM, 
7PJEFAC 	,GENOES 	,TC1 	,TC2 	,TC3 	,TC4 	,ALTFAC 
8 GVCI 	,0VC2 	,0VC3 	,OVC4 	,0VC5 	,ÜVC6 	,OVC7 	,OVCS 
9 OVC9 	,OVCA 	,IVAPP 	,IVAPC, 
1 	 F 1 ,F2,F3,F4,F5 ,F6,F7,F8 ,F9, 
2 	 F10,F11,F12,F13,F14,F15,F16,F11,F18,F19' 
3 	F209F219F22,F23,F24,F259F26,F271F28,F29, 
4 	F301F319F32,F33,F34,F359F36,F31,F38,F39, 
5 	F40,F419F42,F43,F64,F45,F46,F47,F48,F49, 
6 	F50,F51,F529F53,F5 4 ,r55,r56,F57,F58 , F599 
7 	F60 
(1=1 
ZE (L17.EO.K6) K12 
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IF (L17.EQ.KA) K13 
1(2=1 
tE (L18.EQ.KS) K22 
tE (L18.EQ.KI ) K23 
K31 
tE (L199EQ.KP) X3=2 
tE (L19.EQ.KC) K33 
1<4=1 
tE (L20.EQ.KS) 1<4=2 
tE (L20.EQ.KPI) 1<4=3 
tE (LZO.EQ.XO) 1<4=4 
DO 11. K1,3 
LT1CK»LLT1 (K,K1) 
LT2CK)=LLT2(K'K2) 
LT3(K)=LLT3(KK3) 
LT4(K)=LLT4(KK4) 

11 	CONTINUE 
WRtTE(LIK601)LANDA ,LODEST,ANOH ,LAREA,LALTLS,LPYLIN,LT1 ,LTZ,LT3, 
1LT4LT5(L21),LT5(L23) 
WRITE(LIM9901) GENDESPJEFACF1 ,(F35(t ),F36( 1)' 1=1,3), 

5 (F1(I)9F2(1),1=1,3),CF37(I),F38(I),I=1,3) 
6 TC19CFl(I) ,F2(t),F3(t),I=l,3),F39 
1 TCZ,E40 
WRITE(LIH9902) 

8 TC3,E4,E41 
9 TC4,F9F42 
A 	F1O,F43' 
9 ALTFACtF119F44 
C 	F12F45 
D 	F13tF46 
WRITE(LItI,903) 

E OVC1F14,E41, 
E 0VC21F15,F48, 
G OVC3F16,F499 
II 0VC4,CF5(I)9F6(I),I=193)9F509 
1 OVC5,CF1(I) ,F8(I) ,t=1,3),F51 
WRITEC LI 90 6) 

J OVC6, 
1< OVC1 
WRITE(LItl9904) 
L 0VC89(F17(I)E18(I)113) 
II OVC99(F19(1),F20(1)91173), 
N OVCA,CF2I(I),F22(t),t1,3) ,F52' 
O 	(F23(I),F24(1),I=193) ,F53, 
P 	CF25(l)7F26C1b1=1,3) ,F54 
WRITE(LItl9905) 

(F21(I),F28(I),j1,3),F55 
RIVAPP3, (E29(L),F30(I),I=193),F569 
SIVAPC9(F31C1)9F32(1),11,3),F57, 
T 

	

	CE33(1),F34(1)s11,3). 
WflITE(LtM9901) 

U 	 F58, 
ti 	 F59(1)9F60(1) 
W 	 F59(2)9F60(2), 
X 	 F59(3)F6O(3) 

141 



c 
601 	FORMAT('ILAND SYSTEM —'9141 

1 	' 	CLIMATE 	',16,2X,3A8,A6 	/ 
4 	' 	ÁREA 	',IIS'' 	HÁS.' 	/ 
5 	' 	ALTITUDE 	',9X,16,' 	MTS.' 	/ 
6 	' 	PHYSIOGRAPHIC 	UNIT 	'40.',A3 	/ 
1 	' 	GENERALIZED 	CLASSIFICATION' 	/ 

4(3X93Â81) 	/ 
9 	' 	DISTANCE 	BETWEEN 	PERE4WIAL 	STREAMS 	',A4,'KM'/ 
A 	' 	DEPTH 	0V 	AELLS,MAIN 	LANO 	FACET 	',A4,'F1' 	II) 

901 	FORHAT(' 	LANOSCAPE 	FACETS 	• 	/ 
1 	T251'FACETS',T69,'rACETS'9T112,'FACETS' 
2 	T231'1 	2 	3 1 9T669 1 1 	2 	3',T108, 1 1 	2 	3' 
3 4 	GENERAL 	DESCRIPTION 	1 93(A1,4X), 
3T41 ''SOIL 	CIASSIFICATI3N', 
3T80, 1 50I1. 	CHEb. 	PROP. 	(CONT).'/ 
4' PERCENTAGE 	ar 	L.S. 	',3(A3,2X), 
4T419' 	ORDERS 	',8X,3(A1,5X), 
41809' 	ORGANIC 	MATTER 	% 	4 ,6X,3(A191X,Al,2X) 
5' TOPOGRAPHIC 	CLASS. 	(%)', 
5T419' 	SUB3RDERS 	',8X13(A1,A2,3X), 
5180' 	PHGSPHORUS 	 '96X13(A1,lX,A1ZX) 
6' FLAT 	PUOR 	DRAIN. 	1 13(A3,2X), 
6t419' 	GREAT 	ROUPS',8X,3(A1,A2A2,IX) 
6T80,' 	PHOSI'HORUS 	F1XATI04',&X,3(A1,4X) 
7' < 	8% 	 '13(A3,2X), 
11419'SOIL 	PHYSICAL 	PRCPERTIES', 
71809' 	MANG#hESE 	 ',6X,3(A1,4X)) 

902 	FORMAT( 
a' 	8-30 % 	 ',3(A3,2X), 
3141' 	SLOPE 	 ',6X,3(A1,4X), 
STSOs' 	SULPHUR 	 ',6X,3(A1'4X) 
9' 	> 30 % 	 0 13(A3,2X), 
9T41,' 	DEPTH 	 4 16X,3(AI,4X), 
9T80,' 	ZINC 	 9 96X13(A1,4X) 
AT411' 	INIT. INFIL. 	ATE',6X,3(A1,4X), 
AT8O,' 	IRON 	 ',6X,3(A1,X) 
3' ALTITUDE IN MTS 	0 93(A491X), 
3T41' 	HYDRAUL. CDNDUCT. 1 96X,3(A1,4X) 
BT8J' 	COPPER 	 1 ,6X,3(A1,4X) 
Ct41' 	DRAIMSE 	 ',6X,3(A1,4X), 
Cr$0,' 	BORU'4 	 6 ,6X3(A14x) 
3' DRICINAL VEGETATIUN CLASS. (X)' 
3r41,' 	H3IST. HOLD. CA 9 4',6x13(A1,4X), 
DTCO,' 	PIOLYBDENUX 	 ',6X13(A1,4X)) 

903 	FOR.MAT( 
E' SEAS.IN.P. ' ,6X,3(A3,3X) 
ET4I9' 	TEPIR. IEGIME 	'16X,3(A1,4X), 
ETBO,' 	FREE CARBCNATES 	,6X,3(A1,4X) 
F' CL +C5 	0 6X93(A33X), 
FT419' 	10151. REGIME 
FT80,' 	SALPJITY 	 1 ,6Xt3(A1i4X) 
6'CC 	 1 16X,3(A3,3X) 
GT41,' 	EXPAWDIN3 CLAYS 	',6X13(AI,4X), 
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GT8O,' 
	

NATRIC 
	 ,6X,3(A1,4X) 

H' 	C 
	

• ,6X,3(A3,3X) 
HT41,' 
	

TEXTURE 	 •,6X13(Ai,iX,Al2X), 
HTSO,' 
	

CAT CLAY 	 4 ,6X,3(A1,4X) 
1' 	CD 
	

• ,6X,3(A33X) 
141, 
	COARSE MATERIAL 	'6X,3(A131X,AI2X) , 

1T80'' X-RAY AMORPHOUS 	6X3(AI94X) ) 

	

906 	FQRHAT( 
J' 	TRF 
	,6X,3(A3,3X) 

1<' 	SESF 	1 96X3(A393X), 
KT41,'SOIL CHEMICAL PROPERTIES', 
KT8O,'ELEMENTS ar ItIPORTANCE MAINLY TU') 

	

904 	FORHAT( 
L' SDSF 	'16X,3(A3,3X), 
LT41' 	P14 	 ,8X,3(A1,IX,Ai,2X), 
LTSO,'ANIMAL NUTRITION' 	/ 
M' CAAT 	1 116X3CÂ3,3X) 
)1T419' 	AI SATURATION Z',8X3(A1,iXAl2X) 
MI 
N' OTHER 	9 96X,3CA3,3X) 
NT419' EXCH.4NGEABLE AL 1 3X93(A1,1XAi,2X), 
NT82,'CO 9 23X,3(A1'4X) 
OT41,' 	EXCHANGEABLE CA'98X,3(A191X,.192X), 
0T82,1 1 123X93(A194X) 
	

/ 
P' £NDUCED VEGETATION (Z)', 
PT4I,' 	EXCHANGEABLE MG' ,8X3(Ai ,1X,A1,2X), 
PT82 • SE' ,23X ,3 (Ai ,4X) 

	

905 	FORMAT( 
QT41' 	EXCHANGEABLE 1< 1 ,8X93(Ai91X9A192X), 
QT829'CR'923X,3(A194X) 
R' 	PASTURE' ,iiX,3(A3,3X) 
RT41? 1 	EXCHANGEABLE NA' ,aX,3(A1 lXA1,2X), 
RT82,'NI',23X,3(Ai94X) 
5' 	CROPS 	1 711X3(A33X) 
ST4I,' 	TOTAL EXCI-4. BASES 	9 ,4X,3(Âl1X,Ai,2X), 
ST82 'OTHERS' ,i9X,3(Ai4X) 
TT41,' 	CATION EXCH. CAPAC.',4X,3(A1,1X,A1,2X) 
TTBO,'FERTILITY CAPABILITY CLASSIFICATION' 	) 

	

907 
	

FOR MAT( 
UTSO,'TYPE AND SUBSTRATA TYPES 9 13(3X,42) 
VT80,'MODIFIERS FACET 1 1 7 	3X,A4,A3 / 
W 	T90 4 FACET 2' ,3XA4,A3/ 
X 	T90'FACET 3 1 ,3XA4A3 ) 

	

15 
	

CONTINUE 
GO TO 5 

	

150 
	

STOP 
ENO 

IIGO.SYSIN )O 

LOWLAI4DS,BELOW 900 P1 
UPLANDS,ASOVE 900 M 

WELL DRAINED LANOS 
POORLY DRAINEO LANDS 
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FLAT LANDS9SLOPES<8Z 
H1LLY LANDS,SLOPES>8Z 

SAVANAS 
FORESTS 
OTHER5 

	

0-5 	5-10 	no 

	

00011 	UNKN 
1 	3 

5 
110 110 

1, 
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II 	EXEC 5AS82 
//ES DO DSNARQ. SAS.C1ATLS ,UNIT=FITA ,OISP=OLD ,LABEL=3,O6=0EP4=3, 
II 	VOLrSER(PRIVATE9RETAIN,,SERCIATP5) 
1/5(51W DO * 

•...............PROGRAMA P43....................... 
* 	LISTA ESTACOES DO ARQUIVO CLIMA 

ARQUIVJ 	CLIMA 
• • . ... • . e • e e e . . •. . • •. • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . .. . . 
DATA CLIMA ; SEr 2 5.CLIMA 
MAGRO INTITULA TITLE TITULO ; 
MAGRO ARQUIVO DATA LIST ; INPUT CODES a ; CAROS ; 
MACRO INTERVAL DATA LIST 
uO CODES=COOINIC TO CODFIM 6V 10 ;ourpur ; END;% 

MAGRO ARQCLIM DPTA LIST ; SET CLIMA ;COOES=CODEST; 
MAGRO EXECUTA 
DATA _NULL_; SET LIST; 

N=CODES,lo; 	SET CLIMA POINT=N; /* C====ACESSO DIRETO  ...si 

FILE PRINT ; 	 PUT 'XX' CODEST 3-3 
W3M6RE t 1 1-4C LATGD 41-43 LAT:i 45-46 LNGGD 43-49 LNGMN 51-52 ALT 54-58 
/ ( TE!IP1-TEMPI3 )('G2TErIP MEDIA' 13*6.1) 
/ ( t-IUMD1-I-IUM013 )('O3UMID RELAT' 13*6.) 
/ ( SUNS1-SUNS13 )('OkPERC. SOL 	' 13*6.) 
/ C RAD5I-RA3513 H'OSRAD. MEDIA' 13*6.) 
/ ( PREC1-PREC13 )('OóPRECIPITAC' 13*5.) 
/ ( EVTRL-EVTR13 )('ClETP ' 13*5.) 
/ ( PRDFI-PROF13 )('080EF PREC. 	' 13*6.) 
/ ( DPR1-OPPR13 )( 1 09DEP REC 	' 13*6.) 
/ ( MAl 1-MAl 13 ) ( ' IOMA 1 ' 13*6.2) 

t 

145 



4. Listagem de Re]ações do Arquivo SAS de fita Magnética 

MOTE) DATA SET 1i3Rk.LAKDFAC HAS 2306 OBSCVATION5 AND 84 VARUOLES. 84 DB5/TRK. 
NOTE: DATA SET WORK.CLIMA NAS 1146 ODSERVATONS AND 133 VARASLEh 36 DSS/TRK. 
NOTE: DATA SEi wo:k.NAZI NAS 4320 DDSERV4TIONS AND 3  VARIA8LES.  1323 DSS/TRK. 
NOTE: DATA SET WÔN.MA18 NAS 4320 OOSERVATIDNS 440 3 vAr:ADL:s. £279 ISS/TRK. 
NOTE: DATA SET WORK.RULSCE4 NAS 488 OJSERVATONS AlIO 7 VARABLES. 10?3 O0S/TRX. 
NOTE: DATA SET WDRK.R[LCEL54 NAS 484 O3SERVATONS AND 2 V*RTABI.E3. 1023 O3S/TRK. 
NOTE: DATA SET MC;x.S0!9 HAS 4320 (JESE7VATTO4S A'D 3 IARARES. 1023 03$TRK. 
NOTE: DATA ST WDK.LAND5YST NAS 649 0:SEovAT:Ok3 AND 17 VARIAILES, 249 OOSITRX. 
NOTE: DATA SET WOAIÇ.R3 NAS 971 DISERVAT3NS AND 89 VNREA!LES. 72 )3S/TRK. 
NOTE: DATA SET IJORK.NESA NAS 4323 OOSETVAIICNS AtD 3 1A1A3LES. 2279 055/TRIO. 
NOTE: DATA SEI WORK.SA2D NAS 4323 035E9VSUONS AND 4 VARULES. 853 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET WQRK.MEIS NAS 720 035ERWATIQN5 AND 3 VART0LES. 1279 EIS/TRIO. 
NOTE: DATA $ET W0RK.5321 NAS 4320 085E9VAT:DMS AND 3 VARABLES. 1219 005/TRIO. 
NOTE: CATA SET VORK.5C18 NAS 4323 oosE"Ar:CNS AND 3 VAR:ABLEs. 1279 065/TRIO. 
NOTE: DATA SET VDRK.5C19 MAS 4320 OBS(RVATIONS AND 5 VARARLES. 731 CIS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRK.SCZO HAS 4320 DISERVATUINS AND 3 VARIAELES. 1279 (iBS/IRK. 
NOTE! DATA SET UC9K.SDE0 NAS 4320 CSSCRVATONS AND 3 VARZA3LES. 1219 055/TRIO. 
NOTE: DATA SET WORK.PUCOLVI NAS 90 O9SEIOVATI3MS AND 3 VA::ABLES. 1204 035/TRIO. 
NOTE; CATA SET WORK.PU?C0V1 HAS 119 03SE.VATIQNS ANO 3 VAPASLES. :204 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCD.K.SC2I  NAS 4320 CBSEVAT!DNS AND 3 VARU3LES. 1279 OBS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WO!K.PUPEC NAS 137 DTSERVATIONS AND 3 VAROADLES. 1234 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET N09IO.NE14 MAS 4320 DBSE2VAT3UNS AND 3 VAR:AaLrs. 1279 DASTRl<. 
NDTE; DATA SET W3RK.Nfl4 NAS 4320 CBSCQVATIONS AND 3 VARTA?LES. :279 08STRK. 
NOTE: DATA SET WCRIO.NEISA NAS 4320 COSERIATIONS AND 3 VAREA3LES. 127? 055TRK. 
NOTE: DATA SET WORK.TCLrZV1 NAS 655 OBSE7VAI!0N5 AND 90 VARTADIES. 70 ('.BS/TÇK. 
NOTE DATA SET W02IO.NCI9 MAS 4320 OBSERVATI UNS AND 3 VAR:43Lz5. 2279 695/TRIO. 
NOTE: CATA SET N3K.SE19 MAS 4320 OBSERIATIONS AND 3 VAR:A3LES, 1219 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SIT WDRIO.5E22 HAS 4323 OBSERVATIONS AND 3 VAR:ADLES. 453 305/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRK.NC16 MAS 540 3ESERVAUO:4S AND 3  vAR:&TLES. 1279 0:5/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRK.5F21 NAS 4320 c&5ERVAT:GNS AND 3 VARIAOLES. 453 005/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRK.NZI6 NAS 930 D3SE3VATIONS AND 3 VAR:ACLES. :279 DOS/TRIO. 
NDTE DATA SET WORIO.5E20 HAS 3240 CBSERVATONS AND 3 VARIASLES. 1279 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WD.IO.S019 NAS 4320 OSSERVATTCNS AND A VARIAOIES. 333 065/TRIO. 
NOTE: DATA SET w::pç.NnI: NAS 4320 33SERVATOONS AND 3 VAR:AOLES. :219 oss/TRIO. 
NOTE: DATA SET WDRK.5D23 NAS 4320 DBS2RV*TtCNS AlIO 4 VARIAILES. 639 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET 11RN.SE2I NAS 4320 OI3SERVATIDNS AND 3 VARIALES. 953 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET w3Rx.NA:9 NAS 4320 OBSERVATIONS AND 3 VAR!ASLES. 1279005/TRIO. 
NOTE: DATA SET L3K.S123 NAS 4320 C353RVAT:D4S AND 3 VARIASLES. 953 095/TRIO. 
NOTE: DATA SET w:RIO.NE:3 lIAS 720 DOSERVATIONS AND 3 VAR:6i3LES. 1279 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WORK.SC23V NAS 2541 035ERVATIONS AND 3 vAq:AIDLES. 1279 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRIO.NAZO NAS 4320 COSERVAT:DNS AND 4 vA:AsLEs. 353 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET 1103IO.ND:5 NAS 1275 OOSERVATCNS AND 3  VARR9LES. 1279 085/TRIO. 
NOTE: DATA SET WORIO.Nc20 MAS 4323 OBSERVATICNS AND 3 VARIACLES. 1279 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET O'.IO.AREA3 NAS 487 OSSERVATICNS AND 2 VARADLES. 1279 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET w:ax.5c20x  NAS 910 OOSERV4TI0N5 AlIO 3 VAR!A3LES. 1219 005/TRIO. 
NOTE: DATA SET WCRIO.NA22 NAS 4323 CBSEP.VAT:0N5 ANO 3 VARIISLES. :023 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET W37k.PLj731V2 NAS 133 033ERVATIONS AND 3 VARIAOLES. 1204 DOS/TRIO. 
NDTE! DATA SET W0!RK.PLAM3V2 MAS 226 D9SEVATIONS ANO 3 VARIABLES. 1204 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SEI WDRIO.N320 NAS 4323 D3SERVAT:D4S AND 4 VAR!A3LÉS. 853 DDS/TRX. 
NOTE: CATA SET 13'.JIO.PUVENV2 MAS 93 3,SERVAT:0NS AND 3 VARTAILES, 1204 035/TRIO, 
NOTE: DATA SET V:RIO.5419 MAS 4320 OBSERVAT:CNS ANO 3 vAR:401E5. :279 0451TRIO. 
NOTE: DATA SET W3IO.PNSGFA0 NAS 939 ODSNVATIONS AND 3 VA9TA3L(S. 915 035/TRIO. 
NOTE: CATA SET W0?K.5023 NAS 4323 OSSÇPV4T0045 AND 4 VARTA!3.ES. 639 085/TRIO. 
NOTE: DATA SET W.?k.N319 NAS 4320 DOSERVATOCNS AND 3 VAROAOLES. 1279 335/TRIO. 
NOTE: DATA SET W)'K.CAPMAP NAS 49 c3sE'VAT:oNS AND 1 VAw:A3LES. 4095 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET WSRK.SDZZ NAS 4320 CBSEQVATICNS A;.D 3 VAr0AaLES. 353 DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET wDRK.SD2I NAS 4320 COSEPVAflONS AND 3 VARASLES. 1279 055/TRIO. 
NOTE: DATA SET W1IO.SNGGrAO NAS 472 335VAT7DNS  AND O vRIAOLES. 975 085/TRIO. 
NOTE: 'JATA SZT W3IO.RIICGFAO NAS 943 u:t:RVAT:0h5 AND 3 VARIADLES. 975 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET W37A.32O NAS 4320 L5S'VAHDNS AIO 3 VAPAITICS. 1279 0.S/TRIO. 
NOTE: DATA SET w39IO.SA:8 NAS 4323  COSE'VATIONS  ANO  5 VA°INDLES. 1277 0251T0.IO. 
NOTEI DATA SET 13?K.5422 NAS 4320 DLSE'IATTONS ANO 3 VAPIAILES. 1279 025/TRIO. 
NOTE! DATA SET WÇPK.$OU NAS 432 )rJ3SEVAT1ENS AND 3  V,1Qt'LES. 221) DOS/TRIO. 
NOTE: DATA SET W.5322 NAS 4322 1DSF"VATTCNS A'II) 3 VAPIADLES. 1272 ORS/TRr. 
NOTE: DATA SET W'K.Afl NAS 4123 CO'ilR/AIIÜNS ANO 4 VA2IALES. 453 DOS/TRIO. 
uOTa: DATA SET dtQ<.SCZZ NAS 4320 CIOSE"INTONS ANTI  3 .3RABS. 1279 035/TRIO. 
NOTE: DATA SET N0'IO.S323U NA; 76 DOSEPIArTONS A'lD 3 VARIARES. :279 005/TRIO. 
NOTE: UATA SET WC7IO.TCL5T53 NAS 449 o:SERVATEONS AND l 	VARIA)LÇS. 29~-  085/FRIO. 

NOTE: TNE PROCEOLJOE CÜfl uSEO 23.32 SECDNOS AND :9NK. 
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APÊNDICE V 

Listagem de SeçBes 

* SEGUES HEMISFERIO NORTE 
MAGRO BSELAT -24 % MAGRO BSELON 102% 

MACRO XMAP 	NF14 % 
MAGRO BSELAT -20 % MAGRO USELON 102% 

MAGRO XMAP 	NE14 %• 
MAGRO BSELAT -20 t MAGRO OSELON 96% 

MAGRO XNIAP 	NE15 % 
MAGRO BSELAT -12% MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	NC19 % 
MAGRO BSELAT -12% MAGRO BSELON 66% 

MAGRO XMAP 	NC20 % 
MAGRO BSELAT -8% 	MAGRO BSELON 78% 

MAGRO XMAP 	N818 2 
MAGRO BSELAT -8% 	MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	MEI9 2 
MAGRO BSELAT -8% 	MAGRO BSELON 66% 

MAGRO XMAP 	N620 % 
MAGRO BSELAT -4% 	MAGRO BSELON 78% 

!IAGROXMAP 	MAiS 2 
MAGR3 BSELAT -4% 	MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	NAI9 2 
MAGRO BSELAT -4% MAGRO BSELON 66% 

MAGRO XMAP 	NA20 2 
MAGRO BSELAT -4% MAGRO BSELON 60% 

MAGRO XMAP 	NA2I% 
MAGRO SSELAT -4% MAGRO OSELON 54% 

tIACRO XMAP 	NA22 2 
* SEGUES HEMISFERIO SUL 
MAGRO BSELAT O 	MAGRO BSELON 78% 

MAGRO XrAP 	SAiS t 
MAGRO BSELAT O 2 MAGRO BSELW 72% 

MAGRO XMAP 	5A19 2 
MAGRO BSELAT O 2 MAGRO 3SELON 66% 

MAGRO XMAP 	5A20 2 
MAGRO BSELAT O 2 MAGRO BSELON 60% 

MAGRO XHAP 	5A21 2 
MAGRO BSELAT O 2 MAGRO BSELON 54% 

MAGRO XMAP 	5A22 2 
MAGRO BSELAT 4% MAGRO BSELON 75% 

MAGRO XMAP 	5618 2 
MAGRO 8SELAT 42 MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	5319 2 
MAGRO BSELAT 4% "AGRO BSELON 66% 

MAGRO XMAP 	5B20 2 
MAGRO BSELAT 4% MAGRO BSELCN 602 

MAGRO XMAP 	5921 2 
MAGRO BSELAT 4% MAGRO BSELOM 54% 

MAGRO XMAP 	5322 2 
MAGRO BSELAT 8% MAGRO OSELON 78% 

MAGRO XMAP 	SG1S Z 
MAGRO BSELAT 8% MAGRO 3SEL3N 722 

MAGRO XMAP 	5G19 2 
MAGRO BSELAT 3% MAGRO 3SELDN 662 

MAGRO XMAP 	5G20 2 
MAGRO BSELAT 8% MAGRO E3SELON 60% 
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MAGRO XMAP 	5C21 Z 
MAGRO BSELAT 8% MAGRO BSELON 54% 

MAGRO XMAP 	5G22 Z 
MACRO BSELAT 8 % MAGRO BSELON 48% 

MAGRO XMAP 	5C23 % 
MAGRO BSELAT 12%l MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	5019 % 
MAGRO BSELAT 12% MAGRO BSELON 66% 

MAGRO XMAP 	5020 % 
MACRO BSELAT 12% MAGRO BSELON 60% 

MACRO XMAP 	5021 t 
MAGRO BSELAT 12% MAGRO BSELON 54% 

MAGRO XMAP 	5022 % 
MAGRO BSELAT 12% MAGRO BSELOW 48% 

MAGRO XMAP 	5023 % 
MAGRO BSELAT 16% MAGRO BSELON 72% 

MAGRO XMAP 	5E19 % 
MAGRO BSELAT 16% MAGRO BSELON 66% 

MACRO XMAP 	5E20 % 
MAGRO BSELAT 16% MAGRO OSELON 60% 

MACRO XMAP 	SE21 % 
MAGRO BSELAT 16% MAGRO BSELON 54% 

MAGRO XMA? 	SEU % 
MAGRO BSELAT 16% MAGRO BSELON 48% 

MACRO XMAP 	5E23 % 
MAGRO BSELAT 20% MAGRO BSELON 60% 

MAGRO XMAP 	5F21 % 
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